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C
om 10 anos de carreira e 

apenas 26 anos, Zé Felipe 

está na mídia desde muito 

novo. Filho de Leonardo, 

um dos maiores nomes da músi-

ca sertaneja, o jovem aprendeu a 

tocar violão com o pai e lançou sua 

carreira como cantor no Domin-

gão do Faustão. Nesse período, Zé 

reúne dois álbuns de estúdio, dois 

ao vivo e mais de 20 singles.

Atualmente, tudo que tem Zé 

Felipe deslancha. Seja no Top 

50 do Spotify, nas trends do Tik-

Tok ou nas páginas de fofoca, o 

cantor sempre é assunto ao re-

dor do país. Reunindo mais de 

12 milhões de ouvintes mensais 

no Spotify, seus dois últim
os 

lançamentos, Pra trai e Oh 

garota eu quero você só pra 

mim, bateram a marca de mais 

de 45 milhões de plays.

Zé Felipe conseguiu fazer a 

junção entre a carreira musical 

e a vida de influenciador. Além 

de suas músicas estourarem 

nas plataformas digitais, tem 

o apoio da sua esposa, Virginia, 

um fenômeno das redes sociais 

que soma mais de 50 milhões de 

seguidores, e sempre divulga as 

músicas do cantor.

O artista e sua família fazem 

mais sucesso a cada ano que pas-

sa, e 2025 não deve ser diferente. 

Ao Correio, Zé Felipe fala sobre fa-

mília, os dez anos de carreira e os 

planos para o ano que se inicia.

Entrev
ista //

 Zé Fe
lipe

Sua família é muito musical. No 

que isso te influenciou e quais  

as vantagens de compartilhar 

esse laço?’

Gosto de moda de viola, do 

sertanejo mais antigo, nas festas 

de família no karaokê só o que ro-

la é sertanejo. É o gênero que cres-

ci ouvindo e aprendendo, e devo 

muito de tudo que aconteceu na 

carreira, me mostrou o quanto eu 

posso ser eclético e diversificar no 

meu trabalho.

Qual a sensação de chegar aos 

10 anos de carreira mesmo sendo 

tão novo?

Melhor impossível, dois Top 1 

do Spotify no meio de 2024 com 

Louco, Louco e Pra trai para 

comemorar esses 10 anos. 
É doido pensar em como tu-

do começou, lá num programa de TV, e tomou essa proporção. Amo o que eu faço, o tempo que posso fico no estúdio produzindo e estudando.

Qual foi a música que você acha 
que mais modificou sua carreira 
durante esses dez anos?

Nossa, cada uma somou de um jeito diferente, mas vou falar 
Só tem eu, que é uma que repre-senta minha história com a mi-nha esposa e levou meu traba-lho para um público da internet que eu não tinha tanto contato. De lá pra cá, muita coisa mudou, graças a Deus.

Você coleciona muitos hits nas 
redes sociais. O que você acha que 
isso impulsiona na sua carreira?

O mercado mudou demais depois da pandemia, a maneira que as pessoas consomem e que a música chega até elas. O alcance da rede social, as danças que aju-dam na divulgação, tudo isso é um modo de cativar o público de uma maneira diferente…

Você acha que os grandes 
números são um objetivo ou uma 
consequência do seu trabalho?

Uma consequência, com to-da certeza. Os números são uma forma de recompensa na música, de saber quem atingiu, o quanto a música foi longe, mas isso não acontece na proporção que os hits chegam se não é feito pelo prazer ali de fazer música.

Seu último lançamento ao lado 
do Oruam e do Tuto tem sido um 
hit completo. Como foi o processo 
de criação da música? Como 
começou esse contato?

Nós conversamos por direct ali no Instagram, foi quando me fizeram o convite para participar 
da música. Quando eu ouvi, 

topei na hora porque senti 
que seria um estouro. O beat 

e a energia dessa música são de-
mais, costumo gravar trabalhos 
que eu confie, claro, mas essa era 
uma certeza de que o público gos-
taria ainda mais em ritmo de vira-
da de ano.

Você tem apenas 26 anos e já é 
pai de três filhos, além dos dez 
anos de carreira. O que construir 
uma família tão cedo mudou na 
sua carreira?Amadureci demais nesses anos, 

e a paternidade transforma, em to-
dos os sentidos. Na vida profissio-
nal, passei a me dedicar bem mais, 
os meus filhos são o meu gás, me vi 
um homem e um artista diferente.Quais agradecimentos você quer 

deixar ao público nesse marco de 
dez anos?

Sou só gratidão por esses 10 
anos, tanto a Deus quanto aos 
meus fãs, as pessoas que acom-
panham meu trabalho. Foram 
conquistas abençoadas, são 
dois discos de ouro, três de dia-
mante, sete discos de platina, vá-
rias canções alcançaram o topo das 
mais ouvidas. Só gratidão!

O que você pretende fazer de novo 
na carreira a partir de agora?Para esse ano, tenho umas 

coisas prontas e outras ainda em 
produção, mas temos pensado 
bastante em um DVD, faz tempo 
que isso não acontece. Se Deus 
quiser, os melhores planos pos-
síveis: ao lado da minha espo-
sa, meus filhos, acompanhar de 
perto o crescimento das Marias 
e do Zé Leonardo, continuar me 
apresentando pelo Brasil e quem 
sabe novos projetos estejam che-
gando por aí!

 » MARIANA REGINATO*
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Um novo lar / Elefante, rinoceronte e hipopótamo resgatados de circo por maus-tratos 
estão entre as principais atrações do Zoológico de Brasília. Embora recebam o carinho 
dos tratadores, traumas e marcas da violência ainda não foram apagados. PÁGINA 17

Na tentativa de organizar a casa e conter crises, Lula recebe 
titulares da Esplanada na Granja do Torto. Encontro será o 
último com a atual formação do governo, que passará por 

mudanças para atender, principalmente, ao Centrão. PÁGINA 2

Ministros são convocados 
para reunião em Brasília

Zé Felipe coleciona 

sucessos
Em entrevista ao Correio, 

cantor comenta sobre os 10 
anos de carreira, os hits em 
série e os planos para 2025.

PÁGINA 22

Diarista tem 
leve melhora

 DF no ranking
dos endividados

Após vitória expressiva nas urnas, republicano retorna hoje à Casa 
Branca prometendo uma revolução histórica nos EUA e gerando 
expectativas quanto à adoção imediata de medidas polêmicas, 
como a deportação em massa de imigrantes, reiterada ontem 
no último comício. Especialistas ouvidos pelo Correio avaliam 
que o presidente eleito representa uma ameaça à democracia e 

enfrentará dificuldades para implementar a controversa agenda. 

Conhecido como “A Voz 
Marcante” do esporte, 
jornalista faleceu ontem 
aos 92 anos, sendo 76 
dedicados à profissão.

» ANA DUBEUX — ENVIADA ESPECIAL

Comunidade Católica Obra de Maria, em São Lourenço da 
Mata (PE), atrai mais de 40 mil fiéis para celebrar seus 35 

anos. O padre Marcelo Rossi foi uma das presenças ilustres 
no evento de encerramento na Arena Pernambuco. PÁGINA 5

Rim esquerdo de Oscelina 
Moura voltou a funcionar. 
Ela perdeu o órgão do lado 

direito após ser baleada pelo 
delegado Mikhail Rocha. 

Mais de 1,3 milhão de 
brasilienses entraram 2025 

com contas atrasadas. Cartões 
de crédito e despesas com 

telefonia lideram a lista.

PÁGINA 14

PÁGINA 13

PÁGINA 19

A volta de Trump:
versão 2.0 desperta 

temor e otimismo

PÁGINA 9

O adeus a
Léo Batista

Celebração da fé 
em Pernambuco

Sob forte emoção, Emily Damari, 28 anos; Romi Gonen, 24; e Doron Steinbrecher, 31, foram devolvidas às famílias na pri-
meira etapa de um cessar-fogo acordado entre Israel e Hamas para pôr fim a um conflito que dura 15 meses e resultou na 
morte de ao menos 47 mil pessoas. Em contrapartida, o sistema prisional israelense soltou 90 palestinos. A expectativa 
é de que novas libertações se repitam ao longo das próximas semanas, dando início a um período de reconstrução den-
tro e fora do enclave. Deslocados que voltam para casa se depararam, ontem, com o desafio de reerguer áreas completa-
mente devastadas. A tensão constante entre o premiê israelense, Benjamin Netanyahu, e o grupo terrorista, e o retorno 
de Donald Trump à Presidência dos EUA podem, segundo especialistas, dificultar a retomada completa da paz na região.

Trégua em Gaza e 
libertação de reféns 
renovam esperança

Reprodução/TV Globo Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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A deputada federal Erika Hilton 
(PSOL-SP) protocolou, ontem, um 
pedido de abertura de inquérito na 
Polícia Federal para apurar ameaças 
de morte recebidas por meio da rede 
social X (antigo Twitter). As mensa-
gens, que se intensificaram ao longo 
da madrugada, surgiram após a par-
lamentar publicar um vídeo desmen-
tindo fake news acerca de uma pro-
posta de fiscalização do pix, medida 
anunciada, mas posteriormente re-
vogada pelo governo.

As ameaças incluem incitações ex-
plícitas ao homicídio, referências à 
contratação de “pistoleiros” para se-
gui-la e menções a práticas seme-
lhantes às que vitimaram a vereado-
ra Marielle Franco, morta em 2018. 
Além disso, conteúdos transfóbicos 
foram dirigidos à deputada, junta-
mente com ataques contra o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

O vídeo, postado no sábado, por 
Erika Hilton adota o mesmo formato 

visual e sonoro de uma gravação do 
deputado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que tentava transmitir a 
ideia de monitoramento das tran-
sações no Pix, argumentando que 
a fiscalização prejudicaria camadas 
mais vulneráveis da população. O 
vídeo do deputado ultrapassou 300 
milhões de visualizações e ele, mes-
mo com a divulgação de notícias fal-
sas, conseguiu outra proeza e ultra-
passou o número de seguidores do 
presidente Lula no Instagram.

Com mais de 100 milhões de vi-
sualizações, em pouco mais de 24 
horas, a deputada defendeu o go-
verno e disse, em um dos trechos: 
“O governo Lula nunca defendeu a 
taxação do Pix. Muito pelo contrá-
rio, quem sempre defendeu a taxa-
ção do Pix foi o ex-ministro da eco-
nomia de Bolsonaro, Paulo Guedes. 
Ele sempre falou sobre taxar o Pix”.

Em nota, os advogados da deputa-
da Erika Hilton informaram ter reuni-
do todos os registros das contas res-
ponsáveis pelas ameaças.

O 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva reúne seus ministros ho-
je, em uma tentativa de organi-
zar a casa após sucessivas crises. 

O encontro será realizado na Granja do 
Torto, residência de campo da Presidên-
cia da República, local da última reunião 
ministerial, em dezembro. Desde então, 
o governo enfrenta problemas como a 
disparada do dólar — acima de R$ 6 —, 
inflação superior ao teto da meta, pres-
sões por mudanças na Esplanada e, mais 
recentemente, a derrota promovida por 
notícias falsas sobre a fiscalização do Pix. 

O ano que marca a metade do tercei-
ro mandato de Lula não começa bem. O 
encontro ministerial ocorre no mesmo dia 
em que o Banco Central preparou uma in-
tervenção no câmbio como tentativa de 
conter a alta do dólar. A medida é apon-
tada como preventiva, tendo em vista o 
retorno de Donald Trump à Casa Branca.

Na reunião, o presidente deverá fazer 
cobranças a seus ministros, exaltar pu-
blicamente o que foi entregue até ago-
ra e discutir as prioridades para os pró-
ximos dois anos. Vale ressaltar que 2025 
é ano pré-eleitoral, ou seja, crucial pa-
ra que Lula consiga se reeleger ou en-
campar um sucessor em 2026. Em ano 
de eleição, também fica mais difícil fa-
zer grandes entregas.

Os 38 titulares do primeiro escalão 
da Esplanada foram convocados, e es-
pera-se a participação completa. Três 
dos ministros tiveram suas férias inter-
rompidas na quinta-feira passada para 
participar do encontro: Carlos Lupi, da 
Previdência, Marcos Antonio Amaro, 
do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), e Márcio Macêdo, da Secretaria-
Geral da Presidência. 

O ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, também volta de férias. Para al-
guns, será a última reunião ministerial, 
já que Lula prepara trocas em sua equi-
pe a partir do próximo mês, especial-
mente após a eleição das Mesas Direto-
ras da Câmara e do Senado. O encontro 
começará cedo pela manhã, às 9h, e de-
ve durar o dia inteiro.

Lula prepara as mudanças para aco-
modar forças políticas do Congresso. 
Partidos de Centrão, especialmente, co-
bram mais espaço — afinal, foram os 

que mais avançaram sobre os municí-
pios nas eleições de 2024. Reclamam 
ainda da presença do PT, que tem 12 
dos 38 ministérios, o que não seria con-
dizente com seu tamanho no Legislati-
vo. A  legenda comanda, inclusive, qua-
se todas as pastas — com exceção ago-
ra da Secretaria de Comunicação Social 
(Secom), chefiada pelo marqueteiro Si-
dônio Palmeira, que não é filiado, mas 
tem relação próxima com o partido do 
presidente.

Um dos ministros que pode deixar 
o cargo é o chefe da Secretaria de Rela-
ções Institucionais (SRI), Alexandre Pa-
dilha, uma vez que partidos do Centrão 
reivindicam a articulação política do go-
verno. O ministro, porém, é homem de 
confiança de Lula, e integrantes do go-
verno acreditam que ele será remane-
jado se perder o posto. Pode assumir a 
Saúde, de Nísia Trindade, pasta que já 
comandou no governo Dilma.

Dois outros titulares sinalizaram 
que podem sair voluntariamente do 
governo. O ministro da Defesa, Jo-
sé Múcio Monteiro, informou a sua 
intenção ao presidente Lula. Múcio 
considera que cumpriu sua função de 
reduzir os conflitos entre o governo e 
militares, especialmente em meio às 
investigações da Polícia Federal que 
envolveram oficiais de alta patente, 
suspeitos de coordenarem um golpe 
de Estado. De fato, sua atuação é bem 
vista nas Forças Armadas. O mais co-
tado para o substituir, caso a saída se 
confirme, é o vice-presidente Geral-
do Alckmin, que teria que deixar o 
Ministério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços (Mdic), 
que também comanda.

Afagos

A mesma sinalização de saída foi da-
da pelo ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública, Ricardo Lewandowski. Nes-
se caso, um dos mais cotados para as-
sumir a função é o atual presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que deixará o cargo em fevereiro. Na 
quinta-feira, durante a sanção da regu-
lamentação da reforma tributária, uma 
troca de afagos entre Pacheco e Lula 
chamou a atenção em meio à possibi-
lidade de o senador assumir uma pasta 

da Esplanada. Ele defendeu o governo 
na onda de fake news envolvendo o Pix, 
e fez elogios ao presidente. 

“Tive a honra de dar posse ao pre-
sidente legitimamente eleito pelo po-
vo brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, 
em uma festividade memorável de co-
roamento da preservação da democra-
cia do nosso país”, afirmou Pacheco. “A 
partir da escolha  legítima do povo bra-
sileiro, de quem deveria ser seu presi-
dente da República, recaindo, pela ter-
ceira vez, sobre os ombros do presiden-
te Lula essa missão”, acrescentou.

Ajuste

Será a primeira reunião com o re-
cém-empossado ministro da Secreta-
ria de Comunicação Social da Presi-
dência (Secom), Sidônio Palmeira, que 
assumiu com o objetivo de unificar a 
comunicação dos ministérios e ten-
tar reverter a baixa popularidade do 
governo. No dia em que tomou posse, 
o publicitário confirmou que vai bus-
car as assessorias de comunicação dos 
ministérios para padronizar os infor-
mes, e destacou que a divulgação não 
é tarefa apenas da Secom.

“Não adianta um ministro atirar 
para um lado, e o outro, para o outro. 
Vamos fazer isso, a reunião (de alinha-
mento). É um esforço grande. Temos 
que estar junto com as Ascoms (asses-
sorias de comunicação) procurando 
apoio, pegando as informações”, de-
clarou a jornalistas.

O governo vai rever as estratégias 
utilizadas para anunciar novas medi-
das, após a crise instaurada por mu-
danças na Receita Federal da fiscali-
zação do Pix. Embora o governo nun-
ca tenha falado em taxação do paga-
mento instantâneo, notícias falsas fo-
ram divulgadas nas redes sociais nesse 
sentido, que ganharam tração e força-
ram — após ação coordenada da opo-
sição — a revogação da medida.

Além de reformular a equipe da Se-
com e anunciar uma nova licitação pa-
ra contratar empresas especialistas em 
comunicação digital, Sidônio quer dar 
destaque a áreas como a Educação e a 
Saúde, especialmente programas como 
o Pé-de-Meia, que tiveram efeito positi-
vo na popularidade do governo.

PODER

Hora de arrumar a 
casa e conter crises

Reunião ministerial de hoje na Granja do Torto foi convocada para discutir entraves que incomodam o governo, como  
alta do dólar, falhas na comunicação e mudanças na composição da Esplanada para acomodar indicações políticas

 » VICTOR CORREIA

 » VANILSON OLIVEIRA

Encontro deve ser o último com a atual formação da Esplanada dos Ministérios. Partidos do Centrão querem uma reforma ministerial, garantindo mais espeço para os aliados no primeiro escalão do governo

 Ed Alves/CB/DA.Press

Erika Hilton recebe 
ameaças e aciona a PF

Vídeo feito pela deputada teve 100 milhões de visualizações nas redes sociais

Mario Agra / Câmara dos Deputados
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R$ 235 milhões em cota parlamentar

Deputados federais gastam valores exorbitantes em itens como passagens aéreas, hospedagens, aluguéis de carro  
e propaganda de seus mandatos. No ano passado, alguns deles chegaram a fazer despesas de mais de meio milhão

O
s deputados federais gas-
taram R$ 235,7 milhões da 
cota parlamentar em 2024. 
Esse dispositivo, instituí-

do em 2009 e que unificou a verba 
indenizatória, a cota de passagens 
aéreas e a cota postal-telefônica, é 
uma espécie de orçamento que eles 
têm para custear os mandatos. En-
tre as despesas, estão as com passa-
gens aéreas, hospedagens, aluguéis 
de carro e a divulgação da ativida-
de parlamentar — que foi a catego-
ria com mais gastos no ano: R$ 93,3 
milhões (39,57% do total). 

O mês com mais despesas 
foi abril, com R$ 22,1 milhões. A 
maior parte do total foi destinada à 
divulgação da atividade parlamen-
tar, que, na prática, é uma espé-
cie de propaganda que os deputa-
dos fazem, com dinheiro público, 
das ações de seu mandato. Em se-
guida aparecem aluguel de veícu-
los, com R$ 40,6 milhões (17,24%); 
passagens aéreas, R$ 34,9 milhões 
(14,79%); manutenção de escri-
tório, R$ 31,3 milhões (13,27%); 
e combustível, R$ 21,8 milhões 
(9,25%), além de R$ 13,9 milhões, 
classificados como “outros”.

A Câmara ainda incluiu, nesse 
mês, os custos com despacho de 
bagagens e o pagamento de ser-
viços de acesso à internet duran-
te os voos. Por mês, cada deputa-
do pode receber até R$ 51,4 mil 
a título de cota parlamentar — o 
valor varia de estado para estado 
levando em conta a distância em 
relação a Brasília e, consequen-
temente, os valores de passagens 
aéreas. O estado com maior cota 
é Roraima: R$ 51.406,33.

São de lá os dois deputados 
que mais usaram a cota parla-
mentar em 2024. O deputado Zé 
Haroldo Cathedral (PSD-RR) gas-
tou R$ 628,7 mil no período (mé-
dia de R$ 52,4 mil, acima da cota 
para o estado de Roraima). Des-
se total, 61,8% (R$ 388,7 mil) foi 
com divulgação do mandato.

Em seguida, está o deputado 
Gabriel Mota (Republicanos-RR). 
Ele usou R$ 621,2 mil no ano (mé-
dia de R$ 51,8 mil por mês). Os 
maiores dispêndios foram com 

também acho que é despropor-
cional se você considerar o fato de 
que a própria Câmara tem os seus 
meios de comunicação sobre os 
mandatos, qualquer parlamentar 
hoje pode ter uma rede social que 
é de graça”, argumenta. 

No caso da comunicação do 
mandato, a verba de gabinete 
serve também para pagar asses-
sores de comunicação. Na aná-
lise de Marina, portanto, faria 
sentido discutir uma diminui-
ção com a divulgação do man-
dato na cota parlamentar. Há, 
ainda, um outro problema de 
transparência quando o assunto 
são esses gastos. Segundo a es-
pecialista, apesar de a Câmara 
ter uma política de dados aber-
tos e transparência ativa, diver-
sas notas fiscais apresentadas 
por deputados são genéricas e 
não especificam os gastos.

“As notas fiscais, às vezes, são 
muito genéricas. Por exemplo: 
prestação de serviços de comu-
nicação. Mas foi o quê? Foi foto-
grafia? O que isso significa? Aí tem 
margem para esconder muita coi-
sa. As consultorias, por exemplo, 
são um pesadelo. É consultoria 
de quê? Às vezes, é consultoria de 
imagem. O parlamentar está usan-
do dinheiro público com consul-
toria de imagem?”, questiona.

Para melhorar a fiscalização 
desses recursos, segundo a es-
pecialista, é preciso que tanto a 
Câmara quanto o Senado (que 
ela considera que tem uma po-
lítica de transparência atrasada 
em relação à Casa Baixa) melho-
rem sua regulamentação e obri-
guem os congressistas a especi-
ficar seus gastos com cota parla-
mentar. “Mas se eles não se dão 
ao trabalho de descrever e deta-
lhar as emendas que apresen-
tam, acho que seria demais es-
perar que eles regulamentassem 
dar detalhes sobre as notas fis-
cais de verba indenizatória”, diz.

O Correio procurou todos os 
deputados citados nesta reporta-
gem por meio de seus gabinetes 
na Câmara para perguntar se gos-
tariam de justificar os gastos com a 
cota parlamentar. Não houve res-
posta até o fechamento da edição.

ocupando apartamento funcional 
fora do prazo: o ex-deputado Hil-
do Rocha (MDB-MA), que voltou à 
Câmara por um breve período em 
2024 (de maio a agosto) e até hoje 
não devolveu o imóvel que passou 
a ocupar naquela época.

Revisão de gastos

Para Marina Atoji, diretora de 
programas da Transparência Bra-
sil, a cota parlamentar faz senti-
do para custear o mandato, mas 
os gastos precisam ser revistos, 
já que há categorias que não fa-
zem mais sentido. “Se a gente for 
pensar em correspondência, por 
exemplo, o montante que é des-
tinado a correspondência é ridi-
cularmente grande em termos do 
que se usa hoje em dia de corres-
pondência para envios. A divulga-
ção do mandato parlamentar eu 

Além das emendas individuais, de bancada e outros montantes, parlamentares têm recursos para usar em seus gabinetes

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

 » ISRAEL MEDEIROS

Faltando duas semanas para a 
abertura do ano Judiciário, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) se-
gue atuando em regime de plan-
tão dos gabinetes, como faz des-
de o mês de dezembro, com im-
portantes decisões para temas co-
mo o andamento da investigação 
sobre a suposta tentativa de gol-
pe de Estado e, principalmente, 
as ações relacionadas às emen-
das parlamentares. O gabinete do 
ministro Flávio Dino, que é relator 
do processo que trata da liberação 
das verbas e do orçamento secre-
to, proferiu decisões nesse último 
mês que geraram reação no Con-
gresso e no Executivo. 

O Supremo ficou de 21 a 31 
de dezembro, sob o comando do 
presidente, ministro Luís Roberto 
Barroso. Ele cuidou dos casos ur-
gentes em que o Tribunal foi acio-
nado. De 1º a 19 de janeiro, o plan-
tão ficou por conta do vice-presi-
dente, Edson Fachin. Barroso vol-
ta a assumir hoje e segue até 31 de 
janeiro. O STF agendou para abrir 
o ano judiciário em 3 de fevereiro.

O plantão, no entanto, não se 
aplicou aos casos relatados por ma-
gistrados que decidiram manter os 
trabalhos durante o recesso: Ale-
xandre de Moraes, André Mendon-
ça, Gilmar Mendes e Dias Toffoli. Os 
quatro trabalham nos processos de 
seus gabinetes e em outros que fo-
rem distribuídos a eles por sorteio 
ou prevenção no período.

Os ministros Cristiano Zanin 
e Flávio Dino seguiram em ati-
vidade, mas apenas para a ado-
ção de medidas ou petições re-
lacionadas a ações específicas. 
No caso de Dino, ele focou em 
ações a respeito do cumprimento 
de transparência e rastreabilida-
de das emendas parlamentares. 

Na semana passada, Dino fi-
xou um prazo de 30 dias para que 
o governo federal e os estados pu-
bliquem normas e orientações 
sobre prestação de contas no uso 
das verbas pelas instituições de 
ensino superior e suas respecti-
vas fundações de apoio.

A decisão foi dada em respos-
ta a petições apresentadas por 
fundações de apoio após o ma-
gistrado ter suspendido o repas-
se de recursos para 13 organiza-
ções não governamentais (ONGs) 
e entidades do terceiro setor que 
não adotam mecanismos ade-
quados de transparência ou não 
divulgam informações sobre a 
aplicação de verbas decorrentes 
de emendas parlamentares. 

Às vésperas do Natal, Dino 
também determinou a suspen-
são do pagamento de R$ 4,2 bi-
lhões do montante. O magistrado 
mandou a Polícia Federal abrir um 
inquérito para investigar o caso e 
ordenou que o governo só pode-
ria executar a verba relativa ao ano 
de 2025 com a conclusão de todas 
as medidas corretivas ordenadas, 
como a indicação do autor e do 
beneficiário final dos recursos no 
Portal da Transparência, e a sepa-
ração entre o relator do Orçamen-
to e autor das emendas. 

Em 30 de dezembro, o Senado 
apresentou à Corte explicações as 
emendas de comissão ao Orçamen-
to, devido à suspensão de R$ 4,2 bi-
lhões. A Casa argumentou que fo-
ram “observadas rigorosamente 
as determinações constantes das 
decisões do Supremo” estabele-
cendo condicionantes para a re-
tomada da execução orçamentá-
ria das emendas parlamentares.

Antes do fim do recesso, o mi-
nistro também deve se debruçar 
em outra ação. Na semana passa-
da, a Polícia Federal enviou ao STF 

 » LUANA PATRIOLINO

Pauta extensa no STF 
JUDICIÁRIO

Roberto Barroso, presidente do STF, e o ministro Alexandre de Moraes decidiram continuar trabalhando
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a investigação da Operação Over-
clean, que apura suspeita de des-
vio de recursos públicos, incluindo 
de emendas parlamentares. A cor-
poração encontrou provas da par-
ticipação de pessoas com prerro-
gativa de foro no esquema.

As emendas são indicações de 
gastos que deputados e senadores 
fazem no Orçamento do governo 
para obras e projetos nos estados 
que os elegeram. O pagamento es-
tava suspenso desde agosto, por 
decisão do STF. A decisão obrigou 
Executivo e Legislativo a trabalha-
rem juntos para aprovar uma lei 
para dar mais transparência e ras-
treabilidade aos recursos. 

Pouco antes do recesso, o mi-
nistro havia autorizado, com res-
salvas, a retomada do pagamen-
to. A situação não gerou uma cri-
se institucional, mas esbarrou no 
Judiciário, pois na avaliação de es-
pecialistas, o texto aprovado pos-
sui lacunas sobre as divisões polí-
ticas dos recursos e, ao tirar o con-
trole de uma parte considerável 
da execução do Orçamento, pode 

invadir a competência do governo 
— responsável por fazer a política 
pública dos repasses.

O cientista político Elias Tava-
res aponta que, mesmo em um 
período de descanso institucional, 
os ministros continuam lidando 

com questões que exigem resposta 
imediata, como as emendas parla-
mentares e outras decisões de im-
pacto nacional. “A atividade dos 
gabinetes no recesso é uma de-
monstração de como o Judiciário 
se adapta à dinâmica do país, ga-
rantindo que questões urgentes 
não fiquem paradas e que a Justi-
ça continue sendo um pilar ativo 
da democracia”, afirma.

Trama golpista 

Para 2025, a Justiça se prepara 
para o inquérito da Polícia Fede-
ral que indiciou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e mais 36 acusados 
por tentativa de golpe de Estado e 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito. A denúncia 
está nas mãos da Procuradoria-
Geral da República (PGR). O caso 
ainda não teve definição devido 
ao recesso de fim de ano no STF, 
que começou em 19 de dezembro.

Na investigação do golpe, agen-
tes da PF recuperaram arquivos 
deletados no computador do 

manutenção de escritório (R$ 284,7 
mil) e divulgação da atividade par-
lamentar (R$ 264 mil). 

O ranking tem ainda o deputa-
do Pompeo de Mattos (PDT-RS), 
que gastou R$ 619,9 mil; o deputa-
do João Maia (PP-RN), com R$ 598 
mil; e o deputado Vinicius Gurgel 
(PL-AP), com R$ 590,2 mil.

Quando se comparam os gastos 
de cota parlamentar por liderança 
da Casa, aparece em primeiro a do 
PT, com R$ 287,8 mil. Em seguida, 
está a do Progressistas (PP), com 
R$ 102 mil, e a do Republicanos, 
com R$ 93 mil. O total de despesas 
feitas pelas lideranças com essa ru-
brica foi de R$ 834,5 mil.

Já em verba de gabinete, usada 
para pagar assessores, os deputa-
dos consumiram R$ 672,1 milhões 
no ano. O mês de março foi o que 
teve maior volume, com R$ 61,8 
milhões. No caso desse recurso, 

cada deputado tem R$ 125.478,70 
por mês para pagar salários de até 
25 assessores em Brasília ou em 
seus estados de origem. 

Os parlamentares ainda rece-
bem R$ 44 mil em salário, têm pla-
no de saúde e auxílio-moradia ou 
imóvel funcional no caso dos que 
não moram em Brasília. Em rela-
ção ao auxílio-moradia, cada um 
tem direito a receber R$ 4.253,00 
quando não ocupa um dos 447 
apartamentos funcionais da Câ-
mara em Brasília. Nos casos em 
que o aluguel é maior do que o va-
lor do auxílio-moradia, o deputa-
do pode usar verba da cota parla-
mentar para pagar a diferença. O 
limite é de R$ 4.148,80.

Atualmente, dos 447 apartamen-
tos da Câmara, 399 estão ocupados 
e 48, em reforma. Os deputados têm 
um prazo para ficar nos imóveis da 
Casa. Atualmente, só um continua 

tenente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens de Bolsonaro, 
com detalhes sobre o plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo”.

Caberá ao chefe do Ministério 
Público Federal (MPF), Paulo Go-
net, decidir se Bolsonaro e os de-
mais indiciados serão denuncia-
dos à Corte Suprema pelas acu-
sações. As defesas dos investiga-
dos também deverão se manifes-
tar nos autos do processo. 

Além da conclusão desse in-
quérito, o Supremo deve retomar, 
neste ano, o julgamento que dis-
cute a responsabilidade das redes 
sociais por conteúdos publicados 
por seus usuários. No total, são 
três ações que discutem o Marco 
Civil da Internet, lei que regula a 
atuação das plataformas no Brasil. 

O debate gira em torno da 
constitucionalidade do artigo 19 
do Marco Civil, que exige uma or-
dem judicial prévia para excluir 
conteúdo e responsabilizar as 
empresas pelos danos causados 
pelas publicações.  Os processos 
em discussão estão sob relatoria 
dos ministros Dias Toffoli e Luiz 
Fux.  O debate reacendeu após o 
grupo Meta (que engloba o Face-
book, o Instagram e o WhatsApp) 
de encerrar o serviço de checa-
gem de fatos. Diante do caso, Ale-
xandre de Moraes reiterou seu po-
sicionamento sobre manter a in-
tegridade da informação no Bra-
sil. O magistrado disse que as pla-
taformas só continuarão operan-
do no país se “respeitarem a legis-
lação brasileira”.

O analista político Melillo Di-
nis também destaca ações liga-
dos à questão climática. “Os as-
suntos da chamada pauta verde 
continuarão, após o julgamen-
to, em 2014, das ações climáticas 
(PPCDAm, Fogo, Fundo Amazô-
nia, Fundo Clima, Licenciamen-
to Ambiental etc.), ao lado da ten-
tativa de conciliação do ministro 
Gilmar Mendes no tema indíge-
na”, diz o especialista. 

Os assuntos da 
chamada pauta 
verde continuarão 
após o julgamento, 
em 2014, das ações 
climáticas, ao 
lado da tentativa 
de conciliação do 
ministro Gilmar no 
tema indígena”

Melillo Dinis, analista político

R$ 93,3 
MILHÕES

R$ 22,1 
MILHÕES

foi o valor gasto para  
divulgar a atividade 

parlamentar. Esta categoria 
foi a de maior despesa

foram empregados em abril 
de 2024, sendo o mês com 

maior uso da verba da cota 
parlamentar
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RELIGIÃO

Um reduto de fé 
e evangelização 

A menos de 20km do Recife, em meio à natureza, sede da Comunidade Católica Obra de Maria completa 35 anos  
com celebração histórica, reunindo mais de 40 mil fiéis em três dias de orações e shows na Arena Pernambuco

T
rês plaquinhas de madeira com 
as frases “Viva cada momento”, 
“Ria cada dia” e “Ame sempre” 
saúdam os visitantes da sede da 

Comunidade Católica Obra de Maria, 
em São Lourenço da Mata, a 19 quilô-
metros do Recife, em Pernambuco. No 
terreno de 153 hectares, situado numa 
reserva ambiental, com redutos cuida-
dosamente pensados para ser um refú-
gio de acolhimento e evangelização, as 
mensagens nos levam à certeza de que 
a fé é um exercício diário e que o impor-
tante é viver o tempo presente em plena 
comunhão com a natureza. 

A comunidade católica está em festa 
e, durante três dias, cerca de 40 mil cató-
licos de vários estados, e mesmo de ou-
tros países, vieram para a celebração. Pa-
ra marcar os 35 anos da Obra, foi organi-
zada uma maratona — na verdade, uma 
rave religiosa — de orações, pregações, 
testemunhos, missas e shows.  

Terminou ontem, na Arena Pernam-
buco, preparada com uma estrutura se-
melhante a grandes shows de música, 
para um dia apoteótico, com a presen-
ça de religiosos ilustres, como os padres 
Marcelo Rossi e Fábio de Melo, Frei Gil-
son e a irmã Kelly Patrícia, entre outros. 
Os ingressos esgotaram.

Fundada em 1990, por Gilberto Barbo-
sa, pernambucano de 56 anos, formado em 
teologia, filosofia e pós-graduado em psica-
nálise, e pela paraibana Maria Salomé, tu-
rismóloga e psicanalista, a Obra de Maria 
nasceu de um sonho, em um casarão da 
Várzea, pintado nas cores azul e branco, 
em homenagem ao manto da Mãe de Jesus.

Periodicamente, organiza peregri-
nações a lugares sagrados, incluindo 
Oriente Médio, como Jerusalém; Fáti-
ma, em Portugal; Cássia, na Itália, entre 
outros. Realiza congressos eucarísticos 
e romarias, quando os fiéis se dedicam 
a conhecer os locais onde nasceram e 
viveram santos e santas católicos, pro-
porcionando profundo conhecimento 
sobre suas biografias e ensinamentos, 
além de viagens no tempo pela história.

Mas é ali na sede da Comunidade que 
o trabalho realizado mostra seu lado mais 
concreto. Na visita guiada, o primeiro pon-
to de parada é a Capela São José, também 
conhecida como Capela de Vidro, a cons-
trução inaugural da Comunidade. Erguida 
em um declive do terreno, o espaço litúrgi-
co tem as paredes de vidro, proporcionan-
do a integração perfeita da natureza com 
o exercício da fé. Há missas diárias, come-
çando às 6h30 da manhã.

No primeiro casarão, feito com o tra-
balho dos primeiros casais dedicados 
à obra, há salas internas, muitos mó-
veis antigos, objetos litúrgicos, quadros 
e imagens sacras. Parte disso é doação 
vinda de hotéis; parte foi comprada pela 
Comunidade. Existe uma pequena vila de 
casas e outra construção que abriga visi-
tantes e missionários, além de refeitórios. 

 » ANA DUBEUX*
   ENVIADA ESPECIAL A PERNAMBUCO

Padre Marcelo Rossi abraça os missionários Gilberto Barbosa e Maria Salomé, fundador e cofundadora da Obra de Maria

Mensagens na entrada da sede da Comunidade Obra de Maria Capela da sede fundada em 1990, em São Lourenço da Mata (PE)

Padre Fábio de Melo 
revela luta contra a 

depressão e emociona 
fiéis na Arena 
Pernambuco

Uma das presenças mais aguardadas, 
ontem, no palco da Arena Pernambuco, 
em São Lourenço da Mata, no último dia 
das celebrações pelos 35 anos da Co-
munidade Católica Obra de Maria, Pa-
dre Fábio de Melo emocionou os fiéis ao 
revelar sua batalha contra a depressão. 

Celebridade que participa da campa-
nha Janeiro Branco, o religioso voltou a 
comentar sobre a doença que o afeta e 
a tantas outras pessoas. 

No palco, falando para milhares de 
pessoas que lotavam o espaço, con-
fessou que as últimas semanas foram 
especialmente difíceis e que até duvi-
dou da sua vontade de viver. “Eu sei 
que o Senhor está aqui e eu sei que 
não vou desistir. Mas quero pedir a 
vocês uma gentileza: que vocês es-
tendam os braços em direção aos que 

estão sofrendo as batalhas espirituais 
comigo. Eles são carne da minha car-
ne, sangue do meu sangue. 

Aqui, neste palco, está batendo meu 
coração, minha gente. Aqui, neste pal-
co, estão as pessoas que eu tenho mais 
amado nos últimos três anos da minha 
vida. Eles são padres e estão comigo por 
onde eu vou. Eles me amam, dão a vida 
por mim e eles também sofrem o ataque 
do mal, e eu quero renunciar isso aqui 
junto com vocês”, disse. Em seguida, 
convidou a todos para repetir com ele: 
“Senhor Jesus, livre nossos corações de 
toda culpa, todo sentimento de fracas-
so, todo o medo, toda a derrota, de toda 
depressão, de toda tristeza, de toda im-
perfeição. Hoje, nós devemos proclamar 
a vitória do sangue precioso de Jesus 
sobre cada um de nós. Eu renuncio as 

ciladas do demônio, as consequências 
do meu pecado, renuncio a tudo aque-
le que possa ser um obstáculo à ação do 
Senhor. Eu proclamo, hoje, que eu estou 
nascendo de novo…”.  A Arena Pernam-
buco, lotada, quase foi abaixo. Todos re-
zaram e cantaram juntos. O padre pro-
meteu voltar em 6 de fevereiro para lan-
çar um DVD.

Após o show, Luzia Santiago, cofun-
dadora da TV Canção Nova, abraçou o 
padre Fábio e também pediu orações 
para ele. “Essa é a dor de muitas famí-
lias, de muitas pessoas”, lembrou, fa-
lando ainda que o fundador da Canção 
Nova, padre Jonas, sempre foi muito 
autêntico e falava sobre as dores da al-
ma abertamente. “Rezar e falar sobre o 
assunto ajuda muito”, aconselhou aos 
presentes. (AD)

Padre revela luta contra depressão

Padre Fábio de Melo foi uma das atrações de show na noite de ontem

Kleyvson Santos/Divulgação
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Presença global

Atualmente, a Comunidade conta 
com 5.100 missionários e 
voluntários espalhados pelo 
mundo, sendo um expoente da 
Renovação Carismática em 
Pernambuco. Presente na África, 
Europa, Ásia, América do Norte e 
América Latina, a Obra de Maria 
atua em 61 países, incluindo 33 na 
África, como Angola, Moçambique, 
Cabo Verde e Guiné-Bissau, além 
de Estados Unidos, Argentina, Itália 
e França. No Brasil, está presente 
em 25 estados e no Distrito Federal.

São realizados retiros, encontros de ca-
sais e outras atividades missionárias.

O local também é sede de obras sociais, 
como a Creche Nossa Senhora Aparecida, 
que cuida de 35 crianças. Além disso, a Co-
munidade recolhe e entrega donativos e 

alimentos e realiza trabalhos assistenciais 
voluntários, como o acolhimento de refu-
giados e outras ações, inclusive, em parceira 
com a prefeitura de São Lourenço da Mata.

Do lado de fora, há algumas escultu-
ras, como a réplica da Pietá (Nossa Se-
nhora da Piedade, que traz Jesus no co-
lo), feita por um artista chamado Gené-
sio, além de uma natureza exuberante. 
A sede está dentro de uma reserva am-
biental de Mata Atlântica e há autoriza-
ção de uso por parte do Instituto Brasi-
leiro de Meio Ambiente e dos Recursos 
Renováveis (Ibama), com o compromis-
so de preservação do meio ambiente e 
outras ações, como a manutenção e o 
abrigo de animais silvestres que, por al-
gum motivo, não podem ser devolvidos 
ao habitat natural, ou passam por pro-
cesso de reabilitação.

Atualmente, 70 animais vivem 
nos recintos da Comunidade e con-
tam com os cuidados permanentes de 
uma equipe de biólogos, tratadores e 

veterinários. O local também é ponto 
de soltura dos animais que podem ser 
reintegrados à natureza. 

Festividades

No domingo, o dia começou com a 
Adoração ao Santíssimo Sacramento, 
conduzida pela própria Obra de Maria, 
reforçando a centralidade de Cristo vi-
vo na Eucaristia como fonte e sustento 
da missão e a Adoração aos fundantes. O 
ponto alto foi a Santa Missa Solene com 
o Cardeal Dom Paulo, de Brasília, às 10 
horas, que simbolizou o envio missio-
nário e a universalidade da fé.

No sábado, segundo dia de festa, os 
fiéis foram contemplados por momen-
tos de fé e louvor, com destaque para a 
Santa Missa presidida pelo Arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Paulo Jackson. A 
celebração reuniu cerca de 500 padres e 
bispos e delegações de 62 países.

“A importância dessa missa é que nós 

temos o nosso arcebispo acolhendo a 
Igreja do mundo inteiro, que se faz pre-
sente através de missionários, padres e 
bispos em todos os continentes que a 
Obra de Maria está presente e também 
a Polônia”, explicou Ivanildo Silva, por-
ta-voz da comunidade Obra de Maria.

Maria Salomé, cofundadora da Obra 
de Maria, conduziu a oração do terço, 
junto a missionários rezando em cin-
co idiomas, simbolizando a universa-
lidade do amor de Deus e o caráter in-
ternacional do carisma da comunida-
de. A força das palavras foi seguida pela 
presença marcante de José Prado Flo-
res, fundador e diretor internacional da 
Escola de Evangelização Santo André. 
Referência mundial no estudo das Sa-
gradas Escrituras, Prado compartilhou 
uma pregação sobre o capítulo 5 do 
Evangelho de Lucas, que narra o cha-
mado dos pescadores.

Em um dos momentos mais emocio-
nantes, Prado revelou ter considerado 
abandonar a evangelização, mas enfa-
tizou “que Jesus entra em nossas vidas 
nos momentos de dúvida”. Outro teste-
munho foi de Cícero Alves, que contou 
como sobreviveu a nove anos de cárce-
re privado por um crime que não come-
teu. Dentro da prisão, ele encontrou na 
educação uma nova chance e hoje leva 
o empreendedorismo a outras pessoas 
em situações vulneráveis, alcançando 
mais de duas mil famílias. “Devemos fa-
zer com que a sociedade olhe para es-
sas pessoas com outros olhos”, afirmou.

A celebração foi marcada pela pre-
sença de amigos que caminham juntos 
desde os primeiros passos da Obra de 
Maria. Hamilton Apolônio, fundador da 
Comunidade Católica Boa Nova, emo-
cionou os presentes ao falar com ternura 
sobre sua amizade com Gilberto Barbo-
sa, fundador da Obra de Maria. Ele des-
tacou “o poder de Deus que se manifesta 
por meio do carisma da comunidade e 
a importância de confiar na providência 
divina para transformar vidas”.

A pregadora Patti Mansfield guiou o pú-
blico a um momento de silêncio contem-
plativo, convidando todos a refletirem so-
bre Maria e o cantor Dunga também este-
ve presente com seu testemunho diante da 
sua vivência com a Obra de Maria. Ele fez 
o teatro vibrar, levando todos a cantarem 
juntos o refrão marcante de “O meu lugar é 
o céu”, um hino de esperança e alegria que 
ecoou como testemunho de fé viva.

Logo após, o louvor ganhou força com a 
apresentação da Orquestra Criança Cidadã, 
sob a regência do maestro José Renato Ac-
cioly. A apresentação acompanhou a San-
ta Missa, ponto alto da celebração, que foi 
presidida por Dom Paulo Jackson, Arcebis-
po de Olinda e Recife. Ao longo da missa, a 
Orquestra Criança Cidadã brindou os pre-
sentes com uma interpretação de Aleluia, 
que emocionou a todos, assim como o balé 
infantil da Obra de Maria. 

* A repórter viajou a  
convite da Obra de Maria
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O 
Brasil está nos holofo-
tes internacionais nes-
te ano, com a realiza-
ção de dois importan-

tes eventos — a Cúpula do Bri-
cs (Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul), no Rio de Janeiro, 
e a COP 30, em Belém. Em es-
pecial, o segundo tem grande 
expectativa, já que é a primei-
ra vez que o país sedia o maior 
fórum sobre mudanças climá-
ticas e ambientais do mundo e 
em local-chave para o debate: 
a Amazônia. O momento tam-
bém deve ser utilizado para re-
lembrar a vanguarda brasileira 
no combate à fome e à pobreza.

A 30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP 30) vai ocorrer em novem-
bro deste ano, na capital paraen-
se. Uma série de obras começa-
ram a ser entregues para o even-
to, que é preparado desde 2022.

Ao todo, vão conhecer o Nor-
te brasileiro as delegações de cer-
ca de 193 países, que assinaram, 
em 1992, a Convenção Quadro da 
Organização das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima — que 
pretende reduzir a emissão dos 
gases de efeito estufa e desace-
lerar o aquecimento do planeta.

“Eu costumo dizer que a COP 
é a COP do Brasil, mas é a COP 
da Floresta, é a COP da PanAma-
zônia (países que possuem a flo-
resta em seu território), é a COP 
da América Latina. É a primeira 
vez, nos últimos 11 anos, que es-
tá sendo na América Latina, a úl-
tima foi na COP-20 em Lima (no 
Peru)”, afirma Flávia Bellaguar-
da, diretora executiva da Organi-
zação Latino-Americana de Ad-
vogados do Clima para Ações de 
Mobilização (Laclima).

Segundo a especialista am-
biental, entre as expectativas 
da presidência brasileira no 
grupo está que o Brasil tome 
frente na discussão das metas 
para reduzir a emissão de gases 
do efeito estufa, que fazem par-
te do Acordo de Paris. A COP 30 
marca 10 anos da assinatura do 
primeiro compromisso.

“A COP chamada de Paris+10 
já vem com todos os mecanismos 

implementados do acordo de Pa-
ris, o que não dá para o mundo 
a desculpa de não apresentar as 
coisas na prática. A gente tem um 
‘gap’ ainda muito grande entre o 
Acordo de Paris e onde a gente 
deve chegar para não ultrapassar 
o 1,5°C (de temperatura da Terra). 
Dez anos foi o tempo para que os 
mecanismos fossem implemen-
tados e desenvolvidos, mas a gen-
te precisa fazer com que essa se-
ja uma COP não de lançamentos 
de projetos, mas sim apresenta-
ção de políticas e projetos já im-
plementados”, explica.

Na COP realizada em 2024, 
os países apresentaram novas 
metas individuais do Acordo de 
País. O vice-presidente Geral-
do Alckmin liderou a comitiva 
brasileira e expôs como meta 
a redução entre 59% e 67% nas 
emissões, algo entre 850 milhões 
e 1,05 bilhão de toneladas de 
carbono a menos.

Combate à fome

Bellaguarda apostou na parti-
cipação da sociedade civil como 
marco da COP 30 — assim co-
mo ocorreu no último ano, com 
a criação do G20 Social. Entre os 
assuntos a serem puxados pela 
sociedade civil brasileira, está a 
Aliança Global contra a Fome e 
a Pobreza, lançada em novembro 
do ano passado, no G20, realiza-
do no Rio de Janeiro.

“A Aliança tem a ver com muitas 
das questões tratadas na COP. Não 
conseguimos combater a fome e a 
pobreza sem lidar com as questões 
do clima. As pessoas mais pobres 
do mundo, e em maior situação de 
insegurança alimentar, são tam-
bém as mais vulneráveis à mudan-
ça do clima. Há um vínculo claro. 
Não haverá uma transição justa, 
sem que se aborde a segurança ali-
mentar e a pobreza”, defende Ceo-
lin, integrante do MRE.

O compromisso internacional 
já tem a adesão de 89 países e 75 
organizações internacionais e se-
rá dever do Brasil conduzir a im-
plementação da Aliança, até abril 
deste ano. Para isso, o chamado 
“Conselho dos Campeões” deve se 
reunir já no próximo mês, em Ro-
ma (Itália), segundo Saulo Ceolin, 

DIPLOMACIA

O Brasil no 
centro de 
discussões 
globais

Ao longo do ano, o país vai ser palco de eventos mundiais, como a COP 30, em que o foco é a agenda ambiental, mas será momento, 
também, para destacar a vanguarda brasileira no combate à fome e à pobreza. Cúpula do Brics vai atrair líderes de diversos países

A primeira obra a ficar pronta para a COP 30, em dezembro do ano passado, foi a revitalização do Mercado de São Brás, em Belém 

Agência Belém/divulgação

 » MAYARA SOUTO

O Brasil vai assumir a presidência do Brics neste ano e será responsável por organizar a cúpula do grupo

Ricardo Stuckert

Enterrada vítima de queda de helicóptero Paciente faz 
enfermeira refém e 
é morto em Goiás

O corpo do empresário André Feldman, de 50 anos, foi sepultado ontem, 
no Cemitério Israelita do Butantã, na zona oeste da capital. Ele e a esposa 
morreram na queda de um helicóptero em Caieiras, na Grande São Paulo, 
na noite da quinta-feira. O corpo da também empresária Juliana Feldman, 
de 49 anos, foi velado e enterrado no sábado, no Cemitério da Saudade, em 
Americana, na região de Campinas. Duas pessoas sobreviveram ao acidente 
de helicóptero: o piloto Edenilson de Oliveira Costa e Bethina Feldman, filha 
do casal, que completou 12 anos na sexta-feira. De acordo com nota divulgada 
no sábado pela empresa na qual André era CEO, a menina estava bem e em 
observação. O piloto tinha quadro estável e passava por avaliação médica. 
A reportagem tentou contato com o Hospital das Clínicas para atualizar o 
quadro de saúde dos dois, mas não teve resposta. O tenente Maxwel de Souza, 
da Defesa Civil do Estado de São Paulo, informou que Edenilson cuidou de 
Bethina durante as 9h que se passaram desde o último sinal da aeronave 
até a localização das vítimas.

Um homem que estava 
internado em uma UTI em Goiás 
foi morto pela Polícia Militar 
após fazer uma enfermeira refém 
durante um surto psicótico. Um 
vídeo do caso foi divulgado nas 
redes sociais e mostra o momento 
em que o paciente do Hospital 
Municipal de Morrinhos dá uma 
espécie de “mata-leão” na vítima 
e a mantém presa sob ameaça de 
um pedaço de vidro. Nas imagens 
é possível ver que a refém usa a 
força para se libertar do paciente 
e consegue. Nesse momento, o 
homem tenta novamente ir atrás 
das pessoas que estão na sala e é 
alvejado. De acordo com a Polícia 
Militar, o paciente foi atingindo por 
um tiro no abdômen após resistir 
à abordagem. A equipe médica do 
hospital prestou socorro, mas o 
homem não resistiu. 

Divulgação/Exército Brasileiro

Morre o general Gleuber Vieira

Caso de racismo na UFRJ

Morreu ontem, aos 91 anos, o 
ex-comandante do Exército general 
Gleuber Vieira. Ele esteve à frente 
da instituição militar de 1999 a 
2003, durante o segundo governo de 
Fernando Henrique Cardoso, 
e foi o último a ocupar 
o cargo de ministro 
do Exército antes da 
criação do Ministério 
da Defesa. Nascido 
no Rio de Janeiro, 
Gleuber Vieira 
atingiu o mais alto 
posto da hierarquia 
militar ao assumir, 
entre 1º de janeiro e 
10 de junho de 1999, o 

cargo de ministro do Exército - sendo 
o último a ocupar essa função antes 
da reformulação da estrutura das 
Forças Armadas. Com a criação do 
Ministério da Defesa, assumiu, em 

10 de junho de 1999, o posto 
de primeiro Comandante 

do Exército, função 
que desempenhou 
até 1º de janeiro 
de 2003. Durante 
seu comando, o 
Brasil ampliou a 
participação em 
missões de paz 
da ONU, incluindo 

operações em 
Moçambique e Angola. 

O Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro (MPRJ) ofereceu 
denúncia contra uma médica da Maternidade Escola da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) por injúria racial. De acordo com a 
denúncia, Evelise Pochmann da Silva teria proferido insultos racistas 
contra uma técnica de enfermagem. Durante um desentendimento no 
trabalho, ela teria dito à colega: “Vou te colocar no tronco”. A reportagem 
tentou contato com Evelise, mas não recebeu resposta. A defesa da 
médica não foi localizada. A UFRJ foi procurada, porém não retornou.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

coordenador-geral de Segurança 
Alimentar e Nutricional do Ministé-
rio das Relações Exteriores (MRE). 
Já a primeira Cúpula da Aliança 
ocorrerá entre 4 e 6 de novembro, 
no Catar, durante a realização da 
Cúpula Mundial Sobre Desenvol-
vimento Social da Organização das 
Nações Unidas (ONU).

“Essa iniciativa (a Aliança) 
posiciona o país como um lí-
der na luta contra a desigual-
dade global, um tema crítico na 
agenda internacional. No entan-
to, para que o Brasil mantenha 
essa força, será crucial garantir 

o apoio político interno e a mo-
bilização de recursos adequados. 
A capacidade do país em liderar 
essa agenda, em meio a guerras 
no mundo e a volta de (Donald) 
Trump ao governo dos Estados 
Unidos, trazendo outras priori-
dades pro cenário global, depen-
derá de sua habilidade de coor-
denar esforços com outros paí-
ses e de demonstrar resultados 
mensuráveis”, alerta o gerente de 
Comércio Internacional da BMJ, 
Leandro Barcelos.

Ao todo, o orçamento previsto 
da iniciativa é de US$ 18 milhões 

até 2030, quando serão reavalia-
dos os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) da 
ONU. Metade desse valor será fi-
nanciado pelo governo brasileiro, 
como foi anunciado pelo presi-
dente Lula, desde o início da ideia 
da Aliança. Segundo Ceolin, já há 
tratativas “bem avançadas” para 
que o Executivo cumpra com a 
sua palavra — mesmo em meio 
ao corte de gastos. Outros países 
também estão fazendo contri-
buições financeiras — a Espanha 
(750 mil euros), a Noruega (US$ 
1 milhão), os Emirados Árabes 

Unidos (US$ 100 milhões) e o Ca-
tar (US$ 5 milhões).

A Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO, na sigla em 
inglês) será responsável por fa-
zer a seleção da equipe técni-
ca, que fará a Aliança funcionar. 
Roma (Itália) e Brasília (Brasil) 
foram as capitais escolhidas pa-
ra abrigar a maior parte do se-
cretariado, que executará todas 
ações para fortalecer o combate 
à fome e à pobreza nos países — 
tanto com investimentos quan-
to com conhecimento.

Eu costumo dizer que 
a COP é a COP do 
Brasil, mas é a COP 
da Floresta, é a COP 
da Pan Amazônia 
(países que possuem 
a floresta em seu 
território), é a COP 
da América Latina. 
É a primeira vez, 
nos últimos 11 anos, 
que está sendo na 
América Latina, a 
última foi na COP 20 
em Lima (no Peru)”

Flávia Bellaguarda, diretora 

executiva da Organização 

Latino-Americana de 

Advogados do Clima para 

Ações de Mobilização
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,065 
(+ 0,02%)

13/janeiro 6,098

14/janeiro 6,046

15/janeiro 6,025

16/janeiro 6,053

Bolsas
Na sexta-feira

0,92%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/1 15/1 16/1 17/1

119.298 122.350

0,78%
Nova York

Euro

R$ 6,233

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

CONTAS PÚBLICAS

O pesadelo dos subsídios
Gastos tributários, incluindo isenções creditícias e financeiras, superam R$ 600 bi e podem ultrapassar R$ 800 bi em 2026

E
nquanto o mercado financeiro, 
que é o maior credor da dívida pú-
blica, segue pressionando o gover-
no para que ele faça um ajuste fis-

cal robusto para reduzir o endividamen-
to público, os subsídios voltam a subir 
e a pesar de forma expressiva no Orça-
mento. Essa despesa dificilmente é ata-
cada e revista como houve promessas 
de vários governos, sem sucesso. E essa 
fatura está cada vez mais salgada e, em 
2022,  voltou a ficar acima do patamar de 
6% do Produto Interno Bruto (PIB), que 
foi atingido entre 2015 e 2016, no meio 
da recessão do governo da ex-presiden-
te Dilma Rousseff (PT).

O mantra dos especialistas em con-
tas públicas é que melhorar a qualidade 
dos gastos é fundamental para a retoma-
da do equilíbrio fiscal. Portanto, contro-
lar os gastos com subsídios e rever aque-
les que não são essenciais e muito me-
nos dão retorno para a atividade econô-
mica deveria ser o básico para qualquer 
gestor público. Mas, conforme os dados 
do Painel do Orçamento, do Ministério 
do Planejamento e Orçamento (MPO), 
os gastos totais com subsídios, que in-
cluem renúncia fiscal, ou gastos tribu-
tários, além das isenções financeiras e  
creditícias — que não aparecem expli-
citamente no Orçamento —,  voltaram 
a crescer desde 2019, — primeiro ano do 
governo do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) — e somaram quase R$ 650 bilhões 
em 2023.  Esse montante representa um 
salto de 1.174,5% em 20 anos e de 116% 
desde 2013, quando essa conta somava 
R$ 301 bilhões, ou 5,6% do PIB.

Os dados consolidados de 2024 ainda 
não estão fechados. Mas, pelos cálculos 
do especialista em contas públicas Ga-
briel Leal de Barros, economista-chefe 
da ARX Investimentos, o percentual de 
6% se repetirá, pelo menos até 2025. E, 
se considerarmos as projeções para o 
PIB nominal do Tesouro Nacional, de R$ 
11,6 trilhões, em 2024, e de R$ 12,5 tri-
lhões, em 2025, estamos falando em um 
volume de despesas de R$ 696 bilhões 
e de R$ 750 bilhões, respectivamente. 

Diagnóstico

Os incentivos fiscais estão entre as 
despesas que mais pesam no Orçamen-
to da União, ao lado da conta de juros 
da dívida pública e do rombo da Previ-
dência Social. No acumulado de janei-
ro a novembro, conforme dados do Te-
souro, o rombo da Previdência cresceu 
7,2% em relação ao mesmo período de 
2023, para R$ 307,8 bilhões. Logo, esse 
deficit, que é bastante expressivo, é pra-
ticamente a metade do total de subsí-
dios pagos em 2023. 

O diagnóstico de que é preciso revi-
sar os subsídios é conhecido, e no gover-
no Michel Temer (MDB), com a regra do 
teto, estava prevista a redução dos gas-
tos tributários pela metade ao longo da 
vigência do marco fiscal, passado de 4% 
do PIB para 2% até 2026. Com isso, hou-
ve uma redução nos subsídios até 2018, 
mas, desde 2019, quando a regra do te-
to passou a ser burlada, essa conta só 
cresceu. E, se considerarmos a manu-
tenção dessa taxa de 6% para o PIB no-
minal previsto pelo Tesouro em 2026, de 
R$ 13,4 trilhões, será possível que essa 
conta chegue a R$ 804 bilhões. Esse valor 
chega perto à conta de juros nominais, 
de R$ 918,1 bilhões, o equivalente a 7,8% 
do PIB. Esse indicador contribuiu para o 
deficit nominal — que mede a necessi-
dade de financiamento do setor público 
consolidado (que inclui os governos fe-
derais e regionais e estatais federais) —, 
alcançar a cifra de R$ 1,1 trilhão, ou 9,5% 
do PIB, no mesmo intervalo.

Conforme previsão do governo no 
Projeto de Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) deste ano — que ainda precisa 
ser aprovado pelo Congresso Nacional 
— apenas os gastos tributários devem 
somar R$ 543,7 bilhões, ou seja, 72,5% 
do total de subsídios, dado 3,8% acima 
dos R$ 523,7 bilhões previstos para 2024. 
No Ploa de 2025, o maior gasto tributá-
rio, de R$ 120,9 bilhões, é destinado ao 
Simples Nacional e R$ 51,4 bilhões para 
a desoneração da cesta básica — quase 

o dobro do ano passado: R$ 39 bilhões. 
Outras despesas de destaque nessa ru-
brica são os incentivos fiscais para a 
agricultura e a agroindústria (R$ 83,1 
bilhões), para entidades sem fins lu-
crativos, como igrejas (R$ 45,5 bilhões), 
para as deduções do Imposto de Renda 
(R$ 34,7 bilhões) e para a Zona Franca 
de Manaus (R$ 29,9 bilhões).

Olhando para o histórico dos gastos 
com subsídios pela União, o fim do te-
to de gastos tem contribuído para esse 
aumento expressivo dos subsídios. No 
governo Michel Temer (MDB), devido 
à entrada em vigor do teto de gastos — 
que previa redução dos subsídios pela 
metade ao longo do período de vigên-
cia da emenda constitucional, que foi 
derrubada em 2023 e substituída pelo 
arcabouço fiscal — foi possível ver al-
guma queda tímida, após o pico de 6,7% 
do PIB de 2015, quando a conta total de 
subsídios somou  R$ 399 bilhões. Após 
o piso de R$ 333 bilhões, em 2018, a ru-
brica voltou a crescer no primeiro ano 
do governo do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e continuou aumentando no 
primeiro ano do mandato do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. (Ver quadro)

Os subsídios são uma conta que ne-
nhum governo conseguiu atacar devido 
aos lobbies contrários, principalmente. 
O MPO tem um grupo de trabalho para 
revisão de gastos, mas ainda não apre-
sentou um programa consistente. No 
Ploa deste ano, a pasta prevê uma re-
dução de despesas tímida, porque ataca 
apenas fraudes na concessão de benefí-
cios. Procurados, o Ministério do Plane-
jamento e o Tesouro Nacional não retor-
naram até o fechamento desta matéria.

O economista José Roberto Afonso, 
professor do Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e Pesquisa (IDP), 
os gastos de subsídios totais acabam 
sendo uma estimativa devido aos credi-
tícios, que são estimativas e dependem 

de hipóteses adotadas e da metodologia. 
“Essas projeções são crescentes, mas a 
transparência é descrente, ou seja, falta 
publicar as memórias de cálculo e expli-
car melhor as suposições”, afirma Afon-
so, um dos autores da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF).

“O crescimento do volume de sub-
sídios tributários, financeiros e credití-
cios, tanto em valores nominais quanto 

em proporção do PIB, revela que, ape-
sar de medidas pontuais para reverter 
uma ou outra renúncia fiscal, o resulta-
do geral ainda é tímido”, afirma Barros. 
Ele lembra que, após atingir 4,7% do PIB, 
ou R$ 439 bilhões em 2020, no meio da 
pandemia da covid-19, houve expan-
são desse gasto para 6% do PIB em 2023 
e esse patamar deve se manter estável. 
E ainda acrescenta que houve piora ex-
pressiva de vários indicadores fiscais e o 
quadro se assemelha, “em larga medida” 
ao governo Dilma. 

“As renúncias tributárias respondem 
por aproximadamente 80% deste volu-
me e, a despeito da reforma tributária 
sobre o consumo, parte notável dos se-
tores que hoje se beneficiam de regimes 
especiais, assim permanecerão após a 
implementação da reforma”, lamenta 
Barros. A recente mudança do sistema 
de impostos vai criar o maior Imposto 
sobre Valor Agregado (IVA) do mundo, 
com alíquota “em torno” de 28% — devi-
do às renúncias tributárias —, acima da 
Hungria, de 27%, conforme dados da Or-
ganização para Cooperação do Desen-
volvimento Econômico (OCDE). 

Dificuldades

Manoel Pires, economista e profes-
sor da Universidade de Brasília (UnB) e 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), tam-
bém reconhece que é preocupante o au-
mento dessa conta, especialmente os 
creditícios, que voltaram a crescer, mas 
não com a mesma intensidade do passa-
do. “Os subsídios creditícios não têm pu-
blicidade e, por isso, a importância des-
se estudo que o pessoal faz, é para dar 
publicidade nessa parte fiscal. Mas essa 
questão dos subsídios, nenhum gover-
no conseguiu atacar direito”, ressalta. Ele 
lembra que o maior volume de subsídios 
creditícios ocorre nos empréstimos com 
juros subsidiados dos bancos públicos e, 

no passado, os financiamentos do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), que em mé-
dia representavam 2% do PIB, chegou a 
4% do PIB, quando o banco aumentou 
a carteira de forma expressiva, a partir 
de 2010. “Do ponto de vista fiscal, esse 
gasto está mais controlado. Chegou a 
cair para 0,7% do PIB e, atualmente, es-
tá em uma proporção menor, de 1,1% 
do PIB”, explica.

Na avaliação de Pires, se o gover-
no conseguir implementar um controle 
no crescimento da despesa, será possí-
vel ver um um desempenho fiscal pou-
co melhor do que o esperado pelo mer-
cado.  Ele reconhece ainda que, com o 
pacote fiscal, o quadro melhorou um 
pouco com a imposição de um limite 
para o aumento real do salário mínimo, 
enquadrado ao do arcabouço fiscal, de 
2,5% acima da inflação. “Isso é positivo 
e, portanto, o estado efetivo das contas 
públicas é melhor do que quando não 
havia o pacote. A questão principal, no 
entanto, é a expectativa para a dívida pú-
blica, que continua muito ruim. Espero 
que o governo, a despeito de ter apre-
sentado o pacote fiscal, reconheça que 
os desafios permanecem e que o que 
motivou as autoridades a fazerem o pri-
meiro ajuste fiscal deve continuar para o 
processo de concertação das contas pú-
blicas”, defende. Para Pires, ao contrário 
do mercado financeiro, ele não acredita 
que o governo está entregando os pon-
tos, principalmente o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. “Neste ano, o 
governo vai precisar fazer novo contin-
genciamento de despesas para conse-
guir cumprir a meta fiscal, a exemplo do 
que ocorreu em 2024”, afirma. O espe-
cialista em contas públicas ainda reco-
nhece que, com a restrição orçamentá-
ria dos primeiros meses até a aprovação 
do Ploa na volta dos trabalhos — pois o 
governo só poderá gastar 1/12 da previ-
são de empenho do Ploa até que o Or-
çamento seja aprovado, provavelmente, 
em abril, a tendência é que o resultado 
primário deste ano “poderá ser um pou-
co melhor” do que as projeções iniciais. 

Dívida crescente

Pelos cálculos de Felipe Salto, econo-
mista-chefe da Warren Investimentos, 
como a inflação oficial rompeu o teto 
da meta em 2024, a nova trajetória dos 
juros é de alta, com indicação de a taxa 
básica da economia (Selic), atualmente 
em 12,25% ao ano, chegar em 14,25% em 
março, logo isso, “dificulta ainda mais a 
estabilização da dívida pública”.

Apesar de acreditar que o governo 
conseguirá cumprir a meta fiscal des-
te ano, entregando um deficit primário 
dentro do limite de 0,25% do PIB, ele 
prevê ainda saldos negativos nas con-
tas de 2025 e 2026, de 0,6% e de 0,8% do 
PIB, respectivamente. “A dívida bruta so-
be continuamente, a taxas decrescen-
tes, alcançando 96,4% do PIB em 2034. 
As projeções, dessa maneira, reforçam a 
necessidade de esforço fiscal estrutural 
para garantir um desempenho econômi-
co positivo sustentado”, alerta.

De acordo com dados do Banco Cen-
tral, em novembro, a dívida pública bru-
ta bateu novo recorde em valores, totali-
zando R$ 9,091 trilhões, o equivalente a 
77,7% do PIB — dado 0,1 ponto percen-
tual inferior à taxa de outubro, quando 
somou R$ 9,032 trilhões.

A especialista em contas públicas Se-
lene Peres Nunes, uma das autoras da 
LRF, avalia que os tropeços do governo 
com o anúncio do pacote fiscal e, mais 
recentemente, com revogação da me-
dida de fiscalização da Receita Federal 
nas operações via Pix, mostra que esse 
governo não tem uma postura firme e, 
por conta disso, é crescente a descon-
fiança do mercado. Ela lembra que até 
as projeções recentes do Tesouro confir-
mam deterioração das contas públicas, 
mesmo com expectativas de aumento 
de receita, mas sem reduções de despe-
sas, e que não sustentam uma previsão 
de superavit primário até 2026. “O país 
vem registrando deficit desde 2014 e o 
governo precisará rever a relação entre 
o Executivo e o Legislativo para adminis-
trar essa situação”, orienta a economista.

 » ROSANA HESSEL

O crescimento do 
volume de subsídios 
tributários, 
financeiros 
e creditícios, 
tanto em valores 
nominais quanto 
em proporção do 
PIB, revela que, 
apesar de medidas 
pontuais para 
reverter uma ou 
outra renúncia 
fiscal, o resultado 
geral ainda é 
tímido”

Gabriel Leal de Barros, 

economista-chefe da 

ARX Investimentos
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61% dos brasileiros viajam 

Mais da metade dos brasileiros viaja a lazer ao menos uma vez por ano, e mais de 90% dos destinos são nacionais, de 
acordo com pesquisa do Ministério do Turismo. Especialistas orientam como conseguir gastar menos no próximo roteiro

S
eis em cada dez brasilei-
ros viajam, pelo menos, 
uma vez por ano a lazer, 
é o que revela a pesqui-

sa Tendências de Turismo Verão 
2025 — comportamento da po-
pulação brasileira, encomenda-
da pelo Ministério do Turismo 
(MTur) e realizada pela Nexus. 
Os viajantes representam 61% 
da população e especialistas ou-
vidos pelo Correio dão dicas para 
economizar na próxima  viagem.

Dentro desse grupo, 33% via-
jam uma vez ao ano, 22% de duas 
a três vezes e 6% viajam quatro 
vezes ou mais. O turismo do-
méstico é responsável por mais 
de 90% das viagens no país. Os 
fatores determinantes para a es-
colha de destinos nacionais in-
cluem belezas naturais, preços 
acessíveis e a possibilidade de 
reencontrar familiares e amigos. 

Os custos baixos são o fator 
mais importante para 16% dos 
viajantes. Ao planejar uma via-
gem, o primeiro passo é definir 
o destino e, como o fim do ano é 
uma época de alta temporada, al-
guns lugares costumam ser mais 
procurados. Segundo a educadora 
financeira da Neon, Daiane Alves, 
escolher destinos menos popula-
res pode reduzir custos, assim co-
mo viajar fora da alta temporada.

E escolher uma hospedagem 
inteligente e usar o transporte 
público a favor são algumas ma-
neiras de poupar esses custos, 
de acordo com especialistas. “Ao 
escolher se hospedar em um ho-
tel, escolha um que tenha café da 
manhã incluso, isso fará com que 
economize ao menos uma das 
refeições do dia. Uma outra op-
ção que pode ser mais em conta, 
principalmente quando a família 

é maior, é o aluguel de uma casa 
ou apartamento”, aponta a edu-
cadora financeira. Nesse caso, é 
possível fazer compras no mer-
cado para suprir o café da ma-
nhã, algumas das refeições na 
semana e até mesmo preparar 
lanches para levar nos passeios, 
principalmente para as crianças.

Outra dica é escolher uma lo-
calização que facilite a locomo-
ção. “Lugares próximos aos cen-
tros são mais caros devido à co-
modidade dos comércios e por 
ser onde estão localizados os res-
taurantes mais estrelados, mas 
com uma boa pesquisa é possí-
vel escolher lugares que não este-
jam nos centros convencionais, 
com uma diferença de poucas 
quadras, mas que permitem es-
tar perto de tudo, sem precisar 
gastar com transporte”, afirma 
Daiane Alves. 

Para economizar na alimenta-
ção, a recomendação é dar prefe-
rência à culinária local, evitando 
restaurantes turísticos e optan-
do por estabelecimentos tradi-
cionais frequentados por mora-
dores locais. “Além de economi-
zar, é uma oportunidade de co-
nhecer a verdadeira gastronomia 
da região”, explica a especialista.

Pesquisar com antecedência 
os passeios que deseja fazer na 
região, os valores e a melhor for-
ma de chegar em cada um deles 
são importantes, considerando o 
transporte público, como trens e 
ônibus, que são opções mais em 
conta. “Além de ser econômico, é 
uma forma de viver a experiência 
local de forma mais autêntica”, 
observa a educadora financeira. 

Preferências

Atrativos naturais lideraram 
as preferências, sendo escolhidos 

 » RAFAELA GONÇALVES

RAPIDINHAS

 » O consumo regular de bebidas 
açucaradas como refrigerantes 
aumenta em 13% o risco de a 
pessoa desenvolver sintomas de 
depressão e de 53% de ansiedade. 
Os dados foram levantados pela 
farmacêutica Isabela Biagio 
em seu mestrado pela PUC 
de Campinas. Ela analisou 
informações de 117 mil alunos 
entrevistados na Pesquisa 
Nacional de Saúde Escolar.

 » A companhia aérea Gol terá, 
na alta temporada, 158 voos 
extras para Miami e Orlando, 
nos Estados Unidos, partindo 
do Aeroporto de Brasília. O 
esquema funcionará até 10 
de março. De acordo com a 
Gol, o número representa um 
aumento de 94% na oferta 
para destinos americanos em 
comparação ao ano anterior.

 » Os financiamentos concedidos 
pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) ao agro brasileiro 
somaram R$ 52 bilhões em 
2024, o que representou um 
acréscimo de 26% versus 2023. 
O banco diz que os recursos 
foram usados para a ampliação 
da produção, aquisição de 
máquinas e equipamentos, 
armazenagem e inovação.

 » Um robô criado pela startup 
chinesa Mirror Me conquistou 
uma marca extraordinária. 
Ele correu 100 metros em 10 
segundos. Para se ter ideia, 
o recorde mundial entre 
humanos é do jamaicano 
Usain Bolt, que cravou 9s58. 
Entre os robôs, a melhor 
marca da história era 19s87. 
A ideia é usar o equipamento 
em operações de resgate.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Enquanto permanecer preso a debates 
estéreis, o país continuará adiando soluções 
urgentes para o desenvolvimento econômico

Discussões sobre o Pix desviam 
atenção de problemas mais urgentes
As discussões a respeito do monitoramento 
do Pix, que nos últimos dias mobilizaram 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva ao 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
mostram a lamentável falta de foco do 
governo para as questões que realmente 
interessam. Em vez de responder a 
provocações de deputados da oposição 
— que desejavam apenas tumultuar os 
debates e gerar engajamento —, Lula e 
Haddad deveriam se debruçar sobre temas 
verdadeiramente relevantes para o país. 

Eles, obviamente, não são poucos. O que 
é preciso fazer para melhorar o ambiente 
de negócios? Que estratégias deveriam ser 
criadas para aumentar a produtividade? 
Como reduzir os nós burocráticos que 
sufocam o setor produtivo? Quais medidas 
poderiam ser adotadas para estimular o 
empreendedorismo? Como impulsionar a 
qualidade de vida para a população? Enquanto 
permanecer preso a debates estéreis, o 
país continuará adiando soluções urgentes 
para o desenvolvimento econômico.

BYD fecha 2024 com 
recordes no Brasil
A derrapada da montadora chinesa BYD 
no episódio dos trabalhadores em situação 
análoga à escravidão em sua fábrica em 
Camaçari, na Bahia, não provocou efeitos 
na reputação da empresa. Basta olhar 
o desempenho da marca no mercado 
brasileiro em 2024 para comprovar essa 
percepção. No ano passado, a companhia 
emplacou no país 76,7 mil carros elétricos 
e híbridos plug-in, o que representou 
um avanço de 328% em relação a 2023. 
O Dolphin Mini, com 20 mil modelos 
vendidos, liderou a arrancada chinesa.

HECTOR RETAMAL

Reprodução/Freepik

Cinemas brasileiros têm melhor
 resultado em 5 anos
Apesar da concorrência com o streaming e 
com as redes sociais, o cinema — felizmente 
— não morreu. Dados da Agência Nacional de 
Cinema (Ancine) mostram que, em 
2024, o público que frequentou as salas 
brasileiras chegou a 125 milhões. Trata-se 
do maior volume desde 2019, antes 
da pandemia da covid-19.  O setor faturou 
R$ 2,5 bilhões, um pouco abaixo dos R$ 2,7 
bilhões movimentados em 2019. A animação 
Divertida Mente 2 foi a campeã de bilheteria 
ao atrair 22,2 milhões de pessoas.

Randon vai às compras 
no mercado internacional
A brasileira Randon, maior fabricante de 
reboques e semirreboques da América Latina, 
está de olho em oportunidades além das 
fronteiras brasileiras. Na última sexta-feira, a 
empresa fechou a compra, por US$ 123 milhões 
(cerca de R$ 74 milhões), da fornecedora norte-
americana de autopeças AXN. No ano passado, 
a Randon já havia incorporado a mexicana Kuo 
Refacciones e a inglesa EBS. A AXN é uma das 
principais fornecedoras de eixos e suspensões 
para semirreboques dos Estados Unidos.

Antigamente, você tinha 
que ser muito esperto 
para ficar rico. Agora, o 
Bitcoin torna isso fácil. As 
únicas pessoas que não 
conseguem enriquecer 
com Bitcoin são burras”

Robert Kiyosaki, autor do 

best-seller Pai Rico, Pai Pobre

60%
dos brasileiros só 

acessam a internet 
pelo smartphone, 

segundo levantamento 
do Centro Regional 
de Estudos para o 
Desenvolvimento 
da Sociedade da 

Informação (Cetic.br)

Reprodução

oferecem experiências igual-
mente incríveis, mas com cus-
tos reduzidos, além de ser uma 
ótima oportunidade de conhe-
cer lugares novos”, sugere.

As cidades do Rio de Janeiro, 
São Paulo, Salvador, Paraty (RJ) 
e Foz do Iguaçu (PR) lideram a 
lista dos principais destinos na-
cionais. Entre as atrações turís-
ticas favoritas dos brasileiros, as 
praias ocupam o primeiro lu-
gar, sendo a preferência de 53% 
da população. Em segundo lugar 
estão a natureza e o ecoturismo, 
com 29%. Empatadas na terceira 
posição, as atrações culturais ou 
históricas e aquelas peculiares à 
saúde e bem-estar representam 
16% das escolhas. Já o turismo 
religioso/espiritual e as viagens 
com foco na gastronomia atraem 
12% cada.

A pesquisa também reve-
lou os principais custos das via-
gens. Alimentação, hospedagem 
e transporte aéreo são os maio-
res gastos, sendo que o transpor-
te aéreo é o mais significativo pa-
ra 22% dos entrevistados. No en-
tanto, ao considerar os dois prin-
cipais fatores combinados, a ali-
mentação se destaca, sendo res-
ponsável por 38% dos custos.

Redes sociais

Os brasileiros estão utilizan-
do cada vez mais as redes sociais 
para buscar informações sobre 
viagens. A pesquisa do MTur re-
velou que quase metade dos en-
trevistados (47%) recorreu a pla-
taformas digitais, como Insta-
gram, Facebook, TikTok e X (an-
tigo Twitter). 

As recomendações de ami-
gos e familiares aparecem em 
segundo lugar, sendo mencio-
nadas por 37% dos participantes. 

Em seguida, vêm os sites e blogs 
de turismo, com 22%. Já as agên-
cias de viagens e operadores tu-
rísticos foram classificadas por 
18% dos entrevistados, enquan-
to os canais de vídeos on-line so-
maram 17%.

Devido ao aumento contí-
nuo das transações digitais no 
setor de turismo, é preciso ficar 
atento ao crescimento das prá-
ticas fraudulentas que podem 
afetar consumidores desavisa-
dos. O MTur alerta que é pre-
ciso ter precaução para acabar 
não caindo em golpes. 

Um passo fundamental antes 
de contratar qualquer serviço tu-
rístico, como agências de viagem, 
meios de hospedagem ou guias 
de turismo, é verificar se estão 
registrados no Cadastur. O siste-
ma garante que o prestador está 
legalmente habilitado a operar, 
minimizando riscos de fraudes 
e serviços irregulares.

“Ao encontrar ofertas de via-
gem, é recomendável entrar em 
contato direto com o prestador 
para verificar a autenticidade 
das informações. Desconfie de 
preços muito abaixo do merca-
do, pois podem ser um indicati-
vo de golpe. É importante tam-
bém verificar a reputação da 
empresa em sites de avaliação 
e redes sociais”, alertou a pas-
ta, em nota. 

Ao fechar qualquer negócio, 
a recomendação do órgão é exi-
gir um contrato detalhado que 
especifique claramente os ser-
viços incluídos, as condições 
de cancelamento e as penali-
dades possíveis. Também é im-
portante revisar todas as cláusu-
las com atenção e guardar com-
provantes e recibos, que podem 
ser úteis em caso de reclama-
ções futuras.

Destinos menos populares 

 » Viajar para localidades menos 

populares pode ser mais barato. 

Além disso, viajar fora da alta 

temporada também pode reduzir 

os custos.

Hospedagem inteligente

 » Ao escolher se hospedar em um 

hotel, escolha um que tenha café 

da manhã incluso, isso fará com 

que economize ao menos uma 

das refeições do dia. Outra dica 

para economizar ao procurar 

uma hospedagem é escolher uma 

localização que facilite a locomoção.

Transporte público a seu favor

 » Pesquise com antecedência os 

passeios que deseja fazer na 

região, os valores e a melhor 

forma de chegar em cada um 

deles, considerando o transporte 

público como trens e ônibus, que 

são opções mais em conta. 

Culinária local

 » Evite restaurantes turísticos 

e opte por estabelecimentos 

tradicionais frequentados por 

moradores locais.

Dicas para economizar

por 23% dos entrevistados no 
levantamento do MTur. “A pes-
quisa comprova a força do tu-
rismo brasileiro, mostrando que 
a maioria dos brasileiros esco-
lheria destinos nacionais. Nos-
sa grande diversidade de bele-
zas naturais, nosso patrimônio 
histórico e a riqueza gastronômi-
ca ressaltam o enorme potencial 

do Brasil como destino turístico 
e a importância de preservar es-
sas riquezas”, destaca o ministro 
do Turismo, Celso Sabino.

Com a alta demanda, os pre-
ços sobem, tanto de locomo-
ção, hospedagem, alimentação, 
quanto dos passeios. “Uma al-
ternativa é buscar destinos me-
nos populares, que muitas vezes 
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REFÉNS LIVRES, 
acordo em etapas

Com mais de três horas de atraso, o cessar-fogo entre Israel e Hamas entrou ontem em vigor, após ameaça de Netanyahu 
de suspender a trégua. Há dúvidas se a negociação será mantida, e as fases cumpridas, mas o primeiro dia foi de emoção  

A
pós um atraso de cerca de três 
horas, o cessar-fogo entre Israel 
e Hamas entrou ontem em vi-
gor, com a libertação das primei-

ras três reféns israelenses — ficaram 471 
dias confinadas — , de um total de 33. E, 
do lado palestino, esperava-se a liberta-
ção de 90 prisioneiros, incluindo, mu-
lheres e crianças. A expectativa ao longo 
do dia foi intensa, uma vez que o acordo 
envolve diferentes etapas (ver quadro). 
Porém, as articulações políticas sinali-
zam para longas negociações, uma vez 
que a trégua ocorre no momento de uma 
gestão de Benjamin Netanyahu fragiliza-
da — três ministros renunciaram em re-
taliação ao acordo, entre eles o da Segu-
rança Interna, Itamar Ben-Gvir — e sob 
forte pressão internacional.

Entrentanto, o primeiro momento, é 
de celebração com a libertação de Emily 
Damari, de 28 anos, Romi Gonen, de 24, 
e Doron Steinbrecher, de 31. Abraços de-
morados nos pais , choro e videochama-
das marcaram o encontro delas com as 
famílias. Foram transportadas pelos sol-
dados do Hamas até a fronteira, de lá, 
integrantes das Forças de Segurança de 
Israel as levaram para avaliação médica 
e psicológica. Segundo o governo, estão 
“estáveis”, embora Emily tenha perdido 
dois dedos por causa de um tiro.

“Emily, Doron e Romi estão, enfim, a 
caminho de casa”, afirmou o porta-voz 
do Exército, o contra-almirante Daniel 
Hagari. “É um momento muito emocio-
nante.” Netanyahu ressaltou que as re-
féns passaram por um “inferno” após o 
sequestro no sul de Israel, em 7 de ou-
tubro de 2023, no ataque do Hamas que 
deu início à guerra em Gaza.

Milhares de pessoas, tanto do lado pa-
lestino como do israelense, aguardavam 
as reféns e os prisioneiros. Bandeiras de 
Israel e da Autoridade Nacional Palesti-
na, fotografias e cartazes tomaram con-
ta das ruas. Muita emoção também pre-
dominou. Entre os palestinos, um jovem 
nos ombros de outro começou a entoar 
cânticos em homenagem a Yahya Sinwar, 
um dos responsáveis pelos ataques de 7 
de outubro de 2023, morto por soldados 
israelenses no sul de Gaza.

Ao Correio, o jornalista palestino 
Motasem Dalloul se emocionou ao 
narrar as reações de milhares de pes-
soas no centro da Cidade de Gaza que 
acompanhavam a libertação das três 
reféns. “As Brigadas Al-Qassam trouxe-
ram as israelenses, como foi combina-
do no acordo de cessar-fogo. Elas che-
garam em um comboio. Eu me aproxi-
mei dos combatentes do Hamas e pedi 
para fotografar e filmar. Mas não pu-
de me aproximar e tive que me afas-
tar, porque é uma grande multidão. 
Eles gritavam o nome do Hamas”, re-
latou o repórter, que perdeu a mulher 
e dois filhos na guerra.

Em 15 meses de conflito, a maioria 
dos 2,4 milhões dos palestinos se viu 
obrigada a deixar suas casas. Muitos 
passaram a viver em campos de refugia-
dos em condições sub-humanas. Com a 
entrada em vigor da trégua, milhares de 
deslocados pegaram a estrada com seus 

 » RENATA GIRALDI

Emily Damari teve dois dedos amputados ao lado da mãe Amanda Romi Gonen chora com a família ao encontrá-los no hospital Doron Steinbracher abraça a mãe Simone que elogia a trégua 

 AFP AFPFotos:  AFP

pertences com esperança de voltar para 
suas casas. “Viemos para cá às 6h e nos 
deparamos com uma destruição maci-
ça, nunca vista”, disse Walid Abu Jiab ao 
voltar para Jabaliya, no norte de Gaza.

Articulação política 

Há dúvidas se o cessar-fogo será tem-
porário. Inicialmente, a previsão é de 
seis semanas. Mas anteontem Netanya-
hu afirmou que a trégua poderia ser sus-
pensa a qualquer momento, se todos os 
nomes dos reféns não fossem divulga-
dos e eles libertados. A negociação en-
volve questões históricas, como o reco-
nhecimento de dois Estados — Palestina 
e Israel —, a administração da região e o 
fim do Hamas, além da reconstrução de 
Gaza, um processo que envolve anos. O 
braço armado do Hamas informou que 

a trégua depende de que Israel “cumpra 
seus compromissos”.

Na véspera de tomar posse, o pre-
sidente eleito dos Estados Unidos, 
Donald Trump, atribuiu ontem a si a 
negociação do cessar-fogo e indicou 
aumento da pressão internacional. 
No seu discurso, ele comemorou a li-
bertação das três reféns e avisou que 
vai “acabar com a guerra no Oriente 
Médio”. “Vou evitar a 3ª Guerra Mun-
dial”, prometeu, informando que vai 
interferir também no conflito entre 
Rússia e Ucrânia. 

Mike Waltz, principal assessor de se-
gurança nacional da nova gestão, in-
dicou como será o tratamento ao Ha-
mas: de tolerância zero. “Eles não po-
dem mais ser uma organização terro-
rista e nunca governarão Gaza”, disse 
ele à CNN. “Israel vai fazer o que tem 

que fazer para garantir sua segurança. E 
os Estados Unidos, sob a administração 
Trump, vai apoiar” para “garantir que o 
Hamas nunca mais governe Gaza”. 

Um dia antes de deixar o governo, o 
presidente norte-americano Joe Biden 
optou por um tom mais suave. “Depois 
de tanta dor, morte e perdas de vidas, 
hoje as armas estão em silêncio em Ga-
za”, reagiu, simbolizando também um 
sentimento comum aos palestinos e 
israelenses.”Estou muito, muito feliz”, 
disse o refugiado Wafa al Habeel. “Que-
ro voltar e beijar o chão de Gaza. Sinto 
saudades de (a Cidade de) Gaza e sinto 
saudades dos nossos entes queridos”, 
ressaltou em meio a uma multidão que 
se reuniu para ver a libertação das reféns 
sob o coro “Deus é o maior!” em árabe. 

(Colaborou Rodrigo Craveiro)

Emily, Doron e Romi estão, 
enfim, a caminho de casa”

Daniel Hagari, o porta-voz do Exército

Quero voltar e beijar  
o chão de Gaza. Sinto 
saudades de (a Cidade de) 
Gaza e sinto saudades dos 
nossos entes queridos”

Wafa al Habeel, morador da Palestina

Milhares de refugiados, inclusive crianças e mulheres caminham sobre as ruas destruídas de Gaza no retorno para seus lares       

 AFP

Doses homeopáticas em semanas

O acordo do cessar-fogo deve ser 
cumprido por etapas em três fases, 
segundo os negociadores internacionais 
— Estados Unidos, Catar e Egito — , 
sendo que a primeira foi ontem. A 
última será uma longa articulação, 
pois envolve o reconhecimento 
da Palestina como Estado e a 
administração da região. Inicialmente, 
a previsão é que a cada semana sejam 
libertados de três a cinco reféns. O 
descumprimento de uma das fases do 
acordo pode levar ao rompimento da 
trégua. A seguir o cronograma.

1ª fase: cessar-fogo e 
liberação de reféns
 » Com seu início ontem, houve a 

libertação de três mulheres mantidas 
em poder do Hamas. Em seguida, 
Israel se comprometeu a entregar 95 
prisioneiros palestinos — na relação 
de nomes, não há menção a líderes 
do grupo terrorista. Mas existem 
mulheres, crianças e homens detidos 
sem julgamento.

 » Previsto para o próximo sábado, 
o Hamas entrega mais cinco 
mulheres israelenses vivas. Também 
nesd dia, Israel deve entregar até 
250 palestinos. Lentamente, haverá 
autorização para os moradores do 
norte de Gaza retornarem para 
casa. Paralelamente, tropas de 
Israel deverão ser retiradas da 
região, sobretudo do corredor 
Netzarim, que dá acesso a Gaza. 
Está autorizada a entrada de ajuda 
humanitária para os palestinos.

 » Em fevereiro, devem ocorrer 
libertações de ambos os lados. Ao 
todo serão 33 reféns israelenses 
— vivos ou mortos — e 1.904 
prisioneiros palestinos, segundo o 
The Times of Israel.

2ª etapa: libertação de mais 
reféns e suspensão de ataques 

 » A previsão é que mais reféns 
vivos, como militares e homens, 
sejam libertados. Também há um 
compromisso de entrega dos corpos 
dos israelenses mortos. Para o 
judaísmo, o corpo sem vida merece 
ser purificado e honrado para 
“entrar no mundo espiritual”. Para 
o Haaretz, há 98 pessoas sob poder 
do grupo terrorista, das quais 36 
estariam mortas.

3ª etapa: reconstrução de Gaza e 
articulação política na região

 » O debate histórico sobre o 
reconhecimento da Palestina como 
Estado prossegue. Israel não aceita 
esse tópico nem reconhece o Hamas 
como porta-voz político. Há uma 
pressão internacional para o início 
da reconstrução de Gaza. Dados da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) indicam 60% de destruição 
dos edifícios ao custo relativo de 
 US$ 40 bilhões, ao longo de 16 anos.

 Reféns são entregues pelo Hamas para integrantes da Cruz Vermelha e do Exército

 AFP
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O 
Brasil começa 2025 com a 
agenda repleta de desafios. 
Diante de demandas internas 
urgentes e complexas em di-

versas áreas, como na economia, o 
país terá, ainda, a responsabilidade de 
sediar a 30ª edição da Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas (COP 30). O evento de impor-
tância mundial ocorrerá em Belém, no 
Pará, entre 10 e 21 de novembro. Ape-
sar de toda a relevância, postos-chave 
para a articulação do encontro estão 
indefinidos, o que não deixa de causar 
uma certa preocupação.

Após a COP 29, em Baku, no Azerbai-
jão, ano passado, o Itamaraty, o Ministé-
rio do Meio Ambiente e a Casa Civil co-
meçaram a trabalhar na construção da 
assembleia no Norte brasileiro. A cida-
de de Belém também se movimenta para 
receber os participantes, e medidas co-
mo a ampliação da capacidade hoteleira 
estão sendo tomadas. Mas existem mui-
tos pontos a serem articulados para as-
segurar o sucesso dos debates, que vão 
desde a infraestrutura ideal até a prepa-
ração para a condução das discussões.

Depois da frustração com a COP 29, 
que não resolveu totalmente as questões 
referentes ao financiamento climático, a 
expectativa é grande sobre as decisões 
em Belém. Com isso, o Brasil precisa-
rá apresentar uma atuação diplomática 
bastante eficiente para tentar reajustar 
o fracasso do documento assinado, in-
clusive sob protestos, em Baku.

As lideranças locais da COP 30 — es-
pecialmente o presidente, que media 
as conversas antes e durante o evento 
— serão, portanto, fundamentais para 
dar as respostas esperadas. O próprio 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
clarou a ambição de que a edição sob 
seu governo seja um marco para o meio 
ambiente. Para tanto, é preciso iniciar 
as ações que busquem o alinhamento 
necessário. Como anfitrião, o Brasil tem 
de dar a largada nesse processo.

A pauta é extensa e, além do tema en-
volvendo dinheiro, o avanço no com-
promisso com a redução das emissões 
de gases poluentes deve aparecer em 
destaque. As condições climáticas ex-
tremas, com cada vez mais registros de 
ocorrências trágicas pelo mundo, au-
mentam o protagonismo da conferên-
cia em território nacional. Detentor da 
maior biodiversidade do planeta, a COP 
30 é a chance de o Brasil dar o exemplo e 
deixar um legado na busca pela preser-
vação e recuperação da natureza.

A jornada de 2025 possui, sem dú-
vida, a missão de ampliar significa-
tivamente os recursos para subsidiar 
o enfrentamento das mudanças am-
bientais. Porém, não pode deixar de 
lado as desigualdades sociais e o so-
frimento que muitas populações en-
frentam diante das consequências da 
alteração do clima.

Incontáveis esforços precisam ser 
colocados em prática para mitigar os 
efeitos de desastres consumados e evi-
tar que outros aconteçam. Somente ba-
seado em alianças fortes um acordo à 
altura dos problemas pode ser firmado. 
Por isso, o país tem de assumir a tarefa 
de começar a mobilizar governos, se-
tores privados e sociedade global em 
torno da COP 30. As articulações para 
o êxito dos debates não podem esperar 
muito, assim como os acordos que ga-
rantam o futuro global.

O meio ambiente 
exige mobilização

Xô, baixa autoestima 

RENATA GIRALDI

giraldirenata@gmail.com

A sensação é de alma lavada, sem 
mencionar a questão política. É moral 
mesmo. O filme Ainda estou aqui trou-
xe de volta o gostinho da vitória e levan-
tou a autoestima de um país inteiro. Tu-
do começou em setembro do ano passa-
do, quando Murilo Hauser e Heitor Lo-
rega ganharam o prêmio de melhor ro-
teiro por Ainda estou aqui no Festival de 
Veneza, na Itália. No dia 6, Fernanda Tor-
res venceu o Globo de Ouro, na catego-
ria Melhor Atriz.

Na terra dos ianques, Fernanda Torres 
leva o jeitinho brasileiro por onde passa. 
No programa Jimmy Kimmel Live!, ela 
contou, com muito bom humor, que foi 
barrada no aeroporto porque estava com 
a estatueta premiada. Em grande estilo, 
imitou o segurança, usou a ginga brasi-
leira e fez a plateia rir muito. Dias antes, 
ao conceder uma entrevista coletiva, a 
atriz recebeu aplausos dos jornalistas 
que foram entrevistá-la. Impressionante.

Assim, com categoria, o Brasil que 
vem de uma longa maré de dificuldades  
vê o mundo reverenciar a nossa arte. A 
qualidade e a competência são elogia-
das e reconhecidas. Algo inesperado pa-
ra um país e um povo que se acostuma-
ram a não vencer, exceto com os ouros, 
as pratas e os bronzes das Olimpíadas. 
Agora é diferente, porque o “sotaque” 
brasileiro está no exterior: “Natal de al-
cinha e praia”, “abrir a casa para receber 
os amigos”, a pelada da rua que reúne a 
meninada, sem preconceito, e as piadas 
de duplo sentido... 

O título de Fernanda Torres fez o Brasil 
comemorar igual final de Copa do Mun-
do e conquista de ouro nas Olimpíadas. 

Uma verdadeira loucura. Selton Mello 
não deixou por menos. Lá está em Holly-
wood, contracenando com Jack Black e 
Paul Rudd, um espetáculo. O diretor Wal-
ter Salles é elogiado por sua sensibilida-
de e sutileza ao retratar um momento tão 
duro do Brasil sem deixar de lado o hu-
mor e a irreverência. Aos poucos, a sen-
sação de vitória segue além dessas con-
quistas — e das que virão. Afinal, tem 
ainda o Critics Choice Awards e Sattel-
lite em que Ainda estou aqui concorre a 
melhor filme  estrangeiro. 

Para o Oscar, muitas expectativas, 
porque as indicações vão até o dia 23. 
Então, pode ser de melhor atriz a me-
lhor filme, roteiro, direção e assim vai...
No Bafta, premiação britânica, a dispu-
ta é com mais quatro estrangeiros. Há 26 
anos, uma produção nacional não rece-
bia tantas indicações, a última foi com 
Central do Brasil, em 1998. Na ocasião, 
o gostinho de vitória foi adiado.

Do nosso lado, com ou sem mais um 
troféu, o podium é nosso. Já vencemos. 
Superamos a pecha de “latinos” no país 
de Donald Trump que retrocede ao per-
seguir os imigrantes e construir barrei-
ras na fronteira com o México, como se 
os Estados Unidos da América, coloniza-
dos pelos britânicos, não tivessem sido 
construídos também por outros estran-
geiros. Muito diferentes de nós que, por 
aqui, amamos os gringos e integramos os 
imigrantes em tudo, adaptando o quibe, 
o sushi, a pizza e até a bacalhoada. Por 
essas e por outras, o “jeitinho brasileiro”, 
que lá atrás ficou conhecido por Sérgio 
Buarque de Hollanda como uma certa 
malandragem, é muito mais do que isso.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Zona Verde

O governador Ibaneis Ro-
cha retoma para nova roda-
da de discussão sobre a co-
brança dos estacionamen-
tos na chamada Zona Verde. 
Não estiveram claros os ob-
jetivos desse projeto. Trans-
pareceram dois objetivos. 
Um deles seria aumentar a 
arrecadação do governo. Ou-
tro objetivo seria o enrique-
cimento de grupo empresa-
rial privado. Onde fica o ci-
dadão nessa questão? An-
tes de qualquer projeto nes-
sa área, seriam basilar inves-
timentos no transporte pú-
blico multimodal. Metrô, 
tramway ou VLT, trem, ôni-
bus e ciclovias. Concluídos 
esses projetos, seriam ini-
ciados os projetos de esva-
ziamento das autopistas por 
meio de cobrança de esta-
cionamentos. Vamos lá, au-
toridades. Esse é o caminho! 
Sigamos os exemplos de Pa-
ris, Bordeaux, Lyon, Londres, 
Amsterdam e outros grandes 
centros urbanos.

 » Gustavo Adolfo

Asa Norte

Policiais presos

Já são 16 policiais envol-
vidos no caso do assassinato 
de Vinícius Gritzbach, dela-
tor do Primeiro Comando da 
Capital (PCC), no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos. 
A credibilidade da nossa po-
lícia na lama, e governado-
res, como os  de São Paulo e 
de Goiás, querendo impedir 
o uso de câmeras nos unifor-
mes dos policiais. Como se 
estivesse escrito na testa de 
cada policial quem é bandi-
do e quem não é.

 » Josemar Pinto

Brasília 

Solidariedade 
materna

Maravilhosa reporta-
gem sobre a rede de mu-
lheres do DF intitulada Do 
acolhimento à transforma-
ção social (Correio, edi-
ção de 19/01). Faço parte 
de uma rede virtual, cria-
da em 2005, chamada Pe-
diatria Radical, com pro-
pósitos semelhantes. Nesse 
meio tempo, vêm surgindo 
várias outras comunidades, 
em que mulheres conver-
sam entre si, dão e recebem 
acolhimento, trocam ideias, 

conselhos e apoio. São re-
des sociais solidárias, onde 
são feitos questionamentos 
sobre o ser mãe, ser pai e 
ser criança. Em tempos ci-
bernéticos, o acesso a qual-
quer tipo de informação e 
compartilhamento tornou-
se irreversível. Abrem-se 
portas sobre autocuidado, 
saúde, gestação, parto, cria-
ção de filhos, alimentação, 
escolaridade. As comuni-
dades são comparáveis ao 
hipertexto, que é um con-
junto de nós ou links, liga-
dos por conexão. As novas 
tecnologias vão além da in-
formação e se tornam ins-
trumentos (ou ferramen-
tas) de cooperação. Os te-
mas vão desde a humani-
zação do parto, doulagem, 
amamentação, até os cui-
dados com a pessoa-mãe 
em suas necessidades bá-
sicas (ter) até necessidades 
radicais (ser) para comuni-
cação não exigente e a ne-
cessidade de mudar algu-
ma coisa pela vida compar-
tilhada. Parabéns pela ini-
ciativa, tão bem detalhada 
na reportagem. Viva a soli-
dariedade!

 » Thelma B. Oliveira 

Asa Norte 

Ganso

Minha ardorosa torcida 
e orações pela recuperação 
do cerebral Paulo Henrique 
Ganso. Exames preliminares 
na volta das férias constata-
ram sintomas de miocardi-
te (inflamação no músculo 
do coração) do atleta. A ar-
te e a maestria do futebol in-
teligente e objetivo não po-
dem abrir mão da presença 
e do futebol do meia do Flu-
minense.  

 »  Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Bolsonaro

Simplesmente deprimen-
tes e vexatórias  as declara-
ções do senhor Bolsonaro 
ao se despedir da sua espo-
sa no Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, com destino 
aos EUA para a posse do pre-
sidente Trump. Quanta frus-
tração, tipo menino mima-
do!  O consolo é preparar a 
pipoca, o calmante e assis-
tir pela TV.

 » Francisco Carlos da Silva

Ceilândia 

Léo Batista, obrigado 
por sua nobre presença 

em nossas vidas. Vá com 
Deus, grande mestre!

Milton Soares — Brasília 

Silvio Santos, Cid Moreira, 
Ney Latorraca e Léo Batista. 
E, assim, vamos perdendo as 
referências da TV brasileira. 

Adriana Titgens — Brasília

Epidemia da solidão: o 
avanço tecnológico está 

levando o idoso a se sentir 
sozinho. Ele não consegue 
acompanhar. Além disso, o 

etarismo o deixa isolado.

Neusa Couto — Brasília 

Super-herói da vida real: 
incêndio atinge hotel em 

Alagoas e PM do DF morre 
após salvar hóspedes.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Será que aprimorar os 
processos de utilização das 
novas tecnologias, seja EaD 
ou facilidades do celular na 
educação, não é o melhor 

caminho? Entretanto, o 
Ministério da Educação tem 

optado por dificultar ou 
proibir o uso de celulares.

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

No dia 20 de janeiro é 

comemorado o Dia Nacional 

do Fusca: o carro mais 

querido do mundo! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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O 
ano de 2025 começa para o Brasil em 
um contexto de desafios internos e 
pressões externas que testam a resi-
liência de sua economia. Com a infla-

ção em alta, ajustes fiscais pendentes e um ce-
nário global mais incerto, o país precisa equili-
brar crescimento econômico e estabilidade fi-
nanceira. Apesar das dificuldades, também há 
oportunidades para fortalecer as bases do de-
senvolvimento, caso decisões estratégicas se-
jam tomadas com foco no longo prazo.

No plano interno, a economia brasileira vive um 
momento de superaquecimento. O desemprego 
está em níveis historicamente baixos, enquanto a 
demanda cresce mais rápido do que a oferta, pres-
sionando os preços. Nesse contexto, o Banco Cen-
tral terá que tomar medidas para desacelerar o rit-
mo de crescimento em 2025 e 2026, com o objetivo 
de trazer a inflação de volta à meta de 3% ao ano. 
Esse ajuste será essencial para garantir a estabili-
dade econômica no médio prazo, ainda que possa 
gerar certo desconforto no curto prazo.

Os desafios fiscais do Brasil continuam sendo 
uma preocupação central em 2025. Apesar de o 
governo reconhecer publicamente a necessida-
de de ajustes, a condução da política fiscal tem 
sido marcada por medidas de curto prazo, em 

detrimento de um planejamento estratégico. A 
expansão de gastos sem contrapartidas claras, 
combinada com uma reforma tributária tími-
da, tem alienado o mercado financeiro e gera-
do desconfiança entre investidores. As promes-
sas de disciplina fiscal frequentemente esbar-
ram em pressões políticas por mais despesas, 
enfraquecendo o compromisso do país com a 
responsabilidade fiscal.

Além disso, erros de comunicação e a falta de 
clareza na formulação de políticas econômicas 
têm afastado potenciais parceiros comerciais e 
investidores internacionais. Declarações confli-
tantes entre membros do governo alimentam a 
percepção de falta de coordenação e aumentam 
a volatilidade no mercado. Em vez de priorizar 
uma narrativa de previsibilidade e estabilidade, 
o governo parece mais focado em atender a de-
mandas imediatistas, o que tem prejudicado a 
percepção do Brasil como um destino confiável 
para capital estrangeiro. Nesse sentido, um freio 
de arrumação em 2025 se mostra imprescindível.

 No cenário global, o retorno de Donald Trump 
à presidência dos Estados Unidos marca o início 
de uma nova fase nas relações comerciais inter-
nacionais. Sua política America first, caracteriza-
da por maior protecionismo, pode trazer desafios 
para as exportações brasileiras, especialmente 
em setores como o agronegócio. Além disso, a de-
saceleração da economia chinesa adiciona uma 
camada extra de incerteza, dado que a China é 
o principal destino das exportações brasileiras.

Apesar desses riscos, o Brasil possui vanta-
gens competitivas que podem ser exploradas 
para mitigar os impactos externos. A diversidade 

de sua matriz exportadora, aliada à abundância 
de recursos naturais, coloca o país em uma po-
sição estratégica para atender à demanda glo-
bal por alimentos e energia, especialmente em 
um momento de transição energética e mudan-
ças climáticas.

Outro ponto de atenção é a política mone-
tária global. A possibilidade de que os Estados 
Unidos adotem medidas fiscais expansionistas 
pode pressionar os juros internacionais, aumen-
tando o custo de captação para países emergen-
tes. Nesse cenário, será fundamental que o Brasil 
mantenha a credibilidade de sua política econô-
mica e a estabilidade de suas instituições, como 
o Banco Central.

Olhando para frente, há razões para otimis-
mo moderado. O Brasil tem uma economia di-
versificada, um setor agrícola competitivo e um 
mercado consumidor significativo. Além disso, 
a transição energética e as demandas por sus-
tentabilidade no cenário global criam oportu-
nidades únicas para o país se posicionar como 
líder em áreas como bioenergia e agricultura 
sustentável. É preciso escapar das discussões 
de curto prazo, colocar a política fiscal em or-
dem e apontar para essa agenda positiva futura.

Em 2025, o Brasil encontra-se diante de um 
momento decisivo. Com planejamento estraté-
gico e foco na execução de reformas, o país po-
de transformar os desafios atuais em oportuni-
dades de crescimento e desenvolvimento. Ainda 
que o caminho seja complexo, o futuro perma-
nece em aberto — e dependerá das escolhas fei-
tas agora para construir uma trajetória mais es-
tável e promissora.

 » REGINALDO NOGUEIRA
Diretor Nacional do Ibmec

Brasil entre riscos e 
oportunidades em um 
cenário de incertezas

N
os últimos anos, a saúde mental emergiu 
como tema central nas discussões sobre 
o ambiente de trabalho. Conversas sobre 
burnout, ansiedade, depressão e risco de 

suicídio, agravados pelo ambiente profissional, 
são cada vez mais comuns. Esse cenário reflete 
uma crescente conscientização, mas também a 
necessidade de avanços.

A atualização da Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1), que entra em vigor neste ano, exige que 
as empresas incluam o gerenciamento de riscos 
psicossociais. Além de ser uma exigência legal, 
isso representa uma oportunidade para repensar 
o cuidado com o capital humano nas organiza-
ções. Em um cenário onde ESG (Environmental, 
Social, and Governance) é cada vez mais relevan-
te, integrar a saúde mental à estratégia empre-
sarial é um compromisso com a vida humana, 
o compliance e a sustentabilidade do negócio.

No Brasil, transtornos de saúde mental são 
responsáveis por 38% de todas as licenças no 
INSS, e essa realidade tende a se agravar. Falta 
maturidade nas organizações para tratar o te-
ma que deveria ser parte da visão estratégica 
do negócio. Há muita desinformação e confu-
são. Algumas empresas assumem responsabili-
dade em demasia e outras confiam que apenas 

campanhas motivacionais ou benefícios em prol 
do bem-estar dos colaboradores são a solução, 
mas, quando isoladas, essas ações são insuficien-
tes. A transformação requer líderes que cuidem 
de si mesmos e consigam entender seus lidera-
dos. Conselhos e diretorias precisam estar pre-
parados para lidar com essas questões.

Felizmente, o cenário parece estar se trans-
formando. Neste ano, todas as empresas no 
Brasil deverão adotar práticas para evitar o 
adoecimento mental de seus trabalhadores, 
conforme determinação do Ministério do Tra-
balho. A Portaria MTE nº 1.419 atualiza a NR-1 
para reconhecer os riscos psicossociais como 
parte das condições de trabalho. Esses riscos, 
como assédio, elevadas demandas e baixa au-
tonomia, estão associados a problemas graves, 
incluindo o risco de suicídio.

A norma exige que empresas incluam medi-
das de controle e monitoramento dos fatores 
psicossociais, o que abre espaço para a reavalia-
ção de práticas internas. Nesse contexto, a ISO 
45003:2021 é a primeira norma global que for-
nece orientação prática sobre a gestão da saú-
de psicológica no local de trabalho, como par-
te de um sistema de gestão da saúde e seguran-
ça no trabalho.

Oferecer apenas soluções pontuais de apoio 
psicológico não resolve. A verdadeira transfor-
mação vem com uma abordagem preventiva, 
com gestão sistemática dos fatores de risco psi-
cossociais para avaliar as causas do adoecimento. 
Além de promover proteção psicológica e maior 
engajamento, a prevenção reduz o estigma as-
sociado à saúde mental e cultiva equipes com 
maior capacidade adaptativa.

Empresas que investem na gestão de riscos 
psicossociais estão mais preparadas para enfren-
tar desafios organizacionais e crises, sejam elas 
climáticas, sanitárias, sejam econômicas. A pro-
moção da saúde mental fortalece a capacidade 

de lidar com eventos complexos, como a pande-
mia de covid-19, que gerou reflexos, ainda pre-
sentes, no estado emocional da população.

Os impactos financeiros relacionados à saú-
de mental são significativos. A OMS estima que 
os transtornos mentais custam à economia glo-
bal cerca de US$ 1 trilhão por ano em perda de 
produtividade. O Fórum Econômico Mundial 
projeta custos globais de US$ 6 trilhões até 
2030, destacando a urgência do investimento 
na área de saúde mental.

Criar ambientes no trabalho que garantam 
segurança emocional é urgente. E cada cultu-
ra organizacional precisa de programas custo-
mizados. Empresas que resistem a investir em 
cuidados com as pessoas acabarão enfrentan-
do desafios maiores no futuro. A desinforma-
ção e o estigma também precisam ser comba-
tidos — a subnotificação de casos perpetua o 
adoecimento. Para implementar uma estraté-
gia preventiva eficaz, é fundamental contar tan-
to com profissionais de saúde mental capaci-
tados, quanto ferramentas eficientes, como as 
que utilizam inteligência de dados. Assim, ges-
tores conseguem antecipar problemas e imple-
mentar soluções custo-efetivas.

Nos novos tempos, não há mais espaço para 
ambientes tóxicos, pessoas exaustas, perda de ta-
lentos e vidas por condições mentalmente insa-
lubres. É necessário compreender que a proteção 
psicológica dos colaboradores está intimamente 
ligada ao sucesso das operações.

As mudanças na legislação são importantes, 
mas o verdadeiro desafio é vencer o estigma e 
transformar empresas em ecossistemas genuí-
nos de cuidado, onde a saúde mental é valori-
zada não apenas por obrigação legal, mas como 
parte essencial da preservação da vida. O mo-
mento de evoluir é agora, para que o futuro dos 
negócios seja tão promissor quanto o potencial 
humano que os sustenta.

 » ANA CAROLINA PEUKER 
Membro da Comissão Intersetorial de 
RH e Relações de Trabalho  e da sua 
Câmara Técnica — Conselho Nacional 
de Saúde, membro do comitê 
consultivo no Movimento Mente em 
Foco do Pacto Global da ONU

Saúde mental no trabalho: mudanças 
na legislação exigem nova postura

Emérito 
da 

educação

“Um país sem educação, sem cultura, 
é presa fácil de aventureiros, exploradores, 

políticos. É esse o preço da ignorância.” 
(Gilberto Schwartsmann)

Q
uando os amigos Minarelli e Casagran-
de me telefonaram, ambos para dar a 
notícia de que o meu nome tinha sido 
aprovado para o troféu Emérito da Edu-

cação - 2024, o meu sentimento foi de alegria 
e profunda gratidão. Era o reconhecimento de 
15 anos dedicados especialmente ao CIEE do 
Rio de Janeiro, com a colaboração prestimosa 
do amigo Paulo Pimenta, a quem não posso 
deixar de agradecer, igualmente.

Acho que o júri, na sua unânime sabedo-
ria, levou  também em conta os meus muitos 
anos de magistério na Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro e os serviços prestados 
ao governo do Rio de Janeiro, nas quatro ve-
zes em que, com muita honra, fui secretário 
de Estado: primeiro de Ciência e Tecnolo-
gia, quando construí o Planetário da Gávea; 
depois de Educação e Cultura, em que pude 
bater o recorde de escolas criadas e construí-
das (88 no período de quatro anos); depois 
na Cultura, quando inaugurei, com o Proje-
to Oscarito, muitas salas de cinema no in-
terior do Rio de Janeiro; e, por fim, em mais 
um ano de Educação. 

Foram experiências seguramente notá-
veis, a que se juntam os oito anos de Con-
selho Nacional de Educação, quando pude 
liderar a criação do modelo de educação a 
distância em nosso país. Certamente, nes-
se mesmo Conselho, agora, o meu filho Cel-
so, nomeado recentemente pelo presidente 
Lula, poderá desenvolver estudos que aju-
dem a nossa educação com o emprego da 
grande novidade que é a inteligência arti-
ficial, de que ele é um respeitável especia-
lista. Certamente, o CIEE está preocupado 
com essa possibilidade e vai colaborar na 
medida do possível.

Hoje, aos 89 anos de idade, não quero en-
tregar os pontos e partir para uma cômoda 
aposentadoria. As pernas incomodam um 
pouco, sobretudo para um ex-atleta, campeão 
carioca de basquetebol, mas digo sempre às 
pessoas que convivem comigo: “Não são as 
pernas que leem por mim.”

Deixei um bom legado de serviços presta-
dos ao CIEE do Rio de Janeiro e, hoje, a minha 
filha Andréia conduz, com dedicação e com-
petência, a entidade que ampara milhares de 
estagiários e aprendizes, com um detalhe fun-
damental: o número de assistidos é cada vez 
maior, para glória da entidade. Ela é a única 
mulher no Brasil que preside uma entidade 
com essas características.

Sinto-me muito honrado com a escolha de 
professor emérito 2024, feita pelos membros 
dos Conselhos Consultivo e de Administra-
ção do CIEE e pela diretoria do jornal O Esta-
do de São Paulo. Estarei na companhia de fi-
guras ilustres da nossa educação, como Ruth 
Cardoso, Miguel Reale, Esther de Figueiredo 
Ferraz, José Pastore, Antônio Cândido, Paulo 
Vanzolini, Ives Gandra Martins, Rubens Ricu-
pero, Celso Lafer, Delfim Neto, Paulo Natha-
nael e Vahan Agogyan, vencedor de 2023. De-
vo uma  palavra de especial carinho ao mes-
tre Paulo Nathanael Pereira de Souza, educa-
dor consagrado, que me trouxe para o CIEE 
e sempre disse que não descansaria enquan-
to não me visse recebendo esse título. Infe-
lizmente, o destino não permitiu que ele es-
tivesse aqui entre nós, pois faleceu em 2024, 
mas deixou uma obra notável.

Realizamos muitos trabalhos que marcaram 
época. Um deles foi nos anos de 2008 e 2009, 
com o nome de Na ponta da língua, de valori-
zação da língua portuguesa, com a edição de 
livros que constituíram uma preciosa ajuda 
aos nossos estudantes. A finalidade era auxi-
liar os estagiários na tarefa comum de lidar de 
modo adequado com o nosso riquíssimo idio-
ma. Explicamos de maneira clara as normas de 
gramática, entremeadas com trechos de gran-
des escritores e curiosidades sobre a comuni-
dade lusófona.

O CIEE, que é uma entidade filantrópica, 
ofereceu essa colaboração ao sistema nacio-
nal, como forma de valorização da língua por-
tuguesa,  hoje falada por cerca de 240 milhões 
de pessoas que constituem, em oito países, a 
comunidade lusófona, que se prepara para vi-
ver os novos tempos do emprego da tecnolo-
gia da inteligência artificial, com as suas natu-
rais e pertinentes inovações.

Temos a convicção de que Humberto Casa-
grande tem toda razão ao afirmar que esse prê-
mio, que homenageia nas suas origens o grande 
jornalista que foi Ruy Mesquita, do “Estadão”, 
tem a força de um “Oscar da Educação”. Serve 
de inspiração para os mais de 300 mil jovens 
assistidos pelo CIEE. É com alegria que recebo 
este prêmio, ao lado da professora Laura Laga-
ná, que ficou com o troféu Guerreiro da Educa-
ção, igualmente tradicional.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira 
de Letras e doutor honoris causa 
da Universidade Santa Úrsula

 » ANA DOMINGUES
Membro do conselho consultivo no Movimento Mente 
em Foco do Pacto Global da ONU
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D
epois de um “recesso” de 
1.421 dias, Donald Trump 
retorna, hoje, à Casa 
Branca com a disposição 

de levar adiante suas promessas 
de campanha mais polêmicas, 
como a deportação em massa 
de imigrantes não documenta-
dos e a concessão de perdão a to-
dos os condenados pelo ataque 
ao Capitólio, em 6 de janeiro de 
2021. Pela primeira vez em qua-
tro décadas, a posse presidencial 
ocorrerá na Rotunda, a cúpula do 
prédio do Congresso dos Estados 
Unidos, em meio à onda de frio. 

Nos últimos dias, Trump ex-
pôs dois lados antagônicos. Cau-
sou mal-estar diplomático, ao 
defender a anexação do Canadá 
e o controle sobre a Groenlân-
dia e o Canal do Panamá. Mas, 
também, ganhou capital políti-
co após envolver-se, diretamen-
te, nas negociações de um acor-
do entre Israel e o grupo terroris-
ta Hamas para um cessar-fogo na 
Faixa de Gaza. O republicano cre-
ditou a si mesmo o sucesso nas 
tratativas para a libertação dos 98 
reféns israelenses. 

A pedido do Correio, espe-
cialistas de quatro renomadas 
universidades americanas tra-
çaram um prognóstico em rela-
ção ao novo governo de Donald 
Trump. Professor de história e 
de política social da Universi-
dade de Harvard, Alex Keyssar 
aposta que, nos primeiros dias 
de governo, o republicano emi-
tirá uma série de ordens executi-
vas para reverter as políticas en-
campadas pelo governo do de-
mocrata Joe Biden. “Este é um 
governo de ideólogos de direi-
ta que desejamn desmantelar o 
Estado regulatório e os progra-
mas de bem-estar social criados 
ao longo do século 20”, advertiu. 

Keyssar espera uma Casa 
Branca muito mais voltada pa-
ra atender aos interesses dos 
muito ricos, como os grandes 
bancos, as corporações e as big 
techs — empresas de tecnolo-
gia. Tanto que Trump nomeou 
ninguém menos do que o bilio-
nário Elon Musk, dono da Tes-
la, da SpaceX e da rede social X, 
para comandar o Departamen-
to de Eficiência Governamen-
tal cuja tarefa será desmontar a 
máquina burocrática do Estado 
e reduzir as regulações.

Jeffrey A. Sonnenfeld, profes-
sor de prática de liderança na 
Universidade de Yale, acredita 
que a democracia dos Estados 
Unidos prevalecerá. “No entanto, 
ela sobreviverá em uma condição 
frágil, com disseminação de fake 
news (notícias falsas) e supersti-
ção, trascendendo fatos sobre a 
economia americana e o apoio 
de Trump à insurreição, além da 
sua insistência em negar a derro-
ta nas eleições de 2022”, afirmou. 

Sonnenfeld acredita que a es-
tratégia do presidente eleito le-
vou os eleitores a subestimarem 
a genuína boa saúde da eco-
nomia dos EUA. “A habilidade 
de Trump em substituir infor-
mações falsas e gerar raiva sem 
fundamento induziu uma clara 

ESTADOS UNIDOS 

Ele está de volta... Trump retorna 
à Casa Branca 
com promessas 
polêmicas e 
ameaças de 
anexar países. 
Analistas temem 
pela democracia

 » RoDRigo CRAveiRo

Divulgação

Retrato oficial de Donald Trump que estampará os gabinetes de escritórios dos prédios públicos e repartições a partir de hoje 

“Trump representa uma amea-
ça à democracia nos Estados 
Unidos. Ele parece pronto a en-
fraquecer as normas e barreiras 
que colocam um freio no Poder 
Executivo. O republicano pro-
moverá limites que tornarão 
mais difícil para a população 

votar; e usará o FBI e o Departamento de Justiça 
para investigar e punir seus opositores. O sucesso 
dele dependerá, em parte, da disposição dos repu-
blicanos no Congresso de se oporem a ele. Até ago-
ra, os sinais não são bons.”

Alex Keyssar, professor de história e de política 
social da Universidade de Harvard

“Trump crê mais na lei dos go-
vernantes do que no Estado de 
Direito. Ele respeita os valentões 
demagógicos e os líderes autocra-
tas, exigindo fidelidade pessoal 
acima da lealdade patriótica. Ele 
é capaz de comunicações efica-
zes, ao adotar um estilo egoísta e 

autoengrandecedor brutal, profundamente vaidoso. 
Também confia em uma fórmula simplista, mas es-
tranhamente bem-sucedida, de repetir informações 
falsas comprovadas que começam a ser acreditadas 
por muitos e a dividir aliados para conquistá-los.”

Jeffrey A. Sonnenfeld, professor de prática de 
liderança da Universidade de Yale

“Atualmente, o governo fede-
ral não tem capacidade — o 
poder pessoal e os recursos 
— de executar as ameaças 
de Trump. Sua agenda exigi-
ria não apenas financiamen-
to extensivo do governo fede-
ral, mas também recursos ex-

tensivos e cooperação de localidades e estados. 
Trump não conta com um apoio uniforme. No 
entanto, os valores xenófobos que sustentam 
as propostas são uma ameaça à democracia.”

Caitlin Patler, professora de políticas  
públicas da Universidade da  
Califórnia, Berkeley

“Donald Trump é um sério ris-
co à democracia, pois ele quer 
concentrar todo o poder em suas 
próprias mãos. Deseja ser um lí-
der forte e não entende o sistema 
americano de freios e contrapre-
sos, o qual está profundamente 
incorporado na Constituição dos 

Estados Unidos. Cabe notar, no entanto, que seu poder 
descontrolado terminará, provavelmente, com a pró-
xima eleição legislativa de 2026. Tradicionalmente, o 
partido na Casa Branca perde assentos, e os republi-
canos não têm nenhum para poupar.”

John C. Coffee, professor de direito da 
Universidade Columbia (em Nova  York)

...e anuncia crises 
antes de chegar

As vozes dos especialistas 
X/Reprodução Arquivo pessoal  Arquivo Pessoal  Arquivo Pessoal

vitória eleitoral, com os demo-
cratas perdendo muitos votos”, 
observou o estudioso de Yale. Pa-
ra ele, o controle do republicano 
sobre todos os ramos do governo 
põe em perigo aqueles cidadãos 
de opiniões divergentes. “Trump 
é notoriamente vingativo. Preo-
cupo-me, sobretudo com as suas 
ameaças de vingança contra vo-
zes honestas e corajosas de am-
bos os partidos.”

“Políticas draconianas”

Por sua vez, Caitlin Patler — 
professora de políticas públicas 
da Universidade da Califórnia, 
Berkeley — espera um “retorno 
imediato de muitas das políti-
cas draconianas” que marcaram 
o primeiro mandato de Trump. 
Ela cita o fim da discriciona-
riedade do Ministério Público 
nas apreensões da Imigração, o 
que resultaria em um aumen-
to de deportações; uma limita-
ção severa sobre a imigração le-
gal, com expressivas reduções 
no sistema de asilo e na con-
cessão de vistos de trabalho; e 
a proibição de entrada nos EUA 
de viajantes originários de al-
guns países. “Todas essas medi-
das têm enormes custos sociais 
e econômicos e serão muito no-
civas para o nosso país”, alertou.

Patler não descarta que Trump 

comece o governo com grandes 
operações de batidas da Imigra-
ção que aterrorizarão comuni-
dades. “Também haverá amea-
ças renovadas à cidadania por 
direito de nascença, atualmente 
consagrada na Constituição dos 
EUA. Estimam-se que milhões 
de crianças cidadãs americanas 
vivam em lares com pelo menos 
um dos pais não documentados”, 
disse a estudiosa. Ela entende 
que privar essas crianças do di-
reito à cidadania seria “cruel e in-
constitucional”. Durante a cam-
panha, Trump chegou a qualifi-
car os imigrantes de “criminosos 
sanguinários e perigosos”, trafi-
cantes e terroristas.

“Nós podemos, certamen-
te, esperar que Trump retire as 
normas propostas por Biden so-
bre mudanças climáticas e atue 
a favor da legalização das crip-
tomoedas. Ele poderá tentar re-
duzir de tamanho alguns ór-
gãos do governo, como a Agên-
cia de Proteção Ambiental (EPA, 
pela sigla em inglês). Por pen-
sar que as mudanças climáticas 
são uma fraude, provavelmente 
precisará de menos funcioná-
rios”, prevê John C. Coffee, pro-
fessor de direito da Universida-
de Columbia (em Nova York). 
De forma geral, o especialista 
acredita que Trump tentará re-
tirar orçamentos e pessoal de 

muitas agências, ao seguir re-
comendações de Musk. 

Em relação às mudanças po-
líticas, Coffee acha que o novo 
presidente poderá, mais uma 
vez, forçar o presidente da Câ-
mara dos Deputados a substi-
tuir algum importante líder re-
publicano no Congresso. “É al-
go sem precedentes que o presi-
dente intervenha dessa maneira 
no Legislativo”, destacou. “A úni-
ca área em que creio que seu exa-
gero claramente fracassará será 
o desejo declarado de anexar ou 
controlar Canadá, Groenlândia 
e Panamá. Seu objetivo real pa-
rece ser o de pressionar e extor-
quir essas nações para concor-
darem com suas políticas sobre 
comércio, tarifas e minerais ra-
ros.” Coffee também aposta que 
Trump fará valer a fama de críti-
co das ações afirmativas e tenta-
rá forçar grandes corporações a 
desistirem de tais programas. Ele 
prometeu o que chamou de “fim 
do delírio transgênero”. 

Relações exteriores

De acordo com Keyssar, a po-
lítica externa da administração 
republicana na Casa Branca in-
cluirá bravatas e ameaça, mas 
sem grandes mudanças. “Pare-
ce certo que ele oferecerá menos 
apoio à Ucrânia na guerra contra 

a Rússia e enfraquecerá a Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan)”, disse. “Trump, cer-
tamente, alocará dinheiro para 
proteger a fronteira com o Mé-
xico e começará as deportações, 
mas apenas até certo ponto.”

A escolha pelo ex-senador 
Marco Rubio para o o posto-
chave de secretário de Estado 
deixa Sonnenfeld confortável. 
A pasta da Defesa, no entanto, 
é motivo de polêmica entre es-
tudiosos e a própria imprensa 
americana. Pete Hegesth, cota-
do para chefiar o Pentágono, “é 
um alegado alcoólatra, um ges-
tor incompetente e um preda-
dor sexual, além de pouco ex-
periente na vida pública”.  

Coffee espera que Trump ten-
te forçar o presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, a resolver o 
conflito com a Rússia aceitando 
os termos de Vladimir Putin. O 
republicano prometeu que colo-
cará um fim à guerra durante seu 
mandato. “Creio que ele pressio-
nará a Otan para que cada país-
membro europeu contribua com 
muito mais dinheiro. Em relação 
à deportação em massa de imi-
grantes ilegais de volta ao Méxi-
co e ao Hemisfério Sul, isso po-
deria causar problemas na eco-
nomia americana. Por mais po-
pular que tenha soado na última 
eleição, pode ser sua ruína quan-
do implementado”, advertiu o 
professor de Columbia.

Trump avisou que assinaria 
a ordem executiva para rea-
lizar “a maior deportação em 
massa da história dos Estados 
Unidos” imediatamente de-
pois de tomar posse. Estudio-
sos não descartam que essa e 
outras medidas sejam anun-
ciadas ainda na tarde de hoje. 

Cerimônia

Antes, uma cerimônia atípica 
marcará a assunção ao poder do 
47º presidente dos Estados Uni-
dos. Ao meio-dia (14h em Brasí-
lia), Trump prestará juramento 
e fará o discurso de posse sob a 
Rotunda do Capitólio, o mesmo 
local em que, quatro anos atrás, 
uma horda de simpatizantes do 
republicano vandalizou gabine-
tes de congressistas e causou in-
dignação ao mundo. Depois da 
solenidade, Biden e a vice, Kama-
la Harris, derrotada nas eleições 
para Trump, se despedirão-se e 
deixarão Washington. 

A agência de notícias France
-Presse informou que a posse se-
rá transmitido ao vivo, por meio 
de telões, na Capital One Arena, 
um ginásio de esportes com ca-
pacidade para 20 mil pessoas, 
no centro de Washington. Trump 
prometeu comparecer ao local. A 
previsão é de que as temperatu-
ras cheguem a 10 graus Celsius 
abaixo de zero. 

A segurança é uma preocupa-
ção em especial, principalmen-
te depois do atentado à bala que 
quase custou a vida do republi-
cano, durante comício em Butler 
(Pensilvânia), em 13 de julho de 
2024. Cerca de 25 mil policiais, 
soldados e franco-atiradores es-
tarão posicionados no centro da 
capital. O Serviço Secreto, encar-
regado de garantir a integrida-
de do presidente, anunciou “um 
plano de segurança ligeiramente 
mais robusto” em relação às elei-
ções anteriores, justificado por 
“um entorno mais ameaçador”.

Entre os chefes de Estado e de 
governo convidados por Trump, 
estão os premiês Giorgia Meloni 
(Itália) e Viktor Orbán (Hungria); 
e os presidentes Javier Milei (Ar-
gentina) e Xi Jinping (China). Ou-
tras personalidades da extrema-
direita anunciaram presença: os 
franceses Marion Maréchal e Eric 
Zemmour; o britânico Nigel Fa-
rage; e Tino Chrupalla, um dos 
líderes do partido alemão AfD.

No último discurso antes de assumir a Casa Branca, Trump criticou 
a política de fronteiras abertas, atacou os imigrantes e prometeu 
“expulsar todos os ilegais” Para ele, os imigrantes são loucos 
ou delinquentes, sobretudo os que vêm da venezuela, do Peru e 
do Congo. “vamos começar a maior deportação da história.” o 
presidente eleito ratificou que vai adotar critérios de “meritocracia” 
e extinguir as premissas de “diversidade”. “Nada de transgênero, 
‘homem’em jogos de ‘mulher’.” o republicano também anunciou 
sua decisão de manter o TikTok em funcionamento no país. 
“eu gosto do TikTok. Tive uma experiência relativamente boa. 
Precisamos salvar o TikTok. Temos de salvar esses empregos”, 
afirmou ele que, anteriormente, defendeu que o retorno só 
ocorreria,desde que 50% da plataforma seja controlada por 
acionistas norte-americanos. A plataforma estava ameaçada de 
ser banida após decisão da Suprema Corte, que determinou a 
suspensão de suas atividades.

 » Ofensiva contra os imigrantes
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ECONOMIA

Mais de 1 milhão de 

brasilienses no vermelho
Dados do Serasa apontam que o DF tem 1,3 milhão de pessoas com alguma dívida em aberto. É a segunda unidade da Federação 

mais inadimplente do Brasil. Especialistas dão orientações sobre como resolver os débitos e se recuperar em 2025

O 
Distrito Federal é a se-
gunda unidade da Fede-
ração mais inadimplente 
do Brasil, considerando 

a proporção da população adul-
ta (2.288.384) por inadimplen-
tes, de acordo com dados do Se-
rasa Consumidor, com 58,38% de 
endividados. No total, o DF tem 
1.335.919 pessoas com alguma 
conta a pagar. A capital do país 
está atrás somente do Amapá e 
à frente de estados como Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Professor de finanças do Ib-
mec Brasília, o economista Wil-
liam Baghdassarian ressalta que 
a inadimplência, no DF, é elevada 
desde o começo da série históri-
ca do Serasa, que começou em 
2019. “Esse número surpreen-
de muitas pessoas, pois a renda 
média do DF é alta, por causa de 
uma parcela pequena da popu-
lação, que ganha muito”, avalia.

“É como se tivéssemos dois 
mundos diferentes: os funcioná-
rios públicos, que concentram a 
maior parte da renda do DF; e 
os outros trabalhadores, que ga-
nham basicamente a média na-
cional”, aponta. Segundo o espe-
cialista, isso faz com que os preços 
dos serviços sejam puxados para 
cima. “Com os preços aumentan-
do a cada dia, em todos os setores, 
a perda aquisitiva se tornou muito 
grande, fazendo com que as dívi-
das aumentassem”, explica.

Segundo o levantamento do Se-
rasa Consumidor, a maior parte 
das dívidas são em bancos/cartões 
e a faixa etária com mais endivida-
dos vai dos 41 a 60 anos (veja de-
talhes no infográfico). Um deles 
é o frentista José Maria Souza, 48 
anos. “As dívidas não acabam nun-
ca, até porque o salário não sai do 
lugar. Quando pego o 13º salário, 
é só para pagar contas e, mesmo 
assim, continuo endividado”, la-
menta o morador de Vicente Pires.

No caso dele, os credores são 
basicamente bancos e empre-
sa de telefonia. O frentista afir-
ma que, por estarem acumulan-
do ao longo dos anos, as dívi-
das estão bem grandes. “É muito 
ruim estar endividado. Tudo que 
olho, não posso comprar, por es-
tar inadimplente. Tem que tentar 
juntar dinheiro para comprar à 
vista e pobre, para conseguir fa-
zer isso, é difícil”, desabafa.

José Maria vai tentar um 
acordo para diminuir o valor 
e parcelar. “A ideia é juntar o 
máximo das dívidas que eu pu-
der, unir em uma só, dividir e 
pagar”, detalha. “Quando sair 
das dívidas, a intenção é com-
prar um carro, trabalhar com 
Uber e, quem sabe, pensar em 
montar um negócio para mim”, 
adianta o frentista.

Dificuldades

Quem também não vê a hora 
de sair do vermelho é a meren-
deira Dora Dias, 47. A morado-
ra de Sobradinho ressalta que os 
valores a pagar, atualmente, são 

altos. “O que mais está pegando 
é o cartão de crédito. Além disso, 
sou mãe solo e as contas de ca-
sa pesam”, comenta. “Estou ten-
tando renegociar as dívidas aos 
poucos. Já procurei algumas das 
empresas para tentar um acordo. 
Eu até consegui quitar uma das 
contas”, acrescenta.

Segundo Dora, o acúmulo 
de débitos não a deixa dormir. 
“Sempre coloco meus filhos em 
primeiro lugar e, como quero dar 
sempre o melhor para eles, o fa-
to de não poder fazer isso sem-
pre tira o meu sono”, afirma. “O 
meu plano para quando sair des-
sa condição é reformar minha 
casa. Tem muita coisa para fazer 

nela”, diz a merendeira.
O autônomo Jacildo Pereira, 

64, também está endividado e diz 
que, em 2025, isso interferiu em 
seus planos. “Toda a população 
está com alguma conta em atra-
so e o meu caso não é diferente. 
Só que, este ano, a situação pio-
rou ao ponto de eu não conseguir 
ir até a minha cidade natal, Cuia-
bá”, diz o morador de Ceilândia.

Diferentemente dos outros ca-
sos, Jacildo enfrenta dificuldades 
para conseguir a renegociação 
das dívidas. “Tentei até por meio 
do Desenrola Brasil, mas não deu 
certo. Também não dá para pro-
curar as empresas diretamente. 
Elas até dão um bom desconto, 

mas querem o pagamento à vista 
e não tem como alguém que es-
tá endividado conseguir tanto di-
nheiro de uma vez”, observa.

Controle de gastos

Economista e professor do 
Ceub, Marcelo Valle afirma que, 
para quem quer iniciar o ano re-
duzindo o endividamento, o pri-
meiro passo é fazer um planeja-
mento e uma hierarquização das 
dívidas. “É fundamental saber o 
valor total devido. Muitas pes-
soas têm múltiplas fontes de dí-
vida e acabam nem sabendo ao 
certo quanto devem. É essencial 
unificar todas as informações e 

ter clareza sobre o total”, alerta. 
“Com essa visão, o próximo pas-
so é identificar quais credores 
estão abertos à negociação. Bus-
car descontos ou redução de ju-
ros é crucial, pois muitas vezes, 
os credores preferem receber va-
lores menores a não receber na-
da”, acrescenta.

Outro ponto, de acordo com o 
especialista, é tentar alterar o per-
fil das dívidas. “Se você tem uma 
dívida de curto prazo, com juros 
altos, pode valer a pena contratar 
um empréstimo pessoal, com ta-
xas menores, para quitá-la”, ava-
lia. “Além disso, utilizar ferramen-
tas de controle financeiro é essen-
cial. Muitos aplicativos e serviços 
bancários ajudam a monitorar 
gastos, facilitando a organização 
das finanças”, pontua.

Com as dívidas reescalonadas, 
o controle dos gastos passa a ser 
uma etapa fundamental para evi-
tar recaídas, de acordo com o es-
pecialista. “O efeito ‘bola de neve’ 
ocorre quando as despesas au-
mentam de forma descontrolada, 
levando a uma situação em que é 
impossível amortizar as dívidas”, 
esclarece. “Um exemplo comum 
é não pagar a fatura completa do 
cartão de crédito, o que faz com 
que os juros se acumulem até se 
tornarem impagáveis”, explica.

Para evitar esse efeito, Valle 
aconselha unificar todas as des-
pesas para ter uma visão cla-
ra do total devido. “Também é 
preciso reduzir as fontes de en-
dividamento, concentrando as 
compras em um único cartão de 
crédito, e se planejar financeira-
mente, incluindo todas as despe-
sas fixas e variáveis. É essencial, 
ainda, evitar gastos supérfluos e 
compras por impulso”, observa.

Depois de equilibrar as finan-
ças, o economista comenta que, 
para não voltar às dívidas, é im-
portante abordar as causas estru-
turais do endividamento. “Iden-
tifique seus pontos fracos e ajus-
te seus hábitos. Se o problema é 
o excesso de cartões, fique com 
apenas um. Se são gastos por im-
pulso, passe a planejar as com-
pras”, orienta. “Criar um fundo 
de emergência também é fun-
damental, pois ajuda a lidar com 
imprevistos sem precisar recor-
rer a novas dívidas. Assim, vo-
cê constrói uma base financeira 
mais sólida para o futuro”, ressal-
ta o professor do Ceub.

 » ARTHUR DE SOUZA

Jacildo Pereira, autonômo, tentou negociar seus débitos, mas os valores ainda não cabem no bolsoA primeira coisa que a merendeira Dora Dias quer fazer depois de pagar as dívidas é reformar a casa

 Ed Alves/CB/DA.Press Ed Alves/CB/DA.Press
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Crônica da Cidade

Eu me apaixonei
pelo livro certo

Ainda estou bem no início do namo-
ro, mas posso dizer com precisão que me 
apaixonei pelo livro certo. Foi num pas-
seio despretensioso pelas entrequadras 
da Asa Sul. Encontrei ao acaso, quando 
saía para jantar, a livraria que por um 
par de vezes já haviam me indicado. Pa-
ramos com as crianças para explorar o 
espaço, que tem uma parte dedicada à 
literatura infantojuvenil. 

Difícil não se encantar com os exem-
plares cuidadosamente escolhidos pa-
ra cada prateleira e numa seleção que 
parece ter a sua cara, com uma pegada 

atual, sem deixar os clássicos se perde-
rem — em versões reeditadas e de be-
líssimas capas. Os de Ainda estou aqui, 
novo sucesso de vendas também na ver-
são “analógica”, empilhados em um dos 
cantinhos da loja. 

Foi também algo autobiográfico que 
me chamou a atenção por ali. Entre tan-
ta coisa que dava vontade de ler, o Ben-
ditas coisas que eu não sei — Músicas, 
memórias, nostalgias felizes, primeiro 
livro de Zélia Duncan, atraiu-me como 
ímã a uma geladeira. A cantora e escri-
tora junta ali tudo o que eu mais gosto: 
poesia, música e um tanto de memórias 
afetivas, nos convidando a conhecer um 
pouco da própria história. A cada pági-
na que eu virava na tarefa inútil de me 
desencantar e não precisar levar aquele 

título para casa, eu perdia a batalha. O 
formato, as cores, as ilustrações, as fon-
tes escolhidas, os grifos no meio do tex-
to. Tudo. Tudo me encantava.

E quando, ao virar a folha de rosto, vi 
que a apresentação era de Alice Ruiz, en-
tendi que estava destinada não só a ler 
aquele livro, mas a encontrá-lo dessa ma-
neira, exatamente como foi. “Imagine que 
a canção encarne em alguém capaz de 
escrever sua biografia. Imaginou? A au-
tobiografia da canção? Com tudo que a 
compõe?”, escreve a haicaista. “Só alguém 
capaz de encarnar a canção poderia nos 
dar o mapa para esse tesouro. Todas essas 
‘benditas coisas’ que a Zélia diz que não 
sabe e, ainda assim, conta-nos aqui. Com 
humor, com poesia, com amor”, finaliza.

O encontro foi tardio, há poucos dias 

apenas, por displicência minha. O livro 
é de 2022. Mas, como disse, devia estar 
escrito nas estrelas. Vocês ainda devem 
me ver compartilhar por aqui alguns 
dos trechos que me cativaram durante 
a leitura, que não passou das primei-
ras páginas. Nesse início, Zélia Duncan 
lembra do período em que morou em 
Brasília e que a marcou profundamen-
te por ter sido o palco de sua primeira 
apresentação como cantora profissio-
nal, na sala Funarte, em 1981. 

Tive a honra de entrevistar Zélia há 
quase 15 anos, em setembro de 2011, pa-
ra o suplemento Eu, Estudante, que cir-
culava no Correio. A reportagem era pa-
ra a coluna Minha escola. Naquela edi-
ção, contava histórias de alunos célebres 
que haviam passado pelo tradicional 

Maristão. Como ex-aluna, foi uma hon-
ra escrever a matéria e entrevistar um ex
-professor de Renato Russo e os atletas 
Pipoka (João José Vianna, do basquete) 
e Leandro Macedo, triatleta. 

Zélia não pôde participar das fotos 
para a reportagem, mas depois do traba-
lho incansável da editora do suplemen-
to, Ana Sá, ela me atendeu por alguns 
minutos ao telefone. “Até hoje, os meus 
melhores amigos de Brasília são os ami-
gos que eu fiz no Marista”, contou-me a 
artista, à época, lembrando com carinho 
dos tempos de jogadora de basquete. 

A lembrança da entrevista e da repor-
tagem especial só foi possível graças a 
esse belíssimo livro que agora compõe 
meu acervo. Bendito reencontro, cheio 
de nostalgias felizes. Obrigada, Zélia.

Doméstica tem leve melhora

Oscelina Moura foi atingida no abdômen pelo delegado Mikhail Rocha e perdeu o rim  
direito. O órgão do lado esquerdo voltou a funcionar, mas o estômago e o intestino da  
mulher estão desconectados por causa do disparo. Ela deve passar por uma nova cirurgia

A 
empregada doméstica 
Oscelina Moura Neves de 
Oliveira, 45 anos, uma 
das três mulheres balea-

da pelo delegado Mikhail Rocha 
Menezes, 46, na última quinta-
feira, apresentou leve melhora 
no quadro de saúde, mas per-
manece internada na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Ins-
tituto Hospital de Base de Bra-
sília (IHBB). Ela foi atingida no 
abdômen e perdeu o rim direi-
to. O disparo também afetou o 
estômago e o intestino grosso. 
De acordo com o marido de Os-
celina, Davi Roque, o outro rim 
voltou a funcionar e ela já esta-
va urinando normalmente. Além 
disso, estava tomando doses al-
tas de medicação, mas a quanti-
dade já foi diminuída, o que sig-
nifica que o estado de saúde está 
se estabilizando.

“Ela perdeu um rim e o outro 
estava sofrendo muita pressão, tra-
balhando de forma forçada. Por is-
so, ela estava com dificuldade de 
urinar”, disse Davi. “Os batimen-
tos cardíacos dela também estão 
normais, mas a bala fez um estra-
go muito grande no intestino e no 
estômago. O médico explicou que 
os dois órgãos são colados, mas es-
tão desconectados por causa do ti-
ro. Ele disse que leva de dois a três 
meses para se conectarem nova-
mente”, acrescentou. O marido in-
formou que Oscelina passará por 
uma nova cirurgia. “O médico disse 
que ela precisa se fortalecer primei-
ro, mas acho que a cirurgia pode 

Oscelina Moura é descrita por parentes como uma pessoa sorridente e bastante apegada aos filhos

Reprodução/internet

 » MILA FERREIRA, 
 » LETÍCIA GUEDES
 » DARCIANNE DIOGO

acontecer amanhã (hoje)”, afirmou.
Segundo a prima de Osceli-

na, Marisa Souza, ela é uma pes-
soa muito sorridente, além de ser 
bastante apegada aos filhos. “É 
uma mãe muito prestativa e aten-
ciosa. A relação com os filhos é 
muito bonita. Ela é muito amiga 
deles. Sempre quis ter três filhos 
e teve. O dia a dia dela é tranqui-
lo, organizado, cuida da casa, tra-
balha, cuida dos filhos e sempre 
vai à Igreja Adventista do Sétimo 

Dia”, comentou Marisa. “Osceli-
na não tem medo do serviço pe-
sado, às vezes ia à obra ajudar o 
marido Davi, que é pintor”, com-
pletou. “Estamos todos com o co-
ração apertado, angustiados, mas 
todos em oração”, finalizou.

Relembre o caso

O crime aconteceu na ma-
nhã de quinta-feira. Mikhail to-
mava café na cozinha de casa, 

no Condomínio Santa Môni-
ca, no Jardim Botânico, quan-
do atirou contra a esposa, An-
dréa Rodrigues Machado, de 40 
anos, e a empregada doméstica 
Oscelina Moura.

Em seguida, o delegado foi ao 
Shopping Gilberto Salomão, no 
Lago Sul, acompanhado do filho 
de 7 anos e do cachorro da famí-
lia para tentar comprar um celu-
lar. Na loja, estava apenas o ven-
dedor do turno da manhã. 

 A vice-governadora Celina 
Leão participou da primeira ce-
rimônia de Troca da Bandeira de 
2025, realizada ontem na Pra-
ça dos Três Poderes. Durante o 
evento, ela abordou a saúde men-
tal dos policiais, tema que ga-
nhou destaque na última semana 

após o delegado da Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF) 
Mikhail Rocha Menezes atirar 
contra três mulheres, na quin-
ta-feira. Ele estava afastado de 
suas funções desde 14 de janei-
ro, quando solicitou licença pa-
ra cuidar da saúde mental, e te-
ria tido um surto, durante o qual 
cometeu os crimes.

Saúde mental é prioridade
 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Primeira Troca da Bandeira Nacional de 2025 abre calendário cívico e atrai visitantes à Praça dos Três Poderes

 Geovana Albuquerque

filho e do cachorro. Ele foi até a 
recepção e exigiu atendimento 
prioritário à criança. 

A enfermeira Priscila Pessoa, 
45, chefe do pronto-socorro do 
hospital, saiu da sala de pediatria 
e foi até o delegado. Ela pergun-
tou o estado da criança e Mikhail 
respondeu que o filho sofria de 
dores abdominais e problemas 
psicológicos. A profissional voltou 
a questioná-lo se o garoto preci-
sava de atendimento. Em respos-
ta, o delegado disse que não e que 
tinha atirado em um robô.

Enquanto discutia com a en-
fermeira, Mikhail disse que con-
taria até cinco se não tivesse 
atendimento. Caso contrário, ati-
raria. Ele contou até três e efe-
tuou disparos no pescoço e no 
ombro de Priscila.

 O Correio apurou que, após 
o ataque, Mikhail ainda foi até a 
sala de um dos consultórios e só 
depois saiu do hospital como se 
nada tivesse acontecido. A Polí-
cia Militar conseguiu capturar o 
delegado na altura da QI 23 do 
Lago Sul. Ao que tudo indica, ele 
voltaria para a casa. 

O delegado segue internado 
na ala psiquiátrica do Hospital 
de Base e deve responder por três 
tentativas de feminicídio. A Justi-
ça converteu a prisão em flagran-
te dele em preventiva e, com is-
so, após a alta hospitalar, ele de-
ve ser transferido para a Papuda.

O Hospital Brasília e o Hospi-
tal DF Star, onde estão interna-
das a enfermeira Priscila Pessoa e 
a mulher de Mikhail, Andréa Ro-
drigues, 40, disseram ao Correio 
que as informações sobre os qua-
dros de saúde das duas mulheres 
são protegidos por sigilo médico.

A vice-governadora destacou 
que a saúde mental é uma prio-
ridade para o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) e que a reali-
dade enfrentada pelos policiais é 
amplamente conhecida. “Já ha-
víamos identificado a necessida-
de de atenção à saúde mental nas 
forças de segurança, consideran-
do o elevado número de atesta-
dos médicos, afastamentos e ou-
tros episódios graves. Por isso, du-
rante minha gestão como gover-
nadora, criamos o programa Res-
significar”, afirmou.

Segundo Celina, o programa 
não se limita a um curso, mas 
proporciona um momento de 
imersão com palestras e apoio 
direcionado aos que enfrentam 
problemas de saúde mental, in-
centivando a busca por ajuda de 
forma preventiva. “Orientamos 
sempre que colegas próximos e 
comandantes encaminhem os 
policiais que apresentem sinais 
de dificuldade, para um acolhi-
mento adequado”, explicou.

Ela também reforçou a im-
portância do bem-estar dos 

servidores públicos. “Reconhece-
mos que nossos servidores, espe-
cialmente os policiais, precisam 
estar com a saúde mental em dia 
para atender bem à população. 
Além disso, a Escola de Governo 
oferece uma série de cursos de ca-
pacitação e suporte”, completou.

Celina ressaltou ainda a cria-
ção da Subsecretaria de Saúde 
Mental, anunciada pelo gover-
nador Ibaneis Rocha durante o 
Janeiro Branco. A iniciativa tem 
como objetivo desenvolver es-
tratégias intersetoriais em par-
ceria com outras secretarias. 

“Aproveito para reforçar que 
qualquer servidor público, não 
apenas os policiais, que esteja 
enfrentando dificuldades deve 
buscar ajuda. O governo dispõe 
de mecanismos e ferramentas 
para acolher e apoiar esses pro-
fissionais”, concluiu. 

Segundo as informações, 
Mikhail pediu ao funcioná-
rio o telefone do estabeleci-
mento para fazer uma ligação 
e perguntou se podia comprar 
o aparelho. O rapaz respondeu 
que o aparelho era da loja e não 
podia ser vendido.

“Quando eu cheguei, vi toda 
a movimentação. Ele saiu com o 
celular (da loja) na mão e jogou 
no chão. A criança estava descal-
ça e vomitou muito. A todo mo-
mento, ele (o delegado) pedia pa-
ra que o filho o abraçasse”, decla-
rou uma vendedora.

Depois de sair do Gilberto Sa-
lomão, Mikhail foi até o Hospital 
Brasília. De acordo com infor-
mações obtidas pela reportagem 
por meio de fontes policiais, o 
delegado entrou na unidade de 
saúde com duas armas de fo-
go em punho, acompanhado do 

O médico disse que ela 
precisa se fortalecer 
primeiro, mas acho 
que a cirurgia pode 
acontecer amanhã 
(hoje). A bala fez um 
estrago muito grande 
no intestino e no 
estômago”

Davi Roque, esposo de Oscelina
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PREGÃO 90005/2025

AGÊNCIA NACIONAL DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA
GERÊNCIA-GERAL DE 
GESTÃO ADMINISTRATIVA 
E FINANCEIRA

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE
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G
raças a uma inovação 
dos cartórios brasilei-
ros, agora é possível 
realizar o reconheci-

mento de firma sem sair de ca-
sa. O e-Not Assina, uma plata-
forma desenvolvida pelo Colé-
gio Notarial do Brasil — Conse-
lho Federal (CNB-CF) —, per-
mite a assinatura digital de do-
cumentos com o reconheci-
mento eletrônico de firma, va-
lidado pelos cartórios do país. 
A ferramenta possibilita que 
tanto pessoas físicas quanto 
jurídicas assinem documen-
tos remotamente, garantindo a 
autenticidade e a validade ju-
rídica das assinaturas digitais.

A ferramenta faz parte da pla-
taforma e-Notariado e foi imple-
mentada em março de 2020, du-
rante a pandemia de covid-19, pa-
ra assegurar a continuidade dos 
serviços notariais em um momen-
to de restrições de circulação, ofe-
recendo uma alternativa segura e 
acessível para a realização de atos 

a distância. Desde então, o siste-
ma tem sido amplamente utiliza-
do, consolidando-se como uma 
solução confiável e moderna pa-
ra os atos digitais no Brasil.

“O e-Not Assina oferece inú-
meros benefícios. Ele garante se-
gurança jurídica ao assegurar que 
os atos digitais possuam a mesma 
validade de um ato notarial prati-
cado em papel. Além disso, pro-
porciona conveniência ao permi-
tir que serviços notariais sejam 
solicitados e praticados remota-
mente, o que economiza tempo 
e elimina a necessidade de des-
locamento”, afirma Hércules Be-
nício, tabelião do cartório do Nú-
cleo Bandeirante e vice-presiden-
te do Colégio Notarial do Brasil — 
seção do Distrito Federal.

Segundo ele, a eficiência é ou-
tro ponto importante. “Reduz a 
burocracia e torna os processos 
mais ágeis, alinhando-se às ne-
cessidades de um mundo cada 
vez mais digital. Adicionalmen-
te, contribui para práticas mais 
sustentáveis, reduzindo o uso de 
papel”, acrescenta.

Como usar o serviço

Cada pessoa que vai assinar 
precisa ter um certificado digital 
emitido por um cartório creden-
ciado. Esse documento é impor-
tante para confirmar a identida-
de de quem está assinando e as-
segurar que o certificado não se-
ja alterado. Depois de acessar a 
plataforma, o usuá-
rio pode criar um 
processo de assina-
tura, anexando o do-
cumento em PDF e 
adicionando as pes-
soas que irão assinar, 
aprovar ou apenas 
observar, junto com 
suas informações. É 
possível definir a or-
dem em que as assi-
naturas serão feitas 
e escolher onde cada 
assinatura vai apare-
cer no documento.

O reconhecimento de cada 
assinatura digital tem um cus-
to similar ao reconhecimento 
de firma por semelhança, de 

acordo com a tabe-
la de emolumentos 
estaduais. O paga-
mento pode ser fei-
to por Pix, cartão de 
crédito, débito ou 
boleto. Após o pa-
gamento, os partici-
pantes são notifica-
dos para realizar as 
assinaturas digitais 
ou aprovações. As 
assinaturas podem 
ser feitas diretamen-

te pelo celular, por meio do apli-
cativo e-Notariado, que permite 
visualizar e assinar o documen-
to de forma segura.

Praticidade

A farmacêutica Aline Matilde, 
31 anos, é uma das muitas pessoas 
que vêm se beneficiando com o 
serviço. “Com a correria da rotina, 
estamos buscando cada vez mais 
praticidade em tudo. Precisei, após 
muitos anos, reconhecer a firma de 
um documento que tinha uma cer-
ta urgência, mas eu estava viajan-
do, então ir ao cartório tomaria um 
tempo que eu não tinha”, explica.

Ela soube do aplicativo por 
meio do irmão e, logo após fazer o 
cadastro, solicitou a autorização do 
cartório, que recebeu a solicitação 
e realizou os trâmites de forma ágil. 

“No mesmo dia, consegui realizar a 
assinatura e o reconhecimento. O 
pagamento também foi super prá-
tico, via Pix, e quase de imediato o 
documento já estava disponível 
para download”, completa.

O e-Not Assina não se aplica a 
algumas situações, como autoriza-
ções de viagens para menores, as-
sinaturas de ATPV-e do Detran-SP 
e autenticações digitais de docu-
mentos pessoais. Nesses casos, 
procedimentos específicos devem 
ser seguidos conforme orienta-
ções dos órgãos competentes.

Mais detalhes no site do Co-
légio Notarial do Brasil: nota-
riado.org.br.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Se a meta principal de um capitão fosse 
preservar seu barco, ele o conservaria no 

porto para sempre. 
São Tomás de Aquino

TCU aponta irregularidade 
fiscal no programa Pé-de-Meia
O ministro do TCU Augusto Nardes determinou o 
bloqueio parcial de R$ 6 bilhões em recursos do 
programa Pé-de-Meia. O benefício do governo 
Lula (PT) é um incentivo à assiduidade escolar 
de estudantes de baixa renda no ensino médio.
Mas relatório técnico aponta irregularidades 
fiscais e possíveis impactos negativos na 
credibilidade das contas públicas. O programa 
foi estruturado para utilizar recursos de 
fundos privados, como o Fundo Garantidor 
de Operações (FGO) e o Fundo de Garantia 
de Operações de Crédito Educativo (Fgeduc), 
sem transitar pelo Orçamento Geral da 
União (OGU). Segundo o TCU, essa prática 
desrespeita princípios constitucionais, 
como o da universalidade orçamentária, 
que exige que todas as receitas e despesas 
públicas sejam registradas no orçamento.

Estratégia de Ibaneis para 
evitar desgastes com o PDOT
O governador do DF, Ibaneis Rocha, ao 
lado do presidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luíz, afirmou que a aprovação 
do Plano Diretor de Ordenamento Territorial 
(PDOT) é sua prioridade em 2025. E está 
já empenhado em evitar os desgastes 
políticos e de comunicação que ocorreram 
na aprovação do PPCUB, no ano passado. 
Quer antecipar a participação dos deputados 

distritais no processo para que, quando 
o projeto chegar à Câmara Legislativa, 
já estejam bem inteirados sobre o tema. 
E, principalmente, a população. Ibaneis 
afirmou que vai garantir a participação da 
comunidade. “Queremos dar segurança aos 
investidores da cidade, do ponto de vista 
imobiliário, e a toda a população, de que 
teremos o melhor PDOT para o DF”, frisou.

Milei culpa “regime Lula”

O presidente da 
Argentina, Javier 
Milei, culpou o 
“regime Lula” 
pela ausência de 
Jair Bolsonaro, 
hoje, na posse 
de Donald 
Trump como 
presidente dos 
EUA.”(Bolsonaro) 
é um grande amigo e lamento muito que o 
regime de Lula não o tenha deixado vir (a 
este evento)”, afirmou Milei. Porém, a decisão 
não foi do governo e, sim, do Judiciário.

Comemorando superavit

Milei conseguiu apresentar um superavit 
fiscal em seu primeiro ano de governo. A 
segunda maior economia da América do Sul 
registrou um superavit equivalente a 1,8% 
do Produto Interno Bruto — e de 0,3% após 
contabilizar os pagamentos de juros em 2024. 
A última vez que o país conseguiu isso foi 
durante o boom das commodities em 2009.

Para Haddad, vizinho 
é péssimo exemplo

Mas para 
quem acha 
que o Brasil 
deveria se 
inspirar nas 
medidas 
severas de 
contenção 
de gastos 
de Milei, 
o ministro 
Fernando Haddad afasta a possibilidade. 
Rebateu, em entrevista à CNN, dizendo 
que reformas de Milei estão conduzindo 
a Argentina a um colapso econômico. Ele 
apontou a inflação superior a 100% e a queda 
de 4% no PIB como provas da instabilidade 
gerada. “É incompreensível imaginar que o 
Brasil siga esse exemplo. Estamos falando 
de 60% da população argentina vivendo na 
pobreza”, afirmou.

INOVAÇÃO /

Plataforma agiliza 
serviços cartoriais

A nova ferramenta permite a assinatura digital de documentos para pessoas físicas e jurídicas. 

Desenvolvido pelo pelo Colégio Notarial do Brasil, o e-Not Assina diminui a burocracia e permite mais rapidez nos processos

Quem assina eletronicamente precisa de um certificado digital emitido por um cartório credenciado 

 Cadu Gomes/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Agostinho Viana, 77 anos
César Balduíno Filho, 77 anos
Daniel Baptista Trindade, 85 anos
Francisco das Chagas Araújo, 
71 anos
João Augusto Cordeiro, 79 anos
Josina Maria Albuquerque 
Lopes de Godoy, 95 anos
Juliana Ferreira Maciel, 89 anos

Karina Lima da Silva, 47 anos
Luiz Henrique Rocha, 37 anos
Márcio Alves de Araújo, 53 anos
Maria Madalena Gomes de 
Melo, 66 anos
Michele Domingues de Azevedo 
Morais, 43 anos
Nagib Lopes Batista, 72 anos
Paula Dal Pont Menegon, 79 anos
Vera Lúcia Pereira dos Santos, 
64 anos

 » Taguatinga

Ana Maria de Macedo Batista, 
72 anos
João Teixeira Leite, 65 anos
Maria Alves de Araújo, 79 anos
Maria do Espírito Santo dos 
Santos, 82 anos
Maria Gonçala dos Santos, 
78 anos
Neuma Francisca de Lima 

Campos, 73 anos
Paulo Henrique Gomes de 
Araújo, 44 anos
Pedro Vieira Soares, 69 anos
Sílvio Soares de Oliveira, 
92 anos

 » Gama

Ana Célia Borges, 73 anos
Carmelita Maria de Jesus, 85 anos
Heloísa de Fátima Barbosa, 

61 anos
Maicon Cirqueira de Farias, 
40 anos

 » Brazlândia

Vera Eunice de Oliveira Melo, 
68 anos

 » Sobradinho

Taiany Caroline Martins Matos, 
32 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Carolina Fernandes da 
Silva, 30 anos
Dulcimar de Souza Ferreira, 78 anos
Roberto Jorge Dino, 81 anos 
(cremação)
Alice Uchoa Amorim, menos de 
1 ano (cremação)
Maria de Lourdes Silveira Eloi, 
87 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de janeiro de 2025Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Aponte a câmera 
do celular e 

acesse o Manual 
do e-Not Assina
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Orçamentos paralelos

“Esses fundos privados, que possuem a 
União como cotista, terminam por funcionar 
como orçamentos paralelos, alocando 
valores à margem do ordenamento jurídico 
das finanças públicas”, aponta Nardes.

Desconfiança no mercado financeiro

O relatório técnico do TCU ressalta o risco de 
desestabilização fiscal, uma vez que os gastos 
do programa escapam das regras vigentes, como 
a Regra de Ouro e o Novo Arcabouço Fiscal. 
Segundo os técnicos, essa manobra pode gerar 
desconfiança nos mercados financeiros, fuga de 
investidores, desvalorização da moeda, aumento 
da inflação e elevação das taxas de juros.
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Atraso de 5 anos

O PDOT em vigor é de 2009. Ele deve 
ser revisado e atualizado de 10 em 10 
anos. Mas, devido à pandemia, houve 
grande atraso no processo. Desde 2023, 
estão sendo realizadas audiências 
públicas nas regiões administrativas 
para a elaboração da nova proposta a 
ser enviada como projeto de lei pelo 
GDF à CLDF. O calendário previsto 
é que em junho ele seja levado ao 
Conplan para em seguida, em julho, 
seguir à Câmara. E ser aprovado 
pelos distritais até dezembro.

Regularização de áreas 
e novos setores habitacionais

O PDOT estabelece diretrizes de 
desenvolvimento para os próximos 10 
anos. Prevê regularização de áreas e 
novos setores para habitação. “Esse é o 
projeto mais importante do mandato 
do governador Ibaneis, do ponto de 
vista urbanístico. Estamos ouvindo 
a população e queremos que os 
deputados conheçam profundamente o 
projeto”, explicou à coluna o secretário 
de Desenvolvimento Urbano e de 
Habitação do DF, Marcelo Vaz (E).

Emendas inconstitucionais

Uma das preocupações se refere às emendas dos parlamentares ao projeto. “Queremos 
evitar a aprovação de emendas inconstitucionais, como aconteceu no PPCUB”, 
completou Marcelo Vaz.
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Problemas com a hospedagem? 
     SAIBA O QUE FAZER

Quem viaja de férias ou a trabalho precisa de uma acomodação 
para repor as energias, no entanto, a estadia pode não  
condizer com o que foi oferecido na hora de fazer a reserva 

T
udo que o consumidor espera 
quando chega a uma hospeda-
gem é não ter problemas com a 
reserva feita previamente, não 

decepcionar-se com o lugar anunciado 
e poder descansar em um espaço acon-
chegante. Mas, a expectativa de confor-
to pode ser frustrada quando os serviços 
contratados estão em desacordo com o 
que foi oferecido. 

Giovanna Lima conta que em viagem 
a um congresso no Rio de Janeiro hos-
pedou-se na Barra da Tijuca. Assim que 
chegou ao quarto e ficou descalça per-
cebeu que o chão estava sujo com poei-
ra, mas como estava cansada, decidiu 
descansar antes de pedir uma limpeza 
no local. “Quando me deitei na cama de 
casal, encontrei uma mancha de sangue 
no lençol, fiquei com receio de pegar al-
guma doença!”, relembra. 

Ela diz que pensou que os problemas 
tinham acabado, porém, na hora de dor-
mir, percebeu que o ar-condicionado 
não funcionava. “Ventilava apenas, não 
esfriava,  e fazia um barulho muito alto. 
Passei uma noite péssima, por causa do 
barulho e do calor, e eu tive que acor-
dar bem cedo para ir a um congresso”, 
recorda-se.

Responsabilidade

Karoline Fleury Morais, advogada, 
pós-graduada em direito civil e pro-
cesso civil e pós-graduanda em direi-
to empresarial, comenta que, de acor-
do com o art. 20 do Código de Defesa 
do Consumidor (CDC), se o serviço de 
hospedagem apresentar falhas na qua-
lidade, o consumidor tem o direito de 
exigir a reexecução do serviço sem cus-
to adicional, o abatimento proporcio-
nal do preço ou a restituição integral 
do valor pago, devidamente corrigido 
a depender de cada caso. “Além disso, 
o art. 14 do CDC determina que o pres-
tador do serviço responde de forma ob-
jetiva pelos danos causados ao consu-
midor devido à má prestação do servi-
ço, incluindo tanto os danos materiais 
quanto os morais, independentemen-
te de culpa”, completa. 

Nos casos em que a reserva é cance-
lada pela prestadora ou anfitrião próxi-
mo à data do check-in, a advogada Jés-
sica Marques explica que, se a reserva 
estiver paga, deve haver o reembolso de 
todos os valores pagos antecipadamente 
ou realocação do consumidor imediata-
mente para outra acomodação de iguais 
ou melhores condições.  “Além disso, a 
depender da situação, o consumidor 

 » José AlbuQuerQue

Reclamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguinte foRma:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  e-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 anP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »VAZAMENTO DE DADOS

belezA NA web 
Armesine Sena, 29 anos, conta que teve os dados de sua conta bancária 

vazados ao comprar cosméticos no site Beleza na Web. “Após efetivar 
a compra, que foi bem-sucedida, foram feitas duas compras no cartão 
utilizado na compra, uma de R$ 10 mil e outra de R$ 7 mil. Quando eu 
e minha mãe (que era a titular do cartão) vimos a notificação, ficamos 
desesperadas”, contou. Além do prejuízo financeiro, os criminosos 
conseguiram hackear as redes sociais de Armenise. “Começaram a publicar 
minhas fotos antigas e aplicar golpes de investimento, gastei um dia pra 
avisar os meus amigos e teve uma tia que caiu na farsa”, afirmou.

Resposta da empresa
 » A Beleza na Web prioriza a segurança dos dados de seus clientes e trata com 
muita seriedade esse assunto, operando sempre em conformidade com a 
legislação brasileira de proteção de dados. Permanecemos à disposição em 
caso de dúvidas e reforçamos que, se necessário, a sra. Armesine pode entrar 
em contato conosco através dos nossos canais oficiais de atendimento.

comentário da consumidora 
 » Já resolvi o problema do banco e das redes sociais por conta própria, sinto 
que a empresa foi muito omissa.

 »ATRASO NA ENTREGA

CArreFour 
Maria Rita de Castro Lima 

procurou a coluna para relatar um 
problema com o Carrefour. Ela 
contou que fez a compra de uma 
TV Samsung modelo 60 polegadas 
4K DU7700, por R$ 3.500, na loja 
de Águas Claras, no entanto, o 
televisor foi entregue com defeito. 
Maria Rita devolveu o produto, 
mas, até agora, não recebeu um 
novo aparelho.

Resposta da empresa 
 » Informamos que encaminhamos 
a demanda para o setor 
responsável e o caso da 
consumidora já foi devidamente 
solucionado. 

comentário da 
consumidora 
 » Problema resolvido.

Consumidor
Direito + Grita

poderá requerer o ressarcimento dos 
eventuais prejuízos ocasionados pelo 
cancelamento inesperado”, afirma. 

“Quando o anúncio da estadia não 
condiz com a realidade, o art. 37 do CDC 
proíbe expressamente a prática de pro-
paganda enganosa, ou seja, quando as 
informações divulgadas induzem o con-
sumidor ao erro, seja por omissão, seja 
pela apresentação de dados falsos ou 
distorcidos sobre um produto ou ser-
viço. Se for comprovada a ocorrência 
de propaganda enganosa, o consumi-
dor tem direito de exigir a rescisão do 
contrato, com o reembolso dos valores 
pagos, e pode também pleitear indeni-
zação pelos prejuízos sofridos”, deta-
lha Karoline.

A advogada destaca que, quando o 
consumidor contrata o serviço de es-
tadia em plataformas de reservas e o 
acordo é descumprido de alguma for-
ma, a orientação  inicial é comunicar o 
problema à plataforma e ao anfitrião, 

anexando provas do descumprimento. 
Se a questão não for resolvida, é possí-
vel formalizar reclamação em órgãos co-
mo o Procon ou acionar judicialmente 
os responsáveis. “O art. 30 do CDC as-
segura que toda informação ou publi-
cidade vinculada obriga o fornecedor a 
cumpri-la, garantindo ao consumidor a 
execução fiel do serviço anunciado”, diz.

Plataformas

Uma leitora da coluna, que prefe-
riu não se identificar, conta que fez 
uma reserva em uma  plataforma de 
estadia para três pessoas. “Fui a pri-
meira a chegar e ia dormir a primei-
ra noite sozinha. O apartamento es-
tava com muito cheiro de gás, então, 
mandei mensagem para o  proprietá-
rio, que falou que era normal e orien-
tou-me a deixar a janela aberta. A noi-
te esfriou e precisei fechar a janela e 
o cheiro piorou, comecei a ficar com 

náuseas. Liguei imediatamente para a 
central da própria plataforma de hos-
pedagem, que me atendeu em inglês. 
informei o ocorrido e eles, de pron-
tidão, abriram um processo e dispo-
nibilizaram um voucher para que eu 
me mudasse para um hotel na manhã 
seguinte. Fiz isso, foi ótimo, mas acho 
que o proprietário recebeu algum tipo 
de notificação e começou a me man-
dar mensagens com ameaças, pergun-
tando por que não liguei para ele. Pa-
rei de respondê-lo,” relata.

Karoline observa que plataformas 
de reservas  podem ser responsabi-
lizadas solidariamente “nos termos 
do art. 7º, § único, do CDC, quando 
atuam como intermediárias diretas, 
especialmente se houver omissão na 
resolução de disputas. A transparên-
cia e a boa-fé exigidas pelo art. 4º do 
CDC impõem às plataformas a adoção 
de mecanismos efetivos para mediar e 
resolver conflitos”, completa.

Privacidade

Outro problema que pode ocorrer é a ins-
talação de câmeras de vigilância sem o con-
sentimento do hóspede. Esse ato  configura 
violação à privacidade, sendo uma condu-
ta passível de responsabilização penal. “Caso 
o anfitrião consiga efetuar a gravação, estará 
configurada a infração consumada prevista 
no art. 216-B do Código Penal.

“Diante dessa situação, o consumi-
dor deve registrar um boletim de ocor-
rência, reunir todas as provas possí-
veis, como fotos, vídeos, mensagens 
ou qualquer evidência que confirme a 
presença e o uso indevido do disposi-
tivo de vigilância, e buscar reparação 
judicial, tanto na esfera penal quanto 
na cível, para assegurar seus direitos e 
obter eventuais indenizações”, salien-
ta a advogada Jéssica.

Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado
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        Do picadeiro ao 

novo lar 
Passados 17 anos do resgate do elefante Chocolate, da hipopótamo fêmea Iuly e do rinoceronte Thor, que sofriam maus-tratos 

em um circo, veja como eles estão. Leia a segunda reportagem da série do Correio sobre os animais mais famosos do Zoo

E
lefante, hipopótamo e ri-
noceronte, integrantes da 
megafauna — termo que 
designa aves e mamífe-

ros com mais de 50 kg — são 
campeões em roubar a atenção 
dos visitantes do Jardim Zoológi-
co de Brasília. Contudo, quem os 
vê grandes e alimentados, soltos 
em um recinto de tamanho ideal 
às espécies com grandes pro-
porções, jamais imagina que es-
ses bichos carregam lembranças 
de um passado, em cima de um 
picadeiro, marcado pela cruel-
dade. Em 2008, o Distrito Fe-
deral viveu o caso do Circo Le 
Cirque, denunciado pela ONG 
ProAnima (Associação Proteto-
ra dos Animais). Após uma ope-
ração de fiscalização ambiental, 
foram apreendidos pelo Ibama, 
que constatou indícios de maus-
tratos, 10 pôneis, quatro elefan-
tes, duas girafas, dois camelos, 
duas lhamas, um hipopótamo, 
um rinoceronte e uma zebra.

Alguns dos resgatados foram 
encaminhados para o Zoo da ca-
pital federal e, mais tarde, viraram 
o xodó do público, que se como-
veu com suas histórias — é o caso 
do elefante Chocolate, da hipopó-
tamo fêmea Iuly e do rinoceronte 
Thor. O Correio os visitou e confe-
riu de perto como eles estão pas-
sados quase 17 anos do resgate.

Memória indelével

Os abcessos que costumam 
aparecer na pele de Chocolate 
são sequelas de perversidades a 
que foi continuamente subme-
tido, quando vivia no circo. Ain-
da que sua espécie seja conside-
rada a maior entre os quadrúpe-
des não extintos, o gigante não 
teve forças suficientes para se 
defender da maldade de alguns 
humanos. Mesmo livre das tor-
turas por quase duas décadas, ele 
ainda apresenta quadros de este-
reotipia — comportamentos re-
petitivos decorrentes de estresse.

Hellen Cristina de Sousa, mé-
dica veterinária e chefe do nú-
cleo de mamíferos, contou que 
os tratadores souberam que, no 
circo, os “treinadores” deixavam 
o elefante em cima de uma cha-
pa quente, para que ele “danças-
se”. “Colocavam uma música e 
como a chapa estava quente, o 
elefante levantava uma patinha 
e outra, simulando, assim, uma 
dança. No entanto, isso causou 

 » LETÍCIA GUEDES

Rinoceronte Thor foi o menos traumatizado do grupo e hoje é o mais sociável Chocolate ganhou esse nome porque nasceu um dia antes da Páscoa em 1992

A hipopótamo Iuly atende 
aos chamados dos tratadores

A elefanta Belinha não é um caso de resgate, mas fez questão de posar 
ao lado da veterinária Hellen Cristina e do biólogo Rapahel Camargo

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SÉRIE BICHOS

pododermatite — inflamação nas 
patas. Vez ou outra, o grandão faz 
o movimento, repetidas vezes, 
como se estivesse lembrando o 
que passou”, disse. 

A profissional apontou que os 
resgatados sofreram tanto vio-
lência física quanto psicológi-
ca. “Existe o ditado de ‘memória 
de elefante’ e é isso que aconte-
ce com o Chocolate. Ele não es-
quece o que passou. Os elefantes 
têm memória excepcional”, reve-
lou. Outra característica que de-
nuncia os maus-tratos é a falta 
do marfim, retirado dele, prova-
velmente, para que não tivesse as 
presas para se defender. 

O biólogo Raphael Camargo, 
supervisor do setor de mamífe-
ros, conta que os visitantes per-
cebem as marcas e, comumente, 
questionam. “Nós não sabemos 
como esses animais eram ‘trei-
nados’ para apresentar os núme-
ros ao público, mas o Chocolate, 
ainda hoje, sofre. Ele sempre está 
com pomada branca ou roxa pelo 
corpo, porque desenvolveu pro-
blemas emocionais, por causa 
do trauma, que fazem com que 
apareçam abcessos em seu cor-
po, principalmente nas patas e 
orelhas. Quando o público vê, 
fica curioso e pergunta”, contou.  

Pequena guerreira 

Assim como o Chocolate, a hi-
popótamo Iuly carrega cicatrizes 
adquiridas no época em que teve 
rotina circense. Era mantida em 
um contêiner pequeno — quase 
que imobilizada — em meio às 
próprias fezes e urina. Por pas-
sar muito tempo presa na estru-
tura, acabava ingerindo os deje-
tos, o que, segundo os especialis-
tas, fez com que seu desenvolvi-
mento fosse afetado. A hipopóta-
mo é muito menor que Bárbara, 

Catarina e Chumbinha, da mes-
ma espécie dela e que estão na 
instituição de Brasília.  

“Era um circo itinerante e nós 
não sabemos como era feito o ma-
nejo e alimentação dos animais. 
Por ter crescido confinada, Iuly 
não é bem desenvolvida estrutu-
ralmente. Ela não teve uma nutri-
ção adequada, provavelmente não 
tomava banho de sol, e, por estar 
em um espaço limitado, não con-
seguia andar e expressar seu com-
portamento “, explicou Raphael. 

Hoje, Iuly vive bem, é um 

animal saudável, apesar da es-
trutura diferenciada das demais 
companheiras. Ela é um pouco 
menos sociável que Bárbara, Ca-
tarina e Chumbinha, por isso vi-
ve separada das colegas de espé-
cie. A veterinária Hellen explicou 
que houve um período de estudo 
para tentar deixar todas juntas, 
mas não deu certo. Iuly prefere fi-
car sozinha, e está tudo bem. “Ela 
é mais tímida, pequenininha, os 
visitantes pensam, inclusive, que 
ela é filhote das outras. Ela é mui-
to inteligente”, disse. 

Livre das amarras 

O grande Thor, um rinoce-
ronte-branco, é, aparentemen-
te, o menos traumatizado do trio. 
Apesar de também ter passado 
por maus bocados, mostra-se ex-
tremamente sociável. Segundo 
o biólogo Raphael Camargo, de 
todos os animais de megafauna 
que há no Zoo, Thor é o que tem o 
comportamento mais tranquilo. 

“Todos os dias, os veteriná-
rios fazem com ele o condicio-
namento operante com refor-
ço positivo — quando o animal 
recebe como recompensa algo 
que faz parte de sua alimenta-
ção após obedecer a um coman-
do. O Thor tem uma conjuntivite 
crônica (que nada tem a ver com 
o período no circo). Diariamen-
te, nós temos de fazer a limpeza 
dos olhos dele, passar soro fisio-
lógico e aplicar colírio para que 
haja lubrificação, então o condi-
cionamento contribui”, explicou.   

Tamanha inteligência do gran-
dalhão é comprovada continua-
mente. O rinoceronte dá a orelha, 
voluntariamente, para que o san-
gue seja coletado, quando é ne-
cessário passar por exames. Ele 
também deixa que seus esper-
matozoides sejam coletados, is-
so é necessário porque a espécie 
é considerada em extinção e faz 
parte de planos de conservação. 

Sobre a idade do trio, que che-
gou desnutrido ao Zoo, sabe-se 
somente que Chocolate tem 32 
anos. Ele foi, inclusive, “batiza-
do” assim porque nasceu um dia 
antes do domingo de Páscoa da-
quele ano. No caso de Iuly e Thor, 
não há informações, mas não 
eram filhotes quando cruzaram 
os portões daquele jardim. 

Eles são espertos. Têm “aulas” 
de condicionamento” semanal-
mente e atendem os tratadores 
quando chamados por seus no-
mes. A reportagem pôde verifi-
car a inteligência dessa turmi-
nha. Quando, por exemplo, Iuly 
era chamada, ela vinha lentamen-
te, no próprio tempo, sem dei-
xar de atender à convocação. Is-
so porque, assim como todos os 
seus demais vizinhos naquele lo-
cal, ela vive, agora, com a liberda-
de de fazer o que quiser.

Lei 

 » Desde fevereiro de 2018, 
o DF conta com a Lei 
6113/2018, que proíbe a 
apresentação e a utilização 
de animais domésticos 
e da fauna silvestre 
nativos ou exóticos em 
espetáculos circenses ou 
congêneres realizados na 
capital federal. O texto 
prevê multa de 20 mil reais 
por cada espécime em 
situação irregular, além da 
apreensão do animal.
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CURSOS

Mulheres vencedoras 
O projeto de qualificação profissio-
nal Mulheres Vencedoras — 1ª Etapa 
está com inscrições abertas até 20 de 
janeiro. A iniciativa é da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Traba-
lho e Renda (Sedet-DF). São 210 vagas 
gratuitas, destinadas exclusivamente a 
mulheres, para cursos de alongamen-
to de unhas, massagem modeladora 
e trancista. O objetivo é empoderar e 
capacitar mulheres para o mercado 
de trabalho. Mais informações e ins-
crições no site sedet.df.gov.br.

QualificaDF
O projeto QualificaDF Móvel recebe até 
25 de janeiro as inscrições para 1.012 
vagas em cursos gratuitos no Núcleo 
Bandeirante, P Norte, Riacho Fundo 2 
e Sobradinho. Entre eles, estão cuida-
dor de pessoa idosa, atendente de far-
mácia, auxiliar de recursos humanos e 
manicure e pedicure. O resultado final 
da seleção e a convocação dos can-
didatos para o início da qualificação 
serão divulgados no site da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico,Traba-
lho e Renda (Sedet-DF) até o dia 27. As 
inscrições podem ser feitas no site app.
setrab.df.gov.br/acesso.

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

OUTROS

Férias
O Sesi Lab organizou o festival Brin-
ca + para a criançada se divertir e 
aprender nestas férias. O evento é 
gratuito e vai até 2 de fevereiro. As ati-
vidades educativas são oferecidas em 
um espaço que conecta arte, ciência 
e tecnologia, tudo de forma lúdica. 
Entre elas, estão: shows, teatro, cine-
ma e oficinas conduzidas por artistas, 
educadores, cientistas e designers. 
Para participar, é necessário retirar o 
ingresso pelo site sympla.com.br. Mais 
informações no Instagram @sesi.lab. 

Humor
O espetáculo Série B, dos humoristas 
Dihh Lopes e Márcio Donato, estará 
em cartaz em 8 de fevereiro, às 21h, 
no Teatro da Caesb, em Águas Claras. 
O show promete muita diversão com 
histórias nunca contadas no palco, 

em uma dinâmica que visa entreter a 
plateia durante todo o espetáculo. Os 
ingressos custam R$ 55 (meia) e R$ 
110 (inteira) e podem ser comprados 
no site ingressodigiltal.com.

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo da 
filosofia, da psicologia e do comporta-
mento humano: Lúcia Helena Galvão, 
Rossandro Klinjey e Vanessa Rodri-
gues. Eles se reúnem para a palestra 
“Vamos conversar sobre a Felicidade?”. 
O evento será no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, com abertura dos 
portões às 19h. Os ingressos custam R$ 
100 (meia), R$ 110 (ingresso solidário, 
mediante entrega de 1kg de alimento 
não perecível) e R$ 200 (inteira).

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para 
as crianças explorarem o universo 
da fotografia analógica. Na ofici-
na Pinhole: A magia da fotografia 
analógica, elas têm a oportunidade 
de usar uma minicâmera fotográ-
fica artesanal, baseada no conceito 
de câmara escura, para entender o 
comportamento da luz na formação 
de imagens. Além de aprenderem 
sobre essa técnica tradicional, as 
crianças criam e revelam suas pró-
prias imagens analógicas. A ativi-
dade é para crianças de 8 a 12 anos, 
aos sábados e domingos, até 31 de 
janeiro, sempre às 17h. Entrada gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a expo-
sição Labirinto, de André Severo, até 9 
de fevereiro. Labirinto é uma grande 
instalação baseada na desconstrução 
de uma série de imagens coletadas por 
André Severo há cerca de duas déca-
das e reelaboradas entre os anos pan-
dêmicos de 2020 e 2021. A exposição 
está aberta de terça-feira a domingo, 
das 9h às 21h. Entrada franca.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo Se 
acalme, no qual ele aborda situações 
que irritam as pessoas, como falta 

dinheiro. Os ingressos estão disponíveis 
na plataforma Sympla e custam R$ 90 
(inteira), R$ 45 (meia) e R$ 70 (ingresso 
solidário, mediante a entrega de 1kg de 
alimento não perecível). Classificação 
indicativa: 18 anos. Menores precisam 
estar acompanhados dos pais ou res-
ponsáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson. 

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional da 
República. São 22 obras que contam a 
história do artista e arquiteto mineiro 
Marcos Anthony, cujo estilo é marcado 
por elementos de cubismo, expressio-
nismo e arte contemporânea. A mos-
tra, que foi apresentada em escolas e 
entidades sociais, tem como um dos 
diferenciais as obras acessíveis a pes-
soas com deficiência. Por meio de QR 
Code, é possível ter as informações das 
telas com audiodescrição e linguagem 
de sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivido 
por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que represen-
ta a essência das mães. Nesse novo 
show, que será apresentado em 7 de 
fevereiro, no Teatro Caesb Águas Cla-
ras (Avenida Sibipiruna, Lotes 13/21), 
Glauber celebra a figura materna 
de forma divertida, trazendo à tona 
o cotidiano e as peculiaridades desse 
universo. Os ingressos custam R$ 40 
(meia) e R$ 80 (inteira), disponíveis no 
site sympla.com.br.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada pela própria Marília 
Gabriela e por Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa durante 
um programa de entrevistas ao vivo. 
Ficção e realidade se misturam e o 
que era para ser apenas uma entre-
vista vira um jogo perigoso que revela 
os arquétipos da relação entre mãe 
e filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Show romântico
Fábio Júnior estará em Brasília no dia 
22 de fevereiro, às 21h, com o show 
Bem mais que os meus 20 e poucos 
anos, no Centro de Convenções Ulys-
ses. O cantor, considerado galã nacio-
nal, é reconhecido por suas canções 
românticas. A classificação indicativa 
é de 14 anos e os ingressos podem ser 
obtidos pelo site bilheteriadigital.com, 
a partir de R$ 100.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LAGO SUL TAGUATINGA

TROCA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA SINALIZAÇÃO
Carlos Rodrigues Neto, 36 anos, cobra medidas em 

relação à iluminação pública no Lago Sul, área das chácaras 
15 (Mackenzie e Dom Orione). “Precisamos de intervenção 
na área. É necessário trocar a iluminação pública do local, 
está muito ruim, fica um breu de noite e, normalmente, as 
lâmpadas estão queimadas”, detalha.

 » Em relação às luminárias queimadas, a CEB IPes 
informa que uma equipe será enviada ao local para 
averiguação. A companhia reforça a importância de a 
população notificá-la do defeito por meio dos seus canais 
oficiais: telefone 155, aplicativo IluminaDF e site ceb.
com.br. “Em relação à qualidade da iluminação, a CEB 
IPes explica que, a partir do dia 27 de janeiro, dará início 
oficialmente à troca das luminárias convencionais do 
parque de iluminação pública do Distrito Federal por 
modelos em LED”, acrescenta, em nota.

O morador de Taguatinga Lucas Torres, 19 anos, pede 
melhorias em relação à sinalização no Taguatinga Centro, 
principalmente devido à segurança. “Lá não tem uma 
sinalização adequada. Pessoas sofrem acidentes. Neste ano, 
uma idosa foi a óbito ao tentar atravessar aquela rua perigosa. 
Os ônibus passam muito rápido. A administração devia fazer 
alguma coisa para alertar as pessoas ao atravessarem a rua 
naquele local, sobretudo, idosos e crianças”, alerta.

 » » O Departamento de Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) informa que o conjunto da obra do centro 
de Taguatinga, incluindo a sinalização, integra o projeto 
executado pela Secretaria de Obras do D. “A via foi 
devidamente sinalizada, de acordo com o planejamento 
previamente estabelecido. No dia 14 de janeiro, novas ações 
foram realizadas no local, incluindo a implementação de 
novas placas de sinalização”, explica o Detran-DF, em nota.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não havia desligamentos 
previstos até o fechamento 
desta edição.

Igreja Ortodoxa São Jorge

Isto É

Projeto de Oscar Niemeyer, o templo no Lago Sul é uma edificação cilíndrica, com 30 metros de 

diâmetro e sete de altura. A Igreja Ortodoxa São Jorge de Brasília tem, ao centro, uma cúpula. Ao 

lado, um campanário. Possui dois pavimentos. No primeiro, acessível por uma rampa em curva, 

está o espaço de culto, onde fica o altar-mor que, seguindo a tradição, é voltado para leste, 

iluminado por uma única janela. A primeira missa foi celebrada em 11 de fevereiro de 1994.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Gestão Cultural

Estão abertas até 31 de 
janeiro as inscrições on-line 
para a Oficina Gratuita de 
Elaboração e Gestão de 
Projetos Culturais. As aulas e 
mentorias serão ministradas 
em formato digital  e 
incluem oficinas teatrais e 
oficina de música e artes-
plásticas para a infância. 
As aulas começam em 3 de 
fevereiro. A iniciativa é fruto 
de parceria com o Projeto 
Vila Sarrafo II. O projeto é 
realizado pela Associação 
Lábios da Lua com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC-DF). 
Informações e Inscrições no 
Instagram @cialabiosdalua.

Arte na Praça

De 23 a 26 de janeiro, o 
Projeto Arte na Praça — 
Paranoá leva à cidade 
cultura, lazer e economia 
criativa para fomentar o 
turismo de eventos. As 
atividades ocorrem na 
Praça Central, sempre a 
partir das 17h, e são fruto 
de uma parceria entre o 
Instituto Casa da Vila e 
a Secretaria de Turismo 
(Setur-DF). Os destaques 
serão as apresentações 
musicais, uma área 
gastronômica diversificada 
e uma exposição de 
produtos artesanais. A 
entrada é gratuita. Mais 
informações no Instagram @
artenapracaprn.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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ESPORTES

M
orreu ontem, aos 92 
anos, o apresentador, 
locutor e dublador 
João Baptista Belina-

so Neto, conhecido apenas co-
mo Léo Batista, nome mais re-
centemente lembrado por apa-
rições no Globo Esporte, mas 
que passou também por muitos 
dos principais programas da TV 
Globo, como Fantástico, Jornal 
Nacional e Jornal Hoje.

Até ser internado no hospital 
Rios D’or, em Jacarepaguá, com 
um tumor no pâncreas, o ícone 
do jornalismo, chamado de “A 
Voz Marcante”, continuava tra-
balhando para emissora na qual 
contribuiu com serviços por 55 
anos. Viúvo, foi casado com Leyla 
Chavantes Belinaso, a Dona Leila, 
que morreu aos 84 anos, em 2022.

Inquieto, não imaginava uma 
vida em que não podia exercer o 
trabalho, pensamento que ficava 
bem claro aos que cruzavam ca-
minho dele nos corredores e ca-
marins da Globo. “Eu acho que, 
se ele sair do ar, ele morre”, diz 
Alex Escobar em depoimento à 
série A voz marcante, que conta 
a história de Léo e é dirigido por 
Kizzy Magalhães. Até o meio de 
2024, o nonagenário ainda co-
mandava um quadro dentro do 
Globo Esporte e ia duas vezes por 
semana à sede da emissora.

“Eu vou fazer 92 anos agora 
em julho, sendo 76 deles dedi-
cados ao jornalismo, e continuo 
gostando muito do que faço”, dis-
se Seu Léo, como é chamado nos 
corredores da Globo, na época do 
lançamento do documentário.

“Sigo trabalhando porque a 
TV permite que eu continue ativo 
no esporte. Enquanto eles permi-
tirem e eu tiver essa vitalidade, 
vou seguindo. Quero continuar 
fazendo isso. Não sei quanto 

OBITUÁRIO Léo Batista, ícone do jornalismo esportivo e funcionário da Globo há cinco décadas, morre aos 92 anos. 

A voz por  
trás da história

Lula enaltece carreira do narrador
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) lamentou, ontem, a morte 
do jornalista Léo Batista. Nas redes sociais, Lula afirmou que Léo foi 
“um profissional dedicado e muito querido”, destacando a atuação em 
grandes eventos esportivos e em programas históricos da televisão 
brasileira. “Por mais de sete décadas, Léo Batista cativou a atenção 
dos brasileiros em históricas narrações esportivas em Copas do 
Mundo, Olimpíadas e na Fórmula 1”, escreveu o presidente.

Veterano do rádio e da televisão deixa legado com criação de programas de sucesso e anúncios de fatos marcantes

Presente em 13 Copas e Olimpíadas
Assim como no rádio, parti-

cipou de coberturas marcantes 
depois que foi para a televisão, 
especialmente no esporte. Na 
soma das duas áreas, trabalhou 
em 13 Copas do Mundo e 13 
Jogos Olímpicos. Foi ele quem 
entrou nos plantões sobre a 
morte de Ayrton Senna, em 

contato com o repórter Rober-
to Cabrini, que estava na Itália, 
e para noticiar o acidente que 
tirou a vida de Princesa Diana.

"Na verdade, eu tive foi sorte 
de estar na hora certa e no lugar 
certo em todos esses momen-
tos", disse Léo Batista. "Não sei 
se a palavra correta é emocio-

nado, mas com certeza tem um 
misto de emoção com orgulho 
de ter feito parte disso tudo. 
Esse orgulho, na verdade, é por 
poder estar inserido na histó-
ria, por ter sido a voz de fatos 
importantes e que marcaram a 
vida de muita gente. Agora, ao 
mesmo tempo, também noti-

ciei alguns fatos tristes, como 
as mortes do Getúlio Vargas, do 
Ayrton Senna e da Princesa Dia-
na, por exemplo."

Além do amplo trabalho 
como comunicador, Léo Batis-
ta se dedicou a ofícios como o 
canto, as artes plásticas, a comé-
dia e a literatura. Também foi 

dublador e marcou uma geração 
como narrador dos desenhos 
animados dos heróis da Marvel 
na década de 1960.

Botafogo e jornalistas lamentam a despedida
Mensagens emocionantes 

lamentaram a morte de Léo 
Batista, jornalista que se consa-
grou como um ícone, chamado 
por 'Voz Marcante' e com par-
ticipação em coberturas de 13 
Copas do Mundo. Ele trabalhou 
na Rede Globo por 55 anos, até 
poucos dias antes de ser inter-
nado por um tumor no pâncreas. 

Botafoguense, Léo Batista foi 
homenageado pelo clube. "Eter-
no em nossos corações! Com 
pesar e gratidão, nos despedimos 
do grande Léo Batista, escolhido 
pela Estrela Solitária e um dos 
maiores nomes da comunica-
ção brasileira. A voz marcante do 
jornalista atravessou gerações, 
nos acompanhou em momentos 
históricos e anunciou o 'Tempo 
de Botafogo'", publicou em nota, 

em referência a Léo Batista ter 
anunciado os títulos do Brasilei-
rão e da Libertadores, em 2024.

Em 2019, o jornalista foi 
homenageado pelo Botafogo 
com o batismo de uma cabine de 
imprensa do Estádio Nilton San-
tos com o nome do narrador. Ele 
também recebeu uma camisa de 
número 7. Foi o locutor que nar-
rou a estreia de Garrincha com 
a camisa alvinegra. "O Galvão 
Bueno que vai ficar com ciúmes, 
ele ganha um monte de camisa 
no 'Bem, Amigos'. Aí, Galvão, 
também ganhei uma com meu 
nome", brincou, na época.

Léo Batista também foi home-
nageado por nomes que até 
então eram colegas na Rede Glo-
bo. "A despedida de uma voz que 
marcou gerações. Dia muito triste 

para a TV brasileira e o jornalis-
mo", escreveu Everaldo Marques.

Luís Roberto, também narra-
dor da emissora carioca, demons-
trou gratidão a Léo Batista. "Pro-
fundamente emocionado e agra-
decido por tanto. Estará sempre 
em nossos corações a 'Voz Mar-
cante'! Seu legado é imensurável. 
A história da televisão se mistura 
com a do Léo. Uma escola. E um 
amigo infinito na generosidade, 
lealdade, bondade! Um gigante 
por inteiro!", postou.

O comentarista Sérgio Xavier 
Filho lembrou de um Léo Batis-
ta disposto a ajudar. "Gravava 
offs, dava depoimentos a quem 
pedia, parecia feliz colaborando 
até meses antes de partir. O dono 
da voz se orgulhava dela. Para 
quem cresceu o escutando, a voz 

seguirá reverberando", publicou.
Milton Neves foi mais sucin-

to, mas também lembrou do 
ícone do jornalismo brasileiro. 
"Mais uma lenda da TV e do 
rádio no céu!", escreveu.

"A sobriedade e a seriedade 
marcaram a vida e a carreira de 
Léo Batista. Voz que atravessou 
múltiplas gerações e ficou ligada 
a tantos momentos históricos do 
nosso esporte. A despedida dei-
xa uma gigante lacuna no nosso 
meio. A familiares, amigos e cole-
gas, um grande abraço", postou 
Leonardo Bertozzi, da ESPN.

O Palmeiras também se 
manifestou, lembrando a origem 
de Léo Batista, na região metro-
politana de Piracicaba. "Ao lon-
go de mais de 70 anos de carrei-
ra, o paulista de Cordeirópolis se 

TV Globo/Acervo

"Eu tive sorte 
de estar na 
hora certa 
e no lugar 
certo em 

todos esses 
momentos. 
Com certeza 

tem um misto 
de emoção 

com orgulho 
de ter feito 
parte disso 

tudo"

Léo Batista,  
jornalista e narrador

"Eterno em nossos corações! Com 
pesar e gratidão, nos despedimos do 
grande Léo Batista, escolhido pela 
Estrela Solitária e um dos maiores 

nomes da comunicação brasileira. A 
voz marcante do jornalista atravessou 

gerações, nos acompanhou em 
momentos históricos"

Botafogo, em nota oficial

1955
Ano em que Léo 

Batista estreou na TV, 
no Telejornal Pirelli

tempo Deus ainda vai me dar de 
vida, mas eu estou muito bem de 
saúde e quero continuar fazendo 
o que me dá prazer.”

Batista começou trajetória co-
mo locutor do serviço de alto-fa-
lante de uma praça em Cordei-
rópolis, no interior de São Paulo, 
passando pela “era de ouro” do 
rádio, ao risco de se aventurar na 
televisão, na época em que o meio 

de comunicação havia acabado de 
surgir e ainda era um caminho in-
certo e questionado. Na telinha, 
firmou-se como um dos principais 
nomes do jornalismo da Globo.

Enquanto trabalhava em Cor-
deirópolis, foi notado pelo ex-de-
putado Domingos Lot Neto, en-
tão dono da recém-inaugurada 
Rádio Clube de Birigui, veículo 
no qual passou a trabalhar. Mais 

tarde, trabalhou no Rádio Difuso-
ra de Piracicaba e narrou muitos 
jogos do XV. Mesmo atuando em 
um veículo do interior, cobriu a 
Copa do Mundo de 1950, no Rio, 
para onde se mudaria em 1953, 
contratado pela Rádio Globo.

No comando do programa o 
Globo no Ar, foi a primeira voz a 
noticiar o suicídio do presidente 
Getúlio Vargas, em 1954. Um ano 

depois, o espírito desbravador o 
levou a se aventurar na televisão, 
que ainda dava os primeiros pas-
sos. Entrou para a TV Rio e apre-
sentou o Telejornal Pirelli, con-
corrente do poderoso Repórter 
Esso, da TV Tupi.

Léo Batista continuou na mes-
ma emissora até 1970, quando foi 
chamado para fazer parte da co-
bertura da Copa do Mundo pela 

notabilizou pela voz marcante, 
pela generosidade devotada aos 
colegas de trabalho e, principal-
mente, pelo amor à profissão", 
publicou o clube alviverde.

A CBF determinou que todas 
as federações concedam um 

minuto de silêncio nos jogos dos 
campeonatos estaduais. Além 
do Palmeiras, vários outros clu-
bes homenageadram a lenda do 
jornalismo brasileiro, a exemplo 
de Corinthians, Santos, São Pau-
lo, Fluminense e Fortaleza.

Globo, a pedido de José Bonifá-
cio de Oliveira Sobrinho, o Boni, 
então chefe de direção de progra-
mação e produção da emissora.

No ano seguinte, a “Voz Mar-
cante” apresentava a primeira 
edição do Jornal Hoje. Também 
foi o primeiro apresentador do 
Esporte Espetacular, em 1973, e 
do Globo Esporte, 1978, progra-
mas dos quais foi criador. Esteve 
na primeira edição do Fantásti-
co, apresentando os gols da ro-
dada e interagindo com a famo-
sa Zebrinha na hora de noticiar 
os resultados da loteria esporti-
va. Também chegou a apresentar 
edições do Jornal Nacional, ao la-
do de Cid Moreira.

Caio Gomez/CB/D.A.Press
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Gigantes em rota de colisão
TÊNIS Alcaraz e Djokovic avançam e se enfrentam nas quartas de final no Aberto da Austrália

O 
espanhol Carlos Alcaraz e o 
sérvio Novak Djokovic irão 
se enfrentar por uma vaga 
nas semifinais do Aberto 

da Austrália. O aguardado duelo foi 
confirmado com as vitórias do ter-
ceiro (Alcaraz) e do sétimo do mun-
do nas oitavas de final do primeiro 
Grand Slam da temporada.

Maior vencedor do Aberto da 
Austrália, com 10 títulos, Djoko-
vic venceu o tcheco Jiri Lehecka, 
29º do mundo, por 3 sets a 0, par-
ciais de 6/3, 6/4 e 7/6 (7/4), em 

2h39min, e igualou o recorde de 
Roger Federer de 15 quartas de fi-
nal no torneio em Melbourne. No-
vamente contra um grande saca-
dor, Djokovic teve exibição sólida.

Assim como havia feito na ter-
ceira rodada contra o tcheco To-
mas Machac (25º), Djokovic do-
minou a partida na linha de base e 
foi melhor principalmente em mo-
mentos-chave do confronto. O sér-
vio cometeu apenas 21 erros não 
forçados contra 44 do adversário.

Após vencer os dois primeiros 

sets com tranquilidade, o sérvio 
teve o serviço quebrado pela pri-
meira vez no jogo no começo da 
terceira parcial, mas como estava 
à frente no placar, a consequên-
cia foi prolongar o duelo até o 
tie-break em que dominou. Em 
diversos momentos da partida, 
Djokovic conseguiu bolas ven-
cedoras que levantaram a torci-
da: uma das mais espetaculares 
aconteceu no desempate.

Aos 37 anos, Djokovic terá co-
mo rival por vaga na semifinal o 

espanhol de 21 anos que busca 
de se tornar o mais jovem tenis-
ta a completar o Career Grand 
Slam (vencer Aberto da Austrá-
lia, Roland Garros, Wimbledon 
e US Open).

Alcaraz teve missão mais sim-
ples para avançar na chave. Ele 
vencia por 7/5 e 6/1 quando o 
britânico Jack Draper, 18º do 
mundo, deixou a quadra. Nas 
três primeiras rodadas em Mel-
bourne, Draper disputou cinco 
sets e, mais tarde, informou que 

vinha tratando de uma tendini-
te no quadril durante a semana.

"Não é assim que quero ven-
cer o jogo", disse Alcaraz na en-
trevista em quadra. "Estou feliz 
por jogar mais uma quartas de 
final na Austrália, mas um pouco 
triste por Jack." Alcaraz e Djoko-
vic devem se enfrentar na quar-
ta-feira. O sérvio leva vantagem 
no confronto direto com quatro 
vitórias em sete jogos, mas o es-
panhol triunfou em duas das três 
partidas válidas por Grand Slam.

Espanhol busca se tornar o mais jovem tenista a completar o Career Grand Slam

David Gray/AFP
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Giro da rodada

Bia avança nas duplas

Bia Haddad (foto) e a alemã 
Laura Siegemund vão à 
terceira fase do torneio de 
duplas do Aberto da Austrália. 
Elas superaram a italiana 
Lucia Bronzetti e a ucraniana 
Anhelina Kalinina por 2 sets a 0, 
ontem, com 6/0 e 7/6. 

Flamengo x São Paulo

São Paulo e Flamengo fizeram 
um tedioso 0 x 0 pela FC 
Series, em Fort Lauderdale, na 
Flórida, nos Estados Unidos. 
Irritado após o empate contra o 
Cruzeiro, Luis Zubeldía montou 
um time diferente, com Oscar e 
Lucas entre os titulares.

Corinthians vence

O Corinthians obteve  vitória por 
2 x 1 sobre o Velo Clube, ontem, 
na Neo Química Arena, pela 
segunda rodada do Paulistão. 
Talles Magno e Igor Coronado 
marcaram. O técnico Ramón 
Díaz mostrou competência nas 
substituições no jogo

Real Madrid lidera

Mbappé brilhou com dois gols, 
e Rodrygo também fez um, na 
goleada do Real Madrid, por 
4 x 1, sobre o Las Palmas, no 
Santiago Bernabéu, ontem, pela 
20ª rodada do Campeonato 
Espanhol. O time merengue 
assumiu a liderança.

Pep vibra com City

Após a goleada do Manchester 
City por 6 x 0 sobre o Ipswich, 
ontem, pela 22ª rodada do 
Campeonato Inglês, o técnico 
Pep Guardiola esboçou um 
sorriso ao analisar o triunfo. O 
treinador se mostrou satisfeito 
com o desempenho da equipe.

Vasco arranca empate

O Vasco segue sem vencer 
no Carioca. Ainda com time 
alternativo, o cruzmaltino 
empatou com o Boavista, por 
1 x 1, ontem, em Bacaxá, pela 
3ª rodada da Taça Guanabara, 
e continua distante da zona de 
classificação para a fase final.

BASQUETE

A Seleção Brasileira mascu-
lina avançou para a segunda 
fase do Mundial de Handebol. 
Ontem, o Brasil bateu os Estados 
Unidos, por 31 x 24, em Oslo, na 
Noruega. O duelo foi válido pelo 
Grupo E. O time verde-amare-
lo estreou com grande vitória, 
por 29 x 26, sobre a Noruega. Na 
segunda rodada, foi superado 
por Portugal em 30 x 26. 

O Brasil teve uma atuação 
ruim no primeiro tempo da par-
tida de ontem. A Seleção Brasi-
leira encontrou muitas dificul-
dades para superar a marcação 
dos norte-americanos, tendo 
aproveitamento baixo nos arre-
mates para gol. Os Estados Uni-

dos, mais eficazes, foram para o 
intervalo vencendo por 12 x 10.

A equipe brasileira voltou 
mais ligada para o segundo tem-
po, melhorando, sobretudo, o 
desempenho ofensivo. O cená-
rio ficou favorável para o Brasil 
depois da expulsão de Andrew 
Donlin, pivô dos Estados Unidos, 
por desferir uma cotovelada. O 
time brasileiro passou a se impor, 
virou o marcador e abriu larga 
vantagem, confirmando a vitória.

Agora, os três primeiros colo-
cados do grupo E — Brasil, Por-
tugal e Noruega — se juntarão 
aos três primeiros colocados 
do grupo F, que é composto por 
Chile, Espanha, Japão e Suécia.

Brasil bate EUA e se 
classifica no Mundial 

DANILO QUEIROZ

A primeira rodada do Cam-
peonato Candango 2025 ter-
minou com vitórias de quatro 
times. Após o sábado ficar mar-
cado pelos resultados positi-
vos de Ceilândia e Paranoá, o 
domingo contemplou os triun-
fos iniciais de Capital e Brasi-
liense. A Coruja goleou o Ceilan-
dense, no JK, por 4 x 1, enquan-
to o Jacaré virou para cima do 
Samambaia, no Serejão: 2 x 1.

O resultado conquistado 
pelo Capital valeu a liderança ao 
clube ao fim da primeira roda-
da. Com três gols de saldo, o 
tricolor é seguido por Paranoá, 
Brasiliense e Ceilândia. Com 
um ponto, Gama e Sobradinho 
vêm logo na sequência. Derro-
tados, Samambaia, Real Brasília, 
Legião e Ceilandense estão na 
parte inferior da tabela e terão 

de buscar a recuperação nas 
próximas rodadas.

Favorito no confronto con-
tra o Ceilandense, o Capital 
não decepcionou. Com posse 
e encaixe coletivo, os donos da 
casa controlaram o jogo e cons-
truíram o placar desde o início. 
Matheusinho, com um belo chu-
te, fez o primeiro. De cabeça, 
Richardson ampliou para a Coru-
ja. Autor de uma das assistências 
anteriores, Dudu deixou o dele 
em um “toque de sinuca”. O time 
de Ceilândia descontou com Bre-
no, mas perdeu Yuri, expulso.

Com um a menos, o Dragão 
optou por reforçar a marcação 
e tentou impedir um prejuízo 
maior na estreia. A tática deu 
certo a maior parte do tempo. 
Mesmo criando boas oportu-
nidades, o Capital parou na 
própria ineficiência e em boas 
defesas do goleiro Vavá. Mas o 

quinto gol saiu, com o lateral-
direito Lenon.

No Serejão 

Com direito a pontapé inicial 
dos ídolos Iranildo e Wellington 
Dias, o Brasiliense penou, mas 
conseguiu iniciar o Candan-
gão com um bom resultado. O 
Samambaia deixou os donos da 
casa desconfortáveis quando 
abriu o placar com Vitor Xavier. 
No fim do primeiro tempo, João 
Santos igualou para o Jacaré.

As mudanças do técnico Luís 
Carlos Winck deixaram o Bra-
siliense mais propositivo. Tarta 
e Tobinha deram dinamismo e 
velocidade ao time. Coube ao 
camisa 8  garantir a vitória, com 
um chute certeiro de média dis-
tância. A vantagem, mesmo míni-
ma, deu tranquilidade para o Jaca-
ré confirmar o resultado positivo.

CANDANGÃO 2025

Capital e Brasiliense em vantagem

Seleção Brasileira começou a partida em desvantagem, mas reagiu no segundo tempo para obter a virada

Stian Lysberg Solum/AFP

Capital superou o Ceilandense e pulou para a ponta da classificação

Gustavo Roquete/Capital

Aos 37 anos, Djokovic é o maior vencedor do torneio australiano, com 10 títulos

David Gray/AFP

Nesta segunda fase do Mun-
dial, as duas primeiras seleções de 
cada chave avançam para as quar-
tas de final do torneio. Os resulta-
dos do Brasil diante de Noruega e 

Portugal são levados em conta na 
próxima etapa da competição.

A melhor campanha do Bra-
sil no Mundial masculino de 
handebol foi em 2019, quando 

o país terminou na nona colo-
cação. Na edição passada do 
torneio, em 2023, a equipe bra-
sileira chegou à segunda fase e 
terminou em 17º lugar.
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Data estelar: Lua míngua 
em Libra. Nós, em geral, 
não sabemos quem somos; 
tentamos nos conhecer, mas 
não nos apreendemos por 
inteiro. ao mesmo tempo, 
nós olhamos os outros, e 
os outros olham para nós 
como representantes de 
ideias, muito bem definidos, 
porque conhecemos os 
outros melhor do que a 
nós mesmos(?). Enquanto 
isso a Vida é: nós que a 
buscamos, ela que nos 
busca e a própria relação 
entre os buscadores e o 
buscado, a trama de todos 
os meandros da civilização, 
feitos de correntes ancestrais 
e futuras. a Vida de nossas 
vidas é a pedra filosofal, 
se a ela venerarmos, 
evitamos nos perder no 
labirinto de espelhos das 
vaidades humanas, cada 
uma se sentindo a ungida 
e todas juntas agarradas 
à ignorância espiritual, 
voluntariamente indo à 
boca de Shiva para ser 
devoradas.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

aproximar-se de pessoas 
influentes é importante, não 
tanto pela importância que elas 
representam, mas porque isso 
significa que sua alma ingressa 
em outro patamar existencial, 
que tem regras diferentes das 
habituais.

Não é sempre que se pode ter 
as rédeas nas mãos e dominar 
todo o ambiente. Em muitos 
casos, é preciso aceitar que 
outras pessoas dominem melhor 
o cenário do que você. Sem 
conflitos, a situação pode ser 
positiva para você.

O mundo não é uma entidade 
abstrata desvinculada de 
nossa humanidade, o mundo 
é o somatório de tudo que 
pensamos, sentimos, nos 
emocionamos, é o somatório do 
que acontece na intimidade de 
nosso ser. É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante colocar sua 
ambição em relevo, mas 
também é valioso que você 
tenha controle sobre esse 
importante ingrediente do 
destino, porque quando é 
excessiva a ambição ela intoxica 
os relacionamentos. Melhor não.

continue tratando bem seus 
projetos, porque mesmo que 
os resultados estejam longe 
de acontecer, mesmo assim 
será possível enxergar avanços 
importantes, e só isso dará um 
estímulo extra para seguir  
em frente.

Ter o poder de fazer algo não 
é necessariamente o convite 
para o fazer, você sempre terá 
poder de escolha, alternativas 
diferentes para a mesma 
situação. Sua alma não há de 
se sentir obrigada a  
fazer nada.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Se tiver algumas verdades 
para dizer, este é o momento 
propício para seguir em frente, 
porém, cuide para que o ato 
seja desempenhado dentro das 
regras mínimas de etiqueta e 
respeito às vulnerabilidades 
alheias.

Dizem que querer é poder, mas não 
é tão simples assim. Os quereres 
se transformam em poderes 
quando retirados do âmbito 
subjetivo da alma e levados para 
a prática, independentemente dos 
resultados. assim é o  
jogo da vida.

Há problemas que resistem a 
qualquer tentativa de solução, 
porém, ainda assim sua alma 
pode passar através desses, 
como se não existissem, se 
focando mais no que está além 
desses do que nos próprios 
problemas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem sempre dá para resolver as 
tensões que surgem de dentro 
da alma e que, evidentemente, 
se projetam aos relacionamentos 
mais próximos, sempre muito bem 
escolhidos para desempenharem a 
coreografia das projeções.

Mexer nos aspectos mais profundos 
significa tocar nos nervos da 
realidade como ela é, e não da 
realidade como deveria ser, o ideal 
que todas as pessoas perseguem 
enquanto existem distantes desse 
ideal. isso não.

as falhas de seus planos podem 
ser maquiadas, para que pareçam 
não existir, mas continuarão por aí 
e em algum momento do futuro, 
se você seguir em frente, vão se 
manifestar. Melhor não deixar 
nenhuma ponta solta.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Zé Felipe soma mais de 12 milhões de ouvintes mensais no Spotify e 28 milhões de seguidores no Instagram
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C
om 10 anos de carreira e 

apenas 26 anos, Zé Felipe 

está na mídia desde muito 

novo. Filho de Leonardo, 

um dos maiores nomes da músi-

ca sertaneja, o jovem aprendeu a 

tocar violão com o pai e lançou sua 

carreira como cantor no Domin-

gão do Faustão. Nesse período, Zé 

reúne dois álbuns de estúdio, dois 

ao vivo e mais de 20 singles.

Atualmente, tudo que tem Zé 

Felipe deslancha. Seja no Top 

50 do Spotify, nas trends do Tik-

Tok ou nas páginas de fofoca, o 

cantor sempre é assunto ao re-

dor do país. Reunindo mais de 

12 milhões de ouvintes mensais 

no Spotify, seus dois últimos 

lançamentos, Pra trai e Oh 

garota eu quero você só pra 

mim, bateram a marca de mais 

de 45 milhões de plays.

Zé Felipe conseguiu fazer a 

junção entre a carreira musical 

e a vida de influenciador. Além 

de suas músicas estourarem 

nas plataformas digitais, tem 

o apoio da sua esposa, Virginia, 

um fenômeno das redes sociais 

que soma mais de 50 milhões de 

seguidores, e sempre divulga as 

músicas do cantor.

O artista e sua família fazem 

mais sucesso a cada ano que pas-

sa, e 2025 não deve ser diferente. 

Ao Correio, Zé Felipe fala sobre fa-

mília, os dez anos de carreira e os 

planos para o ano que se inicia.

Entrevista // Zé Felipe

Sua família é muito musical. No 

que isso te influenciou e quais  

as vantagens de compartilhar 

esse laço?’

Gosto de moda de viola, do 

sertanejo mais antigo, nas festas 

de família no karaokê só o que ro-

la é sertanejo. É o gênero que cres-

ci ouvindo e aprendendo, e devo 

muito de tudo que aconteceu na 

carreira, me mostrou o quanto eu 

posso ser eclético e diversificar no 

meu trabalho.

Qual a sensação de chegar aos 

10 anos de carreira mesmo sendo 

tão novo?
Melhor impossível, dois Top 1 

do Spotify no meio de 2024 com 

Louco, Louco e Pra trai para 

comemorar esses 10 anos. 
É doido pensar em como tu-

do começou, lá num programa 
de TV, e tomou essa proporção. 
Amo o que eu faço, o tempo que 
posso fico no estúdio produzindo 
e estudando.

Qual foi a música que você acha 
que mais modificou sua carreira 
durante esses dez anos?Nossa, cada uma somou de 

um jeito diferente, mas vou falar 
Só tem eu, que é uma que repre-
senta minha história com a mi-
nha esposa e levou meu traba-
lho para um público da internet 
que eu não tinha tanto contato. 
De lá pra cá, muita coisa mudou, 
graças a Deus.

Você coleciona muitos hits nas 
redes sociais. O que você acha que 
isso impulsiona na sua carreira?O mercado mudou demais 

depois da pandemia, a maneira 
que as pessoas consomem e que 
a música chega até elas. O alcance 
da rede social, as danças que aju-
dam na divulgação, tudo isso é um 
modo de cativar o público de uma 
maneira diferente…

Você acha que os grandes números são um objetivo ou uma 
consequência do seu trabalho?Uma consequência, com to-

da certeza. Os números são uma 
forma de recompensa na música, 
de saber quem atingiu, o quanto 
a música foi longe, mas isso não 
acontece na proporção que os hits 
chegam se não é feito pelo prazer 
ali de fazer música.

Seu último lançamento ao lado 
do Oruam e do Tuto tem sido um 
hit completo. Como foi o processo 
de criação da música? Como 
começou esse contato?Nós conversamos por direct 

ali no Instagram, foi quando me 
fizeram o convite para participar 

da música. Quando eu ouvi, 

topei na hora porque senti 

que seria um estouro. O beat 

e a energia dessa música são de-

mais, costumo gravar trabalhos 

que eu confie, claro, mas essa era 

uma certeza de que o público gos-

taria ainda mais em ritmo de vira-

da de ano.
Você tem apenas 26 anos e já é 

pai de três filhos, além dos dez 

anos de carreira. O que construir 

uma família tão cedo mudou na 

sua carreira?Amadureci demais nesses anos, 

e a paternidade transforma, em to-

dos os sentidos. Na vida profissio-

nal, passei a me dedicar bem mais, 

os meus filhos são o meu gás, me vi 

um homem e um artista diferente.
Quais agradecimentos você quer 

deixar ao público nesse marco de 

dez anos?Sou só gratidão por esses 10 

anos, tanto a Deus quanto aos 

meus fãs, as pessoas que acom-

panham meu trabalho. Foram 

conquistas abençoadas, são 

dois discos de ouro, três de dia-

mante, sete discos de platina, vá-

rias canções alcançaram o topo das 

mais ouvidas. Só gratidão!O que você pretende fazer de novo 

na carreira a partir de agora?

Para esse ano, tenho umas 

coisas prontas e outras ainda em 

produção, mas temos pensado 

bastante em um DVD, faz tempo 

que isso não acontece. Se Deus 

quiser, os melhores planos pos-

síveis: ao lado da minha espo-

sa, meus filhos, acompanhar de 

perto o crescimento das Marias 

e do Zé Leonardo, continuar me 

apresentando pelo Brasil e quem 

sabe novos projetos estejam che-

gando por aí!

 » MARIANA REGINATO*

POPULAR NA MÚSICA  

E NAS REDES SOCIAIS,  

ZÉ FELIPE TEM 

CONQUISTADO O BRASIL 

COM A FACILIDADE DE 

LANÇAR SUCESSOS. O 

CANTOR CONVERSOU COM O 

CORREIO SOBRE SEUS DEZ 

ANOS DE CARREIRA, 

ALCANCE DAS MÚSICAS E 

PLANOS PARA 2025

Sou só gratidão por esses 
10 anos, tanto a Deus 
quanto aos meus fãs, as 
pessoas que acompanham 
meu trabalho. Foram 
conquistas abençoadas, 
são dois discos de ouro, 
três de diamante, sete 
discos de platina, várias 
canções alcançaram o 
topo das mais ouvidas.  
Só gratidão!”

Sou só gratidão por esses 
10 anos, tanto a Deus 
quanto aos meus fãs, as 
pessoas que acompanham 
meu trabalho. Foram 
conquistas abençoadas, 
são dois discos de ouro, 
três de diamante, sete 
discos de platina, várias 
canções alcançaram o 
topo das mais ouvidas.  
Só gratidão!”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
4 0 0 m 2 2 v a g a s .
995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA CONJ 04 Arniquei-
ras Casa Sobrado 4qtos
4 stes Alto padrão 2vgs
995624472 cj25698

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 502 Casa 3 quartos
3 vagas 120m2 porcela-
nato, armários 99562-
4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

HONDA

CIVIC/00 LX automáti-
co, pintura e radiador
novo, motor fundido.
Tr: 61 98624-6487

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA/17 Working
Hard, 1.4 cab. dupla,
122 mil km rodados.
R$ 69.900, Ótimo esta-
do. Tr: 99971-3576

3.2 FORD

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA M.J
SERVIÃOS LTDA

CNPJ 47.480.894/0001-28
CONVOCA FUNCIONÁ-
RIA Glaucianne Perei-
ra Gonçalves CTPS N
º 0337522 Série nº
0146-DF, a compare-
cer ao seu local de tra-
balho no prazo de 48
horas para tratar de as-
sunto do seu interes-
se. O não compareci-
mento caracterizará co-
mo abandono de em-
prego conforme art.
482 Letra l da CLT.

A EMPRESA OESTE
GÁS DEPÓSITO E

TRANSPORTE DE GÁS
E SERVIÇOS LTDA
CNPJ:02.781.207/0001-
76 convoca o Sr José
de Arimatéia de Sousa
Costa CTPS: 96030 , sé-
rie: 00042 a retornar a
empresa onde traba-
lha no prazo de 48 hs,
à contar da data desta
publicação, caso não
compareça será consi-
derado abandono de
emprego,conformearti-
go 482 Letra I da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

A EMPRESA OESTE
GÁS DEPÓSITO E

TRANSPORTE DE GÁS
E SERVIÇOS LTDA
CNPJ:02.781.207/0001-
76 convoca o Sr Kel-
vin Jonathan Mendes
CTPS: 542729 , série:
06107 a retornar a em-
presa onde trabalha
no prazo de 48 hs, à
contardadatadestapu-
blicação,casonãocom-
pareça será considera-
do abandono de empre-
go, conforme artigo
482 Letra I da CLT..

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM RELAX

ALUGUEL DE CABINE
para clínica de massa-
gem (61) 99214-4076

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

COZINHEIRA COMPLE-
TA precisa-se. Lago
Sul. (61) 99965-2700.

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA p/ todo ser-
viço, que saiba cozi-
nhar. Park Sul Prime, c/
refer. Tr. 99269-9616

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
MESTRE DE OBRAS
Encarregado e Estagiá-
rio na área da Constru-
ção Civil. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

VENDEDORA(O) DE
MOCHILAS Escolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iop resen tes
@hotmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CONTRATA-SE
MESTRE DE OBRAS
Encarregado e Estagiá-
rio na área da Constru-
ção Civil. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

ESTAGIÁRIO ADVOCACIA
PRECISA-SE a partir 7º
semestre. Bolsa a combi-
nar. Escritório no Para-
noá DF. 99802-8400
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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